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Escolas vão começar o ano lectivo 
em Setembro sem medidas anticovid 


Comunicação oficial do Governo sobre ausências de restrições ainda não chegou aos directores 


O regresso da normalidade para alu- 
nos e professores está assegurado no 
próximo ano lectivo, sem necessida- 
de de horários desfasados ou entra- 


das e saídas diferenciadas. Ministério 
da Educação respondeu ao PÚBLICO 
que no contexto actual não estão 
previstas “medidas específicas para 


as escolas” e, “de acordo com as 
orientações da DGS, compete a cada 
um o cumprimento de medidas não 
farmacológicas de prevenção da 


infecção, na perspectiva de saúde 
pública”. A tutela e a DGS “estão em 
permanente articulação, no sentido 
de aplicar quaisquer outras medidas 


que venham a ser determinadas, fru- 
to da evolução da pandemia”. Infor- 
mação oficial ainda não chegou às 
escolas Sociedade, 14 


A contratação simultânea de créditos 
ao consumo e à habitação, uma prá- 
tica do passado, tem sido utilizada 
por quem tem menos recursos finan- 


ceiros disponíveis, o que está a preo- 
cupar a Deco. Natália Nunes, coor- 
denadora do Gabinete de Apoio 
Financeiro da associação de defesa 
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FR de crédito pessoal see 
comprar casa com financiamento a 100% 


de consumidores, alerta, em entre- 
vista ao PÚBLICO, que “há interme- 
diários de crédito a aconselharem 
negócios lesivos para os consumido- 
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Destaque Imobiliário e crédito 


Crêdito pessoal 


tempermitido 


omprar casa com 
financiamento 


q 100% 


Contratação simultânea de créditos ao consumo 

e à habitação tem sido utilizada por quem tem menos 
recursos disponíveis, o que preocupa a Deco. Banco de 
Portugal diz que a prática tem “reduzida materialidade” 


Rosa Soares 


Igumas famílias estão a 
conseguir comprar habita- 
ção com financiamento a 
100% do valor de aquisi- 
ção. Isto é, sem disporem 
de um montante de pou- 
pança próprio, a chamada “entra- 
da”, para assegurar o diferencial de 
crédito que o banco não pode 
emprestar, em resultado das limita- 
ções introduzidas pelo Banco de 
Portugal (BdP) na medida macro- 
prudencial para o crédito, de 2018, 
precisamente para travar a conces- 
são de crédito de risco. 

O financiamento integral do valor 
de aquisição acarreta custos mais 
elevados para os particulares, que 
podem ser agravados num cenário 
de subida das taxas de juro, como 


se está a verificar actualmente. E 
pode ainda, na eventualidade de 
uma queda dos preços no mercado 
imobiliário, tornar mais difícil a 
venda do imóvel pelo valor do finan- 
ciamento, no caso de incumprimen- 
to dos particulares. 

O Banco de Portugal (BdP) admite 
a prática de duplos créditos, embo- 
ra considere a sua dimensão redu- 
zida. Em resposta a questões colo- 
cadas pelo PÚBLICO, o supervisor 
bancário refere que “a contratação 
simultânea de crédito ao consumo 
e crédito à habitação, seja na mesma 
instituição de crédito, seja recorren- 
do a instituições de crédito diferen- 
tes, tem, de acordo com os dados 
recolhidos até à data, reduzida 
materialidade, não se tendo obser- 
vado uma alteração estrutural desde 
a entrada em vigor da recomenda- 


ção [macroprudencial]”. O supervi- 
sor não revelou, contudo, a dimen- 
são dos dados recolhidos. 

Já Natália Nunes, coordenadora do 
Gabinete de Apoio Financeiro (GAF), 
da Deco, associação de defesa do 
consumidor, mostra-se preocupada 
com o seu impacto no futuro, por- 
que, diz, “o recurso a esta solução é 
feito essencialmente por famílias 
com menores rendimentos, nomea- 
damente jovens a comprar a primei- 
ra habitação”. Esta responsável lem- 
bra que o crédito ao consumo repre- 
senta maior risco para as famílias, 
desde logo porque “as taxas de juro 
são muito mais elevadas” e, como a 
duração destes empréstimos é mais 
curta (no limite sete anos), acaba por 
representar uma prestação mensal 
elevada, a acumular com a do crédi- 
to à habitação. 


Preço das casas tem subido 
muito e algumas famílias 
acabam por se endividar 
excessivamente 


13% 


Até Setembro, o valor-limite 
fixado pelo BdP para a taxa anual 
de encargos efectiva global 
(TAEG), que reflecte os custos 
associados a créditos, é de 13% 
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A TAEG, a taxa anual de encargos 
efectiva global, que reflecte todos 
os custos associados a este tipo de 
créditos, pode superar os 10%, sen- 
do o limite fixado pelo BdP para o 
terceiro trimestre, ou seja, até 
Setembro, de 13%. 

E as situações que chegam ao GAF 
mostram várias práticas: “Temos 
conhecimento de, aquando da visi- 
ta ao imóvel para compra, ser o pró- 
prio vendedor, que também acaba 
por ser intermediário de crédito, a 
propor uma situação semelhante [o 
recurso a duplo crédito], mas tam- 
bém de situações de pessoas que 
tentaram fazer isso no próprio ban- 
co onde estavam a pedir o crédito à 
habitação e não conseguiram. E 
depois verificamos outras situações 
em que o crédito pessoal é contra- 
tado na mesma data ou muito pró- 
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ximo da escritura de formalização 
do crédito à habitação”. 

Natália Nunes dá o exemplo de 
uma simulação, meramente ilustra- 
tiva, para a aquisição de um imóvel 
de 150 mil euros, em que o banco 
apenas empresta 90% (135 mil 
euros) e o particular precisa de 
outro crédito para os restantes 15 
mil euros. A prestação do primeiro, 
tendo por base o actual nível da 
Euribor, corresponde a 530 euros, 
e a do crédito pessoal a cerca de 250 
euros, durante 84 meses (sete anos), 
o que eleva o valor das duas para 
780 euros mensais. 


Como “fintar” a Central 

Um caso reportado ao PÚBLICO 
recentemente dava o exemplo de 
entidades bancárias que, não 
podendo financiar a compra do 
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imóvel a 100%, por causa do travão 
do BdP, remetiam os particulares 
para uma instituição especializada 
em conceder crédito ao consumo, 
por ser mais fácil obter aí um outro 
empréstimo, concretamente um 
crédito pessoal (que não tem desti- 
no específico), de forma a garantir, 
assim, o montante necessário para 
a aquisição da casa, e, em alguns 
casos, ainda para pagar as despesas 
associadas a este tipo de operações, 
que são relevantes. 

Ao que o PÚBLICO apurou junto 
de várias fontes financeiras, mas 
também de mediadoras imobiliárias 
— que, no entanto, não assumem 
oficialmente esta estratégia —, a 
nova modalidade não é mais do que 
a continuação do que se fazia no 
passado, concretamente com os 
antigos créditos para obras ou mul- 


Orecurso a esta 
solução é feito 
essencialmente 
por famílias 

com menores 
rendimentos, como 
jovens a comprar a 
primeira habitação 


Natália Nunes 
Deco 


tiopções, que se destinavam aos 
mais diversos fins, incluindo o de 
garantir parte do crédito e do paga- 
mento de despesas ou até comprar 
automóveis. Uma situação que a 
medida macroprudencial preten- 
deu travar, mas que não a impede, 
“obrigando” agora ao envolvimento 
de outra instituição, pelo menos em 
boa parte dos casos. 

Essa medida, cujo primeiro objec- 
tivo é o de evitar a concessão de 
crédito de risco por parte das insti- 
tuições financeiras, limita o finan- 
ciamento a conceder por norma a 
90% (a 100% do valor de aquisição 
só para imóveis detidos pelo pró- 
prio banco). E obriga as instituições 
a avaliarem a capacidade financeira 
das famílias para assegurar o paga- 
mento regular de todos os créditos 
face ao rendimento disponível. A 
orientação do BdP é para que dessa 
conjugação não resulte uma taxa de 
esforço (encargos financeiros face 
ao rendimento disponível) superior 
a 50%. 

Para esta avaliação, as entidades 
financeiras (incluindo as de crédito 
especializado) são obrigadas a con- 
sultar previamente o mapa de res- 
ponsabilidades de crédito do parti- 
cular, disponível na Central de Res- 
ponsabilidade de Crédito (CRC). Mas 
acaba por ser fácil contornar esta 
limitação. Assim, para que a estra- 
tégia tenha sucesso, a contratação 
do crédito pessoal tem de ser no 
momento anterior ou em simultâ- 
neo à do crédito à habitação, para 
assegurar os meios suficientes para 
a aquisição, mas também para 
garantir que a sua comunicação 
(obrigatória) à CRC apenas ocorra 
no mês seguinte. Mais concretamen- 
te, a comunicação das instituições 
bancárias terá de ser feita até ao 
sexto dia útil do mês seguinte, sen- 
do que o reflexo desses valores na 
CRC, feita pelo BdP, ocorre sensivel- 
mente duas semanas depois. 

A título de exemplo, e de acordo 
com o calendário definido pelo pró- 
prio BdP, a revisão da informação 
relativa ao presente mês de Agosto 
(novos empréstimos, amortizações, 
ou outras) estará disponível partir 
de 17 de Setembro. 


Banco de Portugal “atento” 
Dentro do crédito ao consumo, o 
crédito pessoal tem vindo a registar 
crescimentos significativos, acom- 
panhando a tendência verificada 
também no crédito à habitação — à 
excepção de 2020, ano em que se 
verificou uma quebra de 30%, expli- 
cada pelo impacto da pandemia de 
covid 19 — e já representa cerca de 
50% do total de crédito ao consumo. 
Em 2019, o crédito pessoal atingiu 
um máximo perto dos 300 milhões 
de euros. 

Ainda relativamente à concessão 
de créditos simultâneos, o BdP refe- 
re que, “no último relatório de 
acompanhamento da recomenda- 
ção, publicado em Março de 2022, 
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é possível verificar que as institui- 
ções de crédito continuaram a cum- 
prir as orientações definidas na 
recomendação [macroprudencial], 
tendo contribuído para a melhoria 
do perfil de risco dos mutuários”. 

Na prática, os bancos ficam pro- 
tegidos no crédito à habitação, por- 
que a garantia do imóvel dado como 
hipoteca tem uma folga de 10% (sal- 
vo no caso de outros créditos dados 
pelos bancos também com garantia 
hipotecária, um prática que tam- 
bém tem vindo a crescer). No crédi- 
to ao consumo não há garantias 
reais, daí as taxas muito mais eleva- 
das, que compensam o risco de 
eventuais incumprimentos. Ou seja, 
neste caso o maior risco é pago 
pelos particulares. 

A entidade liderada por Mário 
Centeno refere que “mantém, 
porém, um contacto regular com as 
instituições, alertando as mesmas 
sempre que se observem situações 
que não estão de acordo com os 
objectivos da recomendação, 
incluindo as que possam levantar 
eventuais distorções de concorrên- 
cia entre instituições”. E sublinha 
que “continuará a monitorizar o 
cumprimento da Recomendação e 
poderá adoptar medidas adicionais 
sempre que verificar situações que 
possam pôr em causa o seu cumpri- 
mento”. 

E ainda sobre o risco de incum- 
primento de crédito, particularmen- 
te nos clientes que têm menor capa- 
cidade financeira, o BdP lembra que 
as instituições “estão obrigadas a 
acompanhar de forma permanente 
e sistemática a execução dos contra- 
tos de crédito por si celebrados, de 
forma a identificar indícios da 
degradação da capacidade financei- 
ra dos clientes bancários para cum- 
prir as obrigações decorrentes des- 
ses contratos (por exemplo, situa- 
ções de incumprimento de outros 
contratos de crédito, desemprego, 
perda de rendimentos)”, um acom- 
panhamento que “deve ser efectua- 
do com regularidade mínima men- 
sal (Aviso do Banco de Portugal n.º 
7/2021)”. E que, “de acordo com o 
disposto na lei, sempre que sejam 
detectados indícios de degradação 
da capacidade financeira dos clien- 
tes bancários, as instituições devem 
seguir os procedimentos previstos 
no Plano de Acção para o Risco de 
Incumprimento (PARD”, de forma 
a evitar a entrada em incumprimen- 
to. 

Apesar de considerar que há um 
contexto legislativo mais favorável, 
face a outros momentos de crise 
financeira do passado, a coordena- 
dora do Gabinete de Apoio Finan- 
ceiro da Deco defende que “é muito 
importante que os bancos estejam 
verdadeiramente proactivos no 
PARI, e que tenham uma grande 
receptividade para encontrarem 
soluções para evitarem que as pes- 
soas entrem em situações de incum- 
primento”. 
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“Há intermediários de crédito a aconselharem 
negócios lesivos para os consumidores” 


Rosa Soares 


Natália Nunes A 
responsável da Deco alerta 
para o facto de os 
consumidores poderem vir 
a ser lesados no futuro 


omprar casa 100% a crédito, 
ou seja, através de emprés- 
timos à habitação e ao con- 
sumo, tem sido possível, 
mas isso não é bom para os 
consumidores, defende a 
coordenadora do Gabinete de Apoio 
Financeiro da Deco. Natália Nunes 
admite que poderá tratar-se de casos 
de mau aconselhamento financeiro. 
“No futuro, podem vir a ser todos 
lesados”, lamenta a responsável, em 
entrevista telefónica ao PÚBLICO 
A concessão de créditos 
associados ao da habitação já 
existiu. O que mudou com a 
medida macroprudencial para o 
crédito? 
Sim. Antes da medida da 
recomendação do Banco de 
Portugal (BdP), era frequente o 
crédito à habitação ter associado 
outro para financiar outras coisas, 
até automóveis, sendo ambos 
garantidos pelo imóvel. Com as 
novas regras, como a de o 
financiamento só poder ser feito 
até 90% do valor de aquisição ou 
80% quando é segunda habitação 
— a 100% só quando são imóveis do 
próprio banco —, tentou-se limitar 
a concessão de outros créditos 
garantidos pela habitação. 
Essa limitação protege 
essencialmente os bancos? 
É uma medida que tende a 
proteger os interesses da banca. 
Pretende assegurar que a garantia 
ou hipoteca seja suficiente para 
pagar o crédito à habitação, em 
caso de incumprimento pelo 
consumidor. E essas situações já 
aconteceram no passado. 
Mas agora, o que muda é a 
opção pelo crédito pessoal, 
incentivado pelos bancos? 
Sabemos que essa situação 
continua a verificar-se. Tenho 
algumas dúvidas é se é a banca a 
fazê-lo. Isto porque, ao contrário 
do que acontecia há uns anos, 
neste momento temos outros 
intermediários de crédito. 
Que situações chegam à Deco? 
Temos conhecimento de tudo. 
Temos conhecimento de, aquando 


da visita ao imóvel para compra, 
ser o próprio vendedor, que 
também acaba por ser 
intermediário de crédito, a propor 
uma situação semelhante [o 
crédito duplo crédito], mas 
também de situações de pessoas 
que tentaram fazer isso no próprio 
banco onde estavam a pedir o 
crédito à habitação e não 
conseguiram. E depois verificamos 
outras situações em que o crédito 
pessoal é contratado na mesma 
data ou próximo da escritura. 

O tempo de comunicação de 
novos créditos à Central de 
Responsabilidade de Crédito 
(CRC) facilita essas práticas? 

É verdade. Há uma possibilidade 
de fugir ao que está previsto na 
recomendação, mas isso pode pôr 
em causa o interesse do 
consumidor. No futuro, podem vir 
a ser todos lesados. O banco até 
pode estar a cumprir a 
recomendação, mas desconhece 
formalmente que foi contratado 
um outro crédito. Em bom rigor, 
quem não desconhece é o 
consumidor, mas, se calhar, foi mal 
informado e mal aconselhado. 

O número pode não ser muito 
significativo, mas temos 
particulares a endividarem-se a 
100% do valor da aquisição? 
Exactamente. O recurso a esta 
solução é feito essencialmente por 
famílias com menores 
rendimentos, nomeadamente 
jovens a comprar a primeira 
habitação, ou pessoas que nunca 
tiveram preocupação com a 
poupança, e não têm a entrada. 
Assumem encargos exagerados? 
Vão ficar com uma taxa de esforço 
muito elevada. Estivemos a fazer 
uma simulação muito simples, de 
alguém que queria comprar uma 
casa de 150 mil euros, o valor total 
de aquisição. Como o banco só 
empresta 90% (135 mil euros), 
precisava de mais 15 mil em crédito 
pessoal. Em 84 meses (sete anos), 
prazo máximo permitido no 
crédito pessoal, vai pagar uma 
prestação mensal à volta dos 250 
euros. O crédito à habitação se for 
com uma taxa variável, Euribor a 12 
meses, e a 30 anos, pagará cerca de 
530 euros. Ou seja, durante os 84 
meses vai ficar a pagar 780 euros. 
Este particular fica muito 
vulnerável a uma subida de 
taxas no crédito à habitação ou 
a uma redução do rendimento? 
Fica. E se não tiver capacidade para 
o pagar e se tiver de vender o 
imóvel, dificilmente o valor de 


venda vai permitir cobrir o das 
dívidas. Diria que pode parecer 
uma facilidade ou uma forma de 
contornar aqui uma dificuldade, 
mas deve ser bem ponderado, 
porque há um grande risco para o 
particular ou para a família. 

O que pode fazer o BdP? 


Obanco até pode 
estar a cumprir 
arecomendação, 
mas desconhece 
que foi contratado 
um outro crédito 


Possivelmente muito pouco. Talvez 
diminuir cada vez mais o tempo de 
comunicação à CRC, para melhor 
avaliação da taxa de esforço dos 
particulares. Mas sabemos que as 
pessoas o que querem é ter acesso 
ao crédito e já escolheram a casa. 

O preço das casas está muito 
elevado, assim como as rendas. 
Sim. Esse é um grave problema. 
Quando estivemos a ver o exemplo 
dos 150 mil euros estávamos a dizer 
que era praticamente impossível 
comprar um apartamento por esse 
preço em Lisboa ou Porto. Mas 
também não há casas com rendas 
acessíveis para a classe média. 
Muitas delas foram destinadas para 
o alojamento local. 

Há aqui um problema de fundo? 
Há. Não temos um verdadeiro 
mercado de arrendamento. Por 
isso é que as pessoas acabam por 
privilegiar a compra. É claro que há 
aqui também razões culturais. 

A comparação é sempre entre a 


renda e a prestação? 

Sim. Mas há um conjunto de custos 
para o proprietário que não é 
considerado. Começamos logo 
pelo risco de subida da taxa 
variável, que é algo que não é 
equacionado. Esquecem-se de que 
também vão ter de pagar o 
condomínio, o imposto municipal 
sobre imóveis (IMI), embora nos 
primeiros anos possam beneficiar 
de isenção, os seguros e eventuais 
obras. 

Falta literacia financeira para 
avaliarem o risco? 

Acho que começamos a ter aqui 
outro problema, que é o da falta de 
aconselhamento financeiro 
transparente, de qualidade, 
independente. 

Apesar das regras criadas para 
os intermediários de crédito? 
Ainda bem que foram criadas, e 
ainda agora o BdP cancelou 
autorização a 91 intermediários e 
está constantemente a fazer alertas 
para falsos intermediários de 
crédito. São importantes, mas não 
são suficientes. Não nos podemos 
esquecer de que os intermediários 
de crédito visam a obtenção de 
lucros, muitos deles são pagos 
pelas instituições financeiras. 
Muitas vezes os consumidores não 
têm consciência de que podem 
estar perante um profissional 
qualificado, mas que não é 
totalmente independente. Temos 
visto alguns intermediários de 
crédito a aconselharem negócios 
que por vezes são lesivos para os 
consumidores. Ou consolidações 
de créditos que nunca deveriam 
ser feitas. Este é outro problema. 
Têm aumentado os pedidos de 
ajuda ao GAF? 

Têm aumentado os casos de 
famílias de muito baixos 
rendimentos que estão muito 
aflitas com o aumento dos preços. 
Têm crédito, mas o maior 
problema delas é o aumento do 
custo de vida. Depois temos 
aquelas situações das pessoas que 
sabem que vão ter aumentos da 
prestação do crédito à habitação e 
preocupa-as o impacto no 
orçamento familiar. E temos 
situações, que sempre tivemos, de 
pessoas que foram recorrendo ao 
crédito e aos cartões de crédito, 
agora não conseguem dar resposta 
atodos os encargos e estão a 
ponderar ir para a insolvência. Está 
a aumentar o número de pessoas 
que têm pequenos negócios, que 
na pandemia tiveram alguns 
apoios, mas que já acabaram. 
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Nuclear: até quando teremos sorte? 


Editorial 


Andreia Sanches 


Felizmente, temos tido 


iroxima, 6 de Agosto. 

Uma bomba com o nome 

de código Little Boy, 

largada pelo Enola Gay, 

um B-29 da Força Aérea 
dos EUA, faz entre 80 mil e 100 mil 
mortos. E apresenta ao mundo o que 
faz uma explosão nuclear. Três dias 
depois, Nagasáqui, 11h02 da manhã. 
Do lançamento da Fat Man resultam 
no imediato 70 mil mortes. Dezenas 
de milhares de pessoas morrerão nos 
meses seguintes de queimaduras e 
doenças provocadas pela radiação. 

Por estes dias, passam 77 anos 

desde essas duas datas, 6 e 9 de 
Agosto. No sábado, o secretário-geral 
das Nações Unidas, António 


o. 3 2 s assinalar. “O que aprendemos com a 
estratégia - Antônio nuvem em forma de cogumelo que 
Guterres não se tem cresceu sobre esta cidade?”, 
cansado de dizer isto, perguntou. 
de diferentes formas. Pode ser reconfortante pensar que 

° mesmo os líderes mais acossados não 
A ameaça nuclear paira seguirão o caminho da “destruição 
sobre as nossas cabeças | mútua garantida”, e que muitas das 


ameaças mais ou menos veladas a 
que temos assistido recentemente 
serão inconsequentes. Mas o risco de 
um conflito nuclear tem vindo a 
crescer. E está num pico. 

A retórica tem sido esquizofrénica. 
Exemplo: depois de em Fevereiro, 
com a invasão da Ucrânia, ter 
colocado em alerta máximo as suas 
forças nucleares, Vladimir Putin 
escreveu há dias uma carta aos 
participantes da conferência sobre o 
Tratado de Não-Proliferação das 
Armas Nucleares (TNP), a decorrer 
em Nova Iorque até ao fim deste mês, 
dizendo que tem bem noção de que 
“não pode haver vencedores numa 
guerra nuclear”. Mas ainda em Maio 
o actual vice-presidente do Conselho 
de Segurança da Rússia, Dmitri 
Medvedev, dizia ao mundo que com 
o alargamento da NATO o risco de 
uma “guerra nuclear total” era real e 
avisava o Ocidente para as “possíveis 
consequências” das suas acções. 

Este jogo não se joga só no coração 
da Europa — hoje expectante por 


saber até que ponto os ataques à 
central nuclear de Zaporijjia, na 
Ucrânia, podem resultar em desastre. 

“As crises com tons nucleares estão 
a alastrar-se, do Médio Oriente à 
península coreana”, lembrou 
Guterres neste fim-de-semana (a 
Coreia do Norte prepara-se para 
realizar o seu primeiro teste nuclear 
em cinco anos). Basta um 
“mal-entendido, um erro de cálculo” 
para a “aniquilação nuclear”, 
afirmara há dias na abertura da 
conferência de revisão do TNP (que 
prevê o desarmamento nuclear e é 
revisto a cada cinco anos). 
Felizmente, temos tido “sorte, mas 
sorte não é estratégia”. 

Dificilmente o clima podia ser mais 
desfavorável para discutir metas para 
a redução do arsenal de armas 
nucleares. Mas quando se perdeu o 
pudor de as usar como ameaça, 
quando a sua sombra paira sobre as 
nossas cabeças como aquela nuvem 
sobre Hiroxima há 77 anos, é suicida 
continuar a contar com a sorte. 
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Aeroporto de Lisboa 


Há muita discussão sobre como 
aumentar a capacidade do 
aeroporto de Lisboa desde que o 
Humberto Delgado chegou à 
saturação. Mas não ouço como 
pensar colocar outros turistas numa 
cidade já para além da saturação há 
anos. O turismo agressivo e 
devastador dos últimos anos já não 
pode ser apoiado pela cidade de 
Lisboa. Agora também não há 
espaço físico nas calçadas invadidas 
por veículos de todos os tipos para 
entreter turistas. As instalações são 
agora insuficientes e no colapso os 
veículos eléctricos são 
permanentemente apreendidos 
apenas para entreter os turistas. 

Se não pretendermos um turismo 
mais sustentável e qualificado, 
continuaremos a prejudicar não só 
acidade, mas também os turistas 
que aqui vêm pelos baixos custos, 
mas, muitas vezes desiludidos com 
o caos, nunca regressarão. 

Claro Albini, Lisboa 


A factura e a política 
Só quem acredita no Pai Natal pode 


estar convencido de que uma 
subida no preço do gás natural não 


vai acabar por chegar às facturas de 
electricidade, mais tarde ou mais 
cedo, com maior ou menor 
amplitude. Pode não ser 40% em 
finais de Agosto, como o presidente 
da Endesa Portugal afirmou, mas eu 
gostaria de saber se efectivamente 
poderemos chegar a esse valor e 
quanto devemos esperar, 
mantendo-se a tendência actual. 

O nosso Governo, no seu tom 
paternalista, veio antes dizer não se 
alarmem, nós controlamos. Dentro 
da sua política de controlo, 
decretou que as facturas ao Estado 
do fornecedor suspeito iam passar a 
ser validadas pelo secretário de 
Estado! Validar uma factura envolve 
dois passos. O primeiro garantir que 
o que está a ser facturado foi 
efectivamente entregue/realizado. 
VaiJoão Galamba pedir as leituras 
dos contadores todos do Estado, 
para o verificar? Certamente que 
não. O segundo passo é confirmar 
que as condições contratuais estão a 
ser correctamente aplicadas. Irá 
João Galamba pedir cópia de todos 
os contratos e validar as taxas e 
tarifas? Obviamente que não. 

Que faz então um político, e deste 
nível, no circuito? Assina de cruz ou 
empata se lhe apetecer ou não tiver 
tempo? Fazer passar, formal ou 


Se [Montenegro] 
usar a sua 
eloquência com 
prudência para 
ajudar a resolver 
um problema com 
50 anos [aeroporto 
de Lisboa], e não 
arrastá-lo por mais 
quatro, será então 
um político no 
sentido nobre 

do termo 


Quintino Silva 
Paredes de Coura 


informalmente, as cobranças ao 
Estado por uma etapa destas é coisa 
que acontece, mas não nestas 
latitudes nem no modelo de Estado 
que queremos. 

Carlos J. F. Sampaio, Esposende 


Será Montenegro um 
homem de Estado? 


Durante muitos anos, quando se 
tratava de lançar uma grande obra 
pública, o partido que estava na 
oposição fazia todos os possíveis 
para atrasar o processo, não porque 
fosse contra a obra em si, mas na 
esperança de vir a ser governo e ser 
ele a conduzir a obra. É claro que 
esta maneira de actuar tem dois 
objectivos: 1.º desacreditar o 
Governo perante a opinião pública; 
2.º se conseguir vir a ser ele a 
conseguir gerir a obra e colocar lá os 
seus pontas-de-lança. 

Tudo isto custa ao Estado 
milhões. Veja-se esta história do 
aeroporto, sempre que há uma 
decisão de quem está no Governo, 
há um entrave de quem está na 
oposição. António Costa muito bem 
(a meu ver) convidou Montenegro 
para tomar parte na decisão, 
porque tais projectos podem ser 
começados por um governo e ser 
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terminados por outro de cariz 
diferente. Se Montenegro usar a sua 
retórica estridente para fazer 
atrasar o processo, será mais um 
político no sentido pejorativo do 
termo e mais não consegue do que 
galvanizar os militantes do PSD que 
todavia não são suficientes para 
fazer dele primeiro-ministro. 

Se usar a sua eloquência com 
prudência para ajudar a resolver 
um problema com 50 anos, e não 
arrastá-lo por mais quatro, será 
então um político no sentido nobre 
do termo. E aí sim poderá dizer-se 
que é homem de Estado e 
seguramente lhe renderá mais votos 
do que a outra alternativa. 

Quintino Silva, Paredes de Coura 


A poesia é uma filha 


Ana Luísa Amaral é o exemplo da 
perenidade da vida poética. “Quero 
que a minha filha não se esqueça de 
mim/ Que alguém lhe cante mesmo 
com voz desafinada/ E que lhe 
ofereçam fantasia/ Mais que um 
horário certo/ Ou uma cama bem 
feita.” Quem assim escreve não 
morre. Sobe ao céu para iluminar 
caminhos. Mulher, mãe, poeta e 
professora, foi uma amiga solar e 
solidária. A sua vida rimou com a 


bondade. A autora de A Génese do 
Amor foi uma professora que 
ensinou e aprendeu. fmpar na forma 
eno estilo de poetizar sobre questões 
quotidianas tornou a sua obra 
poética inesgotável. A Arte de Ser 
Tigre, Entre Dois Rios e Duas Noites, 
dois títulos da sua obra poética, 
resplandecem como terno epitáfio. 
Ademar Costa, Póvoa de Varzim 


“Sinistras equivalências” 


Anteriormente dirigi-me a este 
jornal criticando (julgo que com 
justa causa) o teor de algumas 
crónicas de António Barreto. 
Contudo, desta vez, este meu texto 
é (com idêntica justa causa) de 
aplauso pelo conteúdo do artigo 
referido em epígrafe e publicado no 
sábado. É uma muito acertada e 
contundente crítica ao pensamento 
de uma certa actual nomenklatura, 
que enviesando os seus raciocínios 
e operando malabarismos 
histórico-políticos, pretende 
enganar os incautos. António 
Barreto desmonta com acutilância e 
desassombro tais manifestações de 
batota intelectual. Deixo, pois, aqui 
o meu aplauso pela elevada 
qualidade de tal escrito. 

Edgar da Mata, Queluz 


STEFAN WERMUTH/REUTERS 
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Turismo espacial: Fly me to the... e um (breve) olhar jurídico 


ais Ad 


ima viagem de dez minutos: 

Mário Ferreira é o primeiro 

português no espaço. 

A bordo da cápsula New 

Shepard, da empresa 

norte-americana Blue Origin — 
de que é proprietário Jeff Bezos —, descolou e 
aterrou no Texas, valendo-lhe o título de 
“astronauta”. Mário Ferreira, um “turista 
espacial”, era candidato a este tipo de viagem 
desde, pelo menos, 2007: comprou o bilhete, 
junto da Virgin Galactic, de Richard Branson, 
tornando-se, inclusive, parceiro deste — 
fundando, à época, uma empresa registada 
em Portugal, dedicada à comercialização de 
voos espaciais privados. 

Acabou por optar, como se sabe agora, pela 
Blue Origin, ainda que ambas ofereçam, com 
algumas diferenças, idêntico “pacote”: um 
voo suborbital, com duração aproximada de 
dez minutos e que ultrapassa a altitude de 100 
quilómetros e possibilita a experiência de 
gravidade zero — a contrapartida é um preço 
“estratosférico”. Tais empresas — incluindo, 
por exemplo, a Space X, de Elon Musk — 
integram a nova vaga de privados (o “novo 


João Frazão 


espaço” ou NewSpace), presentes no setor 
espacial num amplo leque de atividades. 

No caso do turismo espacial, há duas 
décadas que tem vindo a ganhar destaque, 
com a aposta na investigação e ensaios dos 
respetivos veículos espaciais de cada empresa, 
capazes de realizar um voo suborbital: como o 
nome indica, trata-se de um lançamento de 
um objeto para o espaço, mas que não 
completa uma ou mais órbitas terrestres, ou 
seja, durante a sua trajetória, não contorna, na 
totalidade, a Terra. 

E qualo olhar jurídico para estes voos 
suborbitais comerciais? Cumpre referir que o 
espaço não é “terra de ninguém”, existindo, 
para o efeito, um conjunto de tratados 
internacionais, negociados nos anos 60 e 70, 
que forma o Direito Espacial Internacional, em 
que o mais relevante é o Tratado do Espaço 
Exterior, de 1967. Neste contexto, um dos 
aspetos mais badalados é, desde logo, o de 
“chegar” ao espaço. 

Este tratado — ou qualquer outro 
instrumento jurídico internacional — não 
define onde principia o espaço, nem existe 
uma “fronteira” entre o fim da atmosfera e o 
início do espaço. Há várias teorias: a mais 
conhecida aponta para os 100 quilómetros de 
altitude acima do nível do mar — proposto pelo 
físico húngaro Von Kármán — e outra, para os 
80 quilómetros — ou 50 milhas, como 
defendem a NASA e a FAA, ambas agências 
dos Estados Unidos (num ou noutro caso, a 
ideia subjacente é a da perda de controlo 
aerodinâmico de tal objeto). 

A “fronteira” é fulcral no entendimento dos 


O espaço não é “terra 

de ninguém”, existindo, 
para o efeito, um 
conjunto de tratados 
internacionais, 
negociados nos anos 60 
e 70, que forma o Direito 
Espacial Internacional 


EUA, daí que quem a ultrapasse receba as 
“asas” de astronauta — o caso de Mário 
Ferreira. Não obstante, o critério mais comum 
prefere considerar a função do objeto em si 
para aplicar as regras do Direito Espacial. 
Chegando ao espaço, os “astronautas” são 
considerados “enviados da Humanidade”, 
pelo que, entre outros, em caso de acidente ou 
aterragem forçada no território de outro 
Estado Parte no Tratado, este deve prestar 
todo o auxílio necessário. 

Sublinhamos dois pontos de interesse. Um, 
em que estes veículos espaciais — e qualquer 
outro objeto ou componente — de privados, 
bem como o pessoal a bordo, permanecem 
sob a “jurisdição e controlo” do respetivo 
Estado de registo, logo, qualquer privado “não 
está sozinho” no espaço, ou em qualquer 
corpo celeste, como a Lua (aplicando-se, pois, 
a lei desse país). Um outro, em caso de dano e 
responsabilidade. Por exemplo, no momento 
da reentrada na atmosfera, e posterior 
aterragem, se o veículo — assim como as 
respetivas partes ou componentes — causar 
danos na superfície da Terra ou em aeronaves 
em voo, o respetivo Estado (neste caso, os 
EUA) responde de forma objetiva, 
independente de culpa, ainda que, no plano 
interno, parte dessa responsabilidade seja 
assumida, todavia limitada, pela entidade 
privada em questão, que é obrigada a 
contratar um seguro de valor muito elevado. 


Coordenador do Sparc (Centro 
de Investigação de Direito Espacial 
da Nova School of Law) 


Breve resposta a João Miguel Tavares 


Sérgio A. Carvalho e Jorge Gato 


ste texto responde ao artigo 
que João Miguel Tavares 
(J.M.T.) escreveu sobre o 
artigo onde desconstruímos 
ideias erradas sobre as 
questões trans. Ignoraremos 
as elucubrações iniciais sobre cultura 
comparada, e responderemos 
exclusivamente ao que nos refere. 
Prefaciamos esta resposta dizendo que 
respeitamos a sua liberdade de expressão, 
mas não confundimos o direito à opinião 
com a (in)validade do seu conteúdo. 
1.J.M.T. acusa o nosso texto, com mais 
de vinte referências bibliográficas 
(inclusivamente com revisões 
sistemáticas), de ser “profundamente 
ideológico”, com um texto sem 
bibliografia a fundamentar as suas 


asserções. Para além da literatura citada, 
reconhecemos no nosso texto a 
necessidade de mais estudos com 
metodologias longitudinais, não 
deixando, contudo, que seja abalroada e 
ignorada a evidência de que dispomos 
atualmente. 

2. O nosso artigo não menciona nem se 
dirige a qualquer artigo concreto, e muito 
menos infere sobre a presença ou não de 
preconceito transfóbico dos seus autores. 
É por isso que diferenciamos “o 
movimento antitrans” e “os 
comentadores que lhe dão gratuitamente 
munição”. Não consideramos serem o 
mesmo, nem terem a mesma motivação. 
Mas não ignoramos as consequências e a 
irresponsabilidade da proliferação de 
textos desinformados sobre as questões 
trans. 

3.).M.T. menciona o caso Tavistock, 
deixando um rasto de suspeição sobre 
intervenções médicas afirmativas (IMA). 
Não menciona: a) o enredo legal do caso 
(e.g., a escolha do “consentimento do 
menor” como foco da revisão judicial dos 
requerentes, e não a adequabilidade do 
tratamento), b) o facto de a clínica 
Tavistock não seguir guidelines e 


protocolos internacionais, sendo, quando 
muito, um caso de negligência médica/ 
profissional, e não sobre validade das 
IMA, c) a decisão judicial ter sido 
revogada em instância superior, a 
reapreciação pelo Supremo negada, e 
reafirmado o princípio de competência 
Gillick. Sugerimos a leitura atenta desta 
revisão de literatura sobre os elementos 
médico-científicos do caso Tavistock. 

4.J.M.T. afirma, sem fundamentar, que: 
a) parte dos jovens trans está confusa, b) 
há excessiva facilidade no acesso a 
intervenções médicas, e c) esse processo 
ocorre sem o devido acompanhamento. 
Para além dos dados que apresentámos 
sobre “destransição”, os dados de que 
dispomos indicam que apenas 7% das 
crianças com inconformidade de género 
têm algum tipo de retransição cinco anos 
após a transição social, refutando a 
hipótese da “confusão”. Entretanto, outro 
estudo concluiu que não há um maior 
número de adolescentes “raparigas” 
trans, refutando o talking point anti-trans. 
Como referimos no nosso artigo, todo 
esse conhecimento tem limitações, mas 
não podemos ignorar os dados de que 
dispomos. 


5. Por fim, J.M.T. acusa-nos de mentir, 
ao alegadamente afirmarmos que 
bloqueadores de puberdade são 
totalmente reversíveis. O que afirmamos 
é que a organização internacional 
competente, a WPATH, assim o categoriza 
nos seus standards of care (SOC) (página 
18). Em rigor, J.M.T. acusa a WPATH, e não 
nós, de mentir. Para além de J.M.T. 
confundir irreversibilidade e efeitos 
secundários, deixa no ar a ideia de que a 
decisão sobre o processo médico de 
transição na infância e/ou adolescência 
não tem por base critérios nem ciência, 
daqui resultando, necessariamente, um 
julgamento sobre a competência das 
equipas de profissionais no terreno (e.g., 
psicólogos, cirurgiões, 
endocrinologistas). 


Sérgio A. Carvalho — doutorado em 
Psicologia Clínica, professor 
universitário na Escola de Psicologia e 
Ciências da Vida da Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias 


Jorge Gato — doutorado em Psicologia 
pela Universidade do Porto 
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A classificação e reclassificação do solo 


Sidónio Pardal 


urante as últimas décadas, 

fazendo fé no regulamento dos 

Panos Directores Municipais 

(PDM), muito solo classificado 

como “urbanizável” foi 

transaccionado no mercado. 
Quem vendeu pagou “imposto de 
mais-valia”, quem comprou pagou IMT 
(Imposto Municipal sobre as Transmissões 
Onerosas de Imóveis) e muitos desses 
terrenos são activos com valor contabilístico 
no património das empresas ou nas 
poupanças de pessoas singulares e, não 
poucos, estão a caucionar crédito 
hipotecário ou foram entregues ao banco 
como dação em pagamento. É 
surpreendente o modo como este assunto é 
ignorado pela legislação que suprimiu a 
figura do solo urbanizável e é desprezado no 
âmbito da revisão dos PDM. 

É de esperar dos instrumentos de 
planeamento territorial a contenção racional 
e harmoniosa dos perímetros urbanos e dar 
resposta às necessidades das diversas 
procuras. O modelo em vigor tergiversa num 
labirinto de estudos adventícios, desligados 
do desenho urbano e do urbanismo. O 
resultado é o agravamento da construção 
dispersa, das indeterminações e das 
incertezas que alimentam a desconfiança, o 
risco e a confusão nos mercados de solos e 
do imobiliário em geral. 

A inexistência de informação de fonte 
segura alimenta dúvidas e retrai a fluidez do 
mercado. A inflação dos preços do solo e o 
seu açambarcamento penalizam o sector da 
construção civil, que, por funcionar em 
mercado quase perfeito, sofre a agravante de 
estar exposto a reduções anormais das 
margens de lucro, ou mesmo a formas de 
concorrência desleal. 

Os PDM são omissos sobre o mercado 
imobiliário, ignoram formalmente os efeitos 
que têm nesse mercado, onde os valores são 
avaliados com base nas classificações e 
qualificações (termo extraído da legislação 
espanhola) plasmadas nos mapas e 
regulamentos dos PDM. 

Os critérios actuários do sector bancário 
recorrem também ao “conteúdo dos planos 
plenamente eficazes” e, assim, concede-se 
crédito caucionado por activos imobiliários 
avaliados com base na classificação e nos 
parâmetros estipulados nos PDM, e esse 
facto devia estar presente nas análises de 
revisão dos PDM, consciencializando o grau 
de responsabilidade que tiveram nas 
imprudências que levaram muitos bancos à 
“resolução”! 

Passando ao lado desta questão, a 
legislação urbanística de 2014 e 2015 opta 
pelo simplismo jactante de revogar o 
“Espaço Urbanizável” e instrui para que se 


proceda à sua reclassificação, no sentido de 
passarem a ser “solo rústico”, a não ser que a 
sua urbanização esteja iniciada ou 
programada em sede de revisão do PDM. 
Posta assim, esta directiva é insensata e 
fomenta a arbitrariedade e o abuso do poder 
no seio da administração pública. Doravante, 
um terreno classificado em PDM como solo 
urbanizável, o que o valorizou em milhões e 
que tenha sido transaccionado nessa banda 
de valor, está sujeito a, de uma penada em 
resultado da revisão do mesmo PDM, passar 
a valer uns tostões, ficando à mercê de 
procuras especulativas e oportunistas. 

Os conceitos de classificação do solo, e em 
particular o de “solo urbanizável”, pecam 
por falta de lógica urbanística e taxonómica, 
mas a reparação dos erros requer cuidados 
prudenciais, sob pena de ser pior a emenda... 

Urbanizar um solo rústico é uma operação 
corrente e normal, se for bem projectada. Já 
a operação inversa, de reclassificar e passar 
um solo urbano para solo rústico é, em si, 
uma anomalia, coisa nunca vista e sinal de 
alarme perante algo aberrante. 

Sofia Galvão, jurista especializada em 
Direito do Urbanismo, num avisado artigo 
sobre a Classificação dos solos e calendário 
político (PÚBLICO, 30/4/2020), deu conta 
deste problema que leva a uma destruição 
cega de valor, com efeitos devastadores na 
economia nacional e, em particular, no 
sistema financeiro. A forma como é 


Um terreno classificado 
em PDM como 

solo urbanizável, 

o que o valorizou 

em milhões, e que tenha 
sido transaccionado 
nessa banda 

de valor, está sujeito 

a, de uma penada, 
passar a valer 

uns tostões, ficando 

à mercê de procuras 
especulativas 

e oportunistas 


classificado o solo nos PDM carece de lógica 
taxonómica e de correspondência com a 
realidade. 

Manuel Reis Campos, presidente da 
Confederação Portuguesa da Construção e 
do Imobiliário e da AICCOPN, no artigo 
Legislação do território não está adequada ao 
país (PÚBLICO Imobiliário, 20/7/2022), acusa 
as regras de classificação e qualificação do 
solo vigentes de não terem qualquer sentido. 

A reclassificação do solo é um acto político 
que deve atender e respeitar os direitos e os 
justos interesses em presença, convocando à 
concertação entre as partes. O apoio à decisão 
vem do urbanismo como arte inerente ao acto 
de ordenar os espaços, sejam eles urbanos, 
agrícolas ou silvestres, mas a decisão em sede 
de plano é política, o que determina a 
separação entre a classificação analítica, que é 
técnica e objectiva, e a classificação impositiva 
do plano, que decorre da vontade política. O 
processo obscurece com as classificações 
enviesadas e indeterminadas das “reservas” e 
das mais diversas fontes de pareceres técnicos 
vinculativos. A solução do problema remete 
para a aplicação da lógica de classificação do 
solo (consultar A classificação dos usos do 
solo — Sidónio Pardal, Lynn Miller e Carlos 
Lobo — https://www.sidoniopardal.com/) à 
elaboração dos PDM. 


Professor universitário, 
arquitecto paisagista e urbanista 


JOANA BOURGARD 
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Política 


Marcelo é um Presidente católico 


ou um católico na Presidência? 


As declarações do chefe de Estado sobre a ocultação de abusos sexuais na Igreja criaram perplexidades 
e voltaram a levantar a questão sobre a separação entre a fé do Presidente e o respeito pelo Estado laico 


Leonete Botelho 


As declarações de Marcelo Rebelo de 
Sousa sobre a alegada ocultação de 
abusos sexuais na Igreja Católica vol- 
taram a levantar a questão: temos um 
Presidente católico, que age com base 
na sua confissão, ou um católico na 
Presidência da República, mas sem 
se subordinar à Igreja? O tema já se 
colocou várias vezes, uma das quais 
em relação à lei da eutanásia, que já 
vetou duas vezes e em breve aprecia- 
rá pela terceira vez. 

O próprio tem dito que procura 
formular juízos não apenas influen- 
ciado pelas suas convicções, mas com 
base em posições científicas e técni- 
cas, embora também afirme que o ser 
católico “nunca se põe de lado” e o 
Presidente “não deixa de ser quem 
é”, como frisou numa entrevista à 
Rádio Renascença. Mas se em relação 
à eutanásia tem conseguido explicar 
juridicamente os vetos, no caso dos 
abusos sexuais na Igreja as suas pri- 
meiras declarações remetem apenas 
para as suas convicções pessoais, 
enquanto católico. 

No final de Julho, Marcelo afirmou 
que, pessoalmente, não via razões 
para que os cardeais José Policarpo 
ou Manuel Clemente tenham “queri- 
do ocultar da justiça” crimes, escu- 
sando-se a fazer “juízos específicos” 
sobre a alegada ocultação de uma 
denúncia de abusos sexuais. Na sexta- 
feira emendou a mão, pedindo que 
se denunciem os abusos sexuais con- 
tra crianças por padres e alertou a 
Igreja Católica para a inevitabilidade 
da “evolução no sentido de mais jus- 
tiça”. Fê-lo após ter recebido a comis- 
são independente criada para inves- 
tigar estes crimes, abrindo uma 
excepção à regra de não prestar 
declarações após uma audiência. 

Na opinião de Felisbela Lopes, pro- 
fessora de Ciências da Comunicação 
da Universidade do Minho e católica 
praticante, “o Presidente fez declara- 
ções precipitadas em relação ao 
envolvimento da hierarquia perante 
um problema grave”, sobre o qual “a 
Igreja tem alguma dificuldade em 
censurar, denunciar e resolver”. E 
depois teve necessidade de recuar. 
Marcelo “faria bem em ter algum 
recato sobre o assunto, até para se 
proteger”, defende. 

“O Estado é laico e podemos estar 
perante crimes ainda não totalmente 
conhecidos”, mas o Presidente, “sen- 
do católico, sucumbiu à tentação de 


Marcelo Rebelo de Sousa como Papa Francisco, aquando da sua passagem por Fátima, em Maio de 2017 


não acreditar que o escândalo sexual 
seja assim tão grave”, diz Felisbela. O 
problema, acrescenta, é que, com o 
seu comentário, “pode estar a ser 
muito injusto com as vítimas”. Pior: 
“Quando se ouve um Presidente que 
tende a defender as hierarquias ecle- 
siásticas, as vítimas encolhem-se, até 
porque na sua maioria são pessoas 
indefesas, de classes pobres e vulne- 
ráveis”, sublinha. 

Para o cientista político António 
Costa Pinto, se a dimensão de católico 
de Marcelo Rebelo de Sousa “claro 
que marca a sua Presidência”, já “no 
que toca aos poderes presidenciais, 
nunca excede”. “Temos de separar 
duas coisas: a função presidencial e 
o Marcelo Presidente católico”, come- 
ça por dizer, explicando que “um 
remete para a sua função presidencial 
e outro para a opinião de Marcelo 
Rebelo de Sousa católico e não para 
os poderes presidenciais”. 

Um exemplo do primeiro caso são 


os vetos à lei da morte medicamente 
assistida: “Não remete exclusivamen- 
te para a religião católica, mas para 
valores da sociedade”, considera o 
investigador, explicando que aqui “a 
sua condição é a de um Presidente 
católico, mas com legitimidade jurí- 
dica”. O próprio Marcelo afirma, na 
explicação do segundo veto, que na 
sua decisão não pesa “qualquer posi- 
ção religiosa, ética, moral, filosófica 
ou política pessoal “, mas apenas o 
que considera ser “o sentimento valo- 
rativo dominante na sociedade por- 
tuguesa”. 

Já as declarações que fez sobre o 
caso de alegado encobrimento dos 
cardeais patriarcas de Lisboa de casos 
de pedofilia na Igreja Católica reme- 
tem para a segunda dimensão: “Terá 
havido algum excesso de zelo, mas 
elas remetem para a sua condição de 
católico e não para os poderes presi- 
denciais”, analisa o investigador coor- 
denador do Instituto de Ciências 


Sociais da Universidade de Lisboa. 
Costa Pinto sublinha que Marcelo 
terá percebido alguma precipitação 
e por isso faz as declarações de sexta- 
feira passada, após a reunião com a 
Comissão Independente para o Estu- 
do dos Abusos de Menores na Igreja 
(CIEAMD: “Aqui agiu como Presiden- 
te católico, mas não como seguidor 
da hierarquia, que pede à Igreja para 
levar até ao fim a sua missão de expur- 
gar” estas situações do seu seio. 


Católico na esfera pessoal 

Marcelo não é o primeiro Presidente 
da República católico, mas Costa Pin- 
to vê diferenças entre as actuações do 
actual chefe de Estado e a do seu ante- 
cessor: “Cavaco Silva assume a postu- 
ra de católico conservador, e embora 
tivesse uma atitude mais discreta, 
tinha ligações à hierarquia da Igreja.” 
Já em Marcelo, “a dimensão de cató- 
lico praticante é assumida na esfera 
pessoal e de comentário, mas essas 


NUNO FERREIRA SANTOS 


dimensões dissolvem-se no contacto 
com as pessoas”. Marcelo tanto beija 
anéis de bispos como barrigas de grá- 
vidas, por exemplo. 

Já em relação ao seu empenho com 
a organização da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), Costa Pinto conside- 
ra que tal “não tem qualquer impacto 
na função presidencial”, pois “entra 
no campo dos grandes acontecimen- 
tos nacionais, o que coincide com o 
interesse nacional”. 

Certo é que a organização da JMJ, 
em que Marcelo tanto se tem empe- 
nhado, coincide com a investigação 
aos abusos no seio da Igreja Católica 
Portuguesa, o que pode ajudar a 
menorizar o impacto negativo destes. 
“Sim, a Jornada pode ajudar a fazer 
uma leitura mais positiva em relação 
à Igreja Católica, mas não deve servir 
para apagar o que aconteceu”, diz 
Felisbela Lopes, sublinhando: “São 
coisas muito diferentes, não se devem 
misturar.” 
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Sociedade 


Nem sob ameaça 


do tribunal casa 
de acolhimento 
deixou criança 
ir à família 

Refúgio Aboim Ascensão recusou 
repetidamente cumprir decisão 


do Tribunal de Faro. Prática da casa 
é reduzir as visitas à instituição 


Ana Cristina Pereira 


Um rapaz de nove anos estava para 
voltar à família biológica. O Tribunal 
de Faro decidiu que devia reaproxi- 
mar-se dos pais pouco a pouco, 
começando por partilhar com eles 
os fins-de-semana. O Refúgio Aboim 
Ascensão recusou-se a cumprir a 
ordem. Entende que o tribunal não 
lhe pode impor isso. 

O diferendo chegou ao Tribunal da 
Relação de Évora. O resumo do acór- 
dão, datado de 9 e Junho, dá a 
impressão de que o Refúgio agiu por 
causa da pandemia. Só que tudo isto 
aconteceu já em 2022, enquanto a 
criança saía de segunda a sexta para 
ir às aulas. Continuando a ler, cons- 
tata-se que o Refúgio considera ter 
poder de decisão sobre esta matéria. 
Advoga que o tribunal “não tem 
capacidade, nem poderes para 
impor um regime de convívios [...] 
diferente do previsto no regulamen- 
to interno e em vigor e ou mediante 
a prévia concordância desta”. 

Falando com o director, Luís Villas- 
-Boas, fica claro que a impossibilida- 
de de ir a casa se aplica a todas as 
crianças que entram no Refúgio 
entre os zero e os oito anos. “As 
crianças que estão connosco não 
andam de um lado para outro no 
fim-de-semana”, diz. “Acaba por ser 
comum os pais queixarem-se ao tri- 
bunal. É um assunto que em qual- 
quer altura terá de ser resolvido. 
Para nós, está resolvido.” 

O rapaz estava acolhido havia dois 
anos e meio. Na sentença, não há 
menção ao motivo, mas deduz-se 
que tudo se estava a compor, já que 
se preparava o seu regresso a casa. 
No relatório de Novembro de 2021, 
a gestora do seu processo, da Equipa 
Multidisciplinar de Apoio Técnico ao 
Tribunal, apontou nesse sentido. 
Embora visse que a criança tinha 


“uma relação muito carinhosa com 
os pais”, achava que ainda não esta- 
vam reunidas todas as condições. 

Aquando da revisão da medida, 
em Janeiro deste ano, o tribunal deci- 
diu prolongar o internamento por 
mais seis meses, aumentando o con- 
vívio com os pais, para que se prepa- 
rassem. Já em Fevereiro, ouvindo a 
gestora do caso, os pais e o rapaz, 
determinou que este fosse a casa aos 
fins-de-semana e nas férias escolares 
da Páscoa. 

O Refúgio encarou aquele despa- 
cho como “um regime de residência 
alterada”. E comunicou ao tribunal 
a sua “impossibilidade objectiva, 
técnica, organizativa e logística de 
cumprir com o regime estipulado”. 


Risco de surto 

A instituição alegou que acolhia 
dezenas de crianças, algumas com 
comorbilidades, muitas ainda não 
vacinadas, pelo que os convívios no 
exterior acarretavam um risco de 
surto de covid-19. Se o Tribunal 
entendia que o rapaz poderia estar 
com os pais em convívios não super- 
visionados, que substituísse a medi- 
da de internamento por uma medida 
de apoio junto dos pais. 

Naquela ocasião, também aventou 
que discordava da reintegração fami- 
liar. Manifestou preocupação com “a 
fragilidade” dos pais, sobretudo com 
a hipótese de virem “a limitar a capa- 
cidade de avaliação das necessidades 
futuras dos filhos”. Em seu entender, 
melhor seria no futuro recorrer a 
uma família de acolhimento. 

O tribunal manteve a decisão de 
reintegração familiar, advertindo 
para possível sanção em caso de 
incumprimento. O Refúgio persistiu 
na recusa e defendeu que, “manten- 
do-se a decisão, não existiria outra 
alternativa que não a transferência 
da criança para outra instituição”. 


Tribunal tomou decisão no 


sentido da reintegração familiar 
e instituição não cumpriu 


Luís Villas-Boas 
Director do Refúgio Aboim 
Ascensão 


A sentença revela o braço de ferro. 
O juiz insistiu, através dos despachos 
datados de 2, 9 e 15 de Fevereiro e 4 
de Março. Condenou a instituição a 
uma multa, mandou o MP extrair 
certidão para investigar um crime de 
desobediência, participou a situação 
à tutela, isto é, ao Ministério da Segu- 
rança Social e ao Centro Distrital de 
Faro. E a instituição insistiu, alegan- 
do que recorreu da decisão. 

Na Relação, arguiu o Refúgio que 
a técnica da instituição que acompa- 
nha o caso não foi ouvida. Respon- 
deu o MP que foi ouvida aquando da 
aplicação da medida e a cada revisão. 
E que, antes do despacho da última 
revisão, a instituição foi notificada da 
decisão e não se pronunciou. 

O Refúgio argumentou que o tribu- 
nal não é competente para tomar tal 
decisão, defendendo que a lei “ape- 
nas permite aos tribunais de família 
e menores, em caso de aplicação da 
medida de acolhimento residencial, 
decidir pela manutenção ou pela res- 
trição dos convívios da criança aco- 
lhida com a respectiva família”. E que, 


“optando o tribunal pela manutenção 
dos convívios, estes serão estabeleci- 
dos de acordo com os horários e 
regras de funcionamento em vigor 
em cada instituição”. 

O MP esclareceu que uma coisa 
são as visitas (que têm de se adequar 
às regras e horários da instituição) e 
outra as saídas decididas pelo tribu- 
nal (que a instituição é obrigada a 
autorizar). Tomada a decisão de rein- 
tegrar o rapaz na família, a “necessi- 
dade de aumento de convívios” era 
“manifesta e necessária”, já que por 
causa da pandemia as visitas tinham 
sido suspensas e passado “a ser mui- 
to restritas (os pais queixam-se de 
que tinham apenas 30 minutos de 
visitas por mês)”. 


Decisão sobre convívios 

Nasua apreciação, a Relação pôs de 
lado o processo de integração do 
rapaz na família e focou-se em duas 
questões: se é obrigatório ouvir a 
instituição nesta matéria e se reter a 
criança constitui ou não um incum- 
primento da decisão do tribunal. 
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Foi já este ano que a criança foi 
impedida de visitar os pais, 
apesar de as restrições a 
pretexto da pandemia terem 
sido levantadas 


Respondeu que sim à primeira e que 
não à segunda. 
Reconheceu o poder de o tribunal 
decidir sobre os convívios, que 
podem ser estabelecidos à partida, 
conquistados progressivamente ou 
nunca. “É inequívoco que as deci- 
sões dos tribunais são para cumprir 
por todos os destinatários a quem se 
dirigem”, vincou. O Refúgio, “não 
sendo parte no processo, mas ape- 
nas uma instituição que colabora 
com o tribunal, não tinha legitimida- 
de para recorrer do teor da medida 
aplicada pelo tribunal”. 

Mesmo assim, não viu incumpri- 
mento. Primeiro, por “se estar a viver 
uma situação de pandemia, totalmen- 


te reconhecida, que exigiu medidas 
para as quais as instituições não esta- 
vam preparadas e que justificam 
excepções e ponderação de factores, 
neste caso, no mínimo, deveriam ter 
sido debatidos no tribunal, obviamen- 
te com a intervenção da instituição 
em causa”. Segundo, porque “houve 
manifesta falta de comunicação, com 
possíveis equívocos, já que o despa- 
cho de 2 de Fevereiro foi proferido 
sem audição de técnico do Refúgio e 
não houve resposta aos problemas 
que esta instituição colocou perante 
o tribunal”. 

Uma magistrada votou vencida. “A 
casa de acolhimento (...) estava obri- 
gada a entregar o menor (...) a seus 
pais a cada sexta-feira e a recebê-lo 
a cada domingo”, refere. Ora, “os 
progenitores (...) não puderam reco- 
lher o seu filho, tendo este ficado 
privado do convívio com os pais nos 
termos estipulados pelo tribunal, 
tendo a Casa de Acolhimento (...) 
justificado a não entrega do menor 
com o facto de ter apresentado 
recurso da decisão judicial”. 


Acolhimento de emergência 


Segurança Social manda averiguar 
Refúgio Aboim Ascensão 


Ana Cristina Pereira 


Instituto de Segurança 
Social tem o entendimento 
de que se está “perante 

o incumprimento de uma 


decisão judicial” 


O Instituto de Segurança Social (ISS) 
abriu um processo destinado “a apu- 
rar as condições de organização, fun- 
cionamento e respectiva conformida- 
de legal” do Refúgio Aboim Ascensão, 
em Faro. Na origem, o caso de um 
rapaz que o Tribunal de Faro decidiu 
reintegrar na família, estipulando 
uma reaproximação que implicava 
fins-de-semana com os pais, ordem 
que a casa de acolhimento se recusou 
a cumprir. 

O director, Luís Villas-Boas, deixa 
bem claro qual é a sua posição sobre 
a possibilidade de crianças acolhidas 
naquela estrutura irem a casa: “Não 
há fins-de-semana em casa na emer- 
gência infantil. Há visitas. As crianças 
vêem o pai e ou a mãe na instituição 
nos dias marcados.” 

O Refúgio apresenta-se como Cen- 
tro de Acolhimento Temporário. “Nós 
fazemos um acolhimento temporário, 
científico, de emergência”, diz. “Uma 
unidade de emergência como a nossa 
não prevê que saiam crianças a não 
ser connosco. A criança ir a casa, em 
teoria, é voltar ao lugar do perigo. A 
criança não volta para a família a não 
ser de vez.” 

Entram com dias, meses, um, dois, 
até oito anos de vida. “Podem perma- 
necer uns dias, uns meses, um ano, 
dois anos, nos casos mais graves”, 
salienta. Muitas regressam à família 
biológica, mas para outras há que 
traçar projectos de vida alternativos. 
“São acompanhadas por nós e por 
outras entidades. Não há comporta- 
mentos que não sejam conhecidos e 
partilhados com o Estado.” 

“O acolhimento de emergência é, 
por definição, de curta duração”, 
contrapõe Sónia Rodrigues, presiden- 
te da AjudAjudar — Associação para a 
promoção dos direitos das crianças e 
jovens, preocupada por ainda haver 
crianças a passar um ano ou dois nes- 
sa situação. É o tempo de avaliar o 
caso e de a comissão de protecção ou 
o tribunal definir o projecto de vida. 
Para evitar transferir crianças, há 
vagas de emergência espalhadas pelas 
várias casas. 

Aquela especialista lembra que, 
com a revisão da Lei de Protecção de 
Crianças e Jovens em Perigo feita em 
2015, os centros de acolhimento tem- 
porário e os lares de infância e juven- 
tude passaram a casas de acolhimen- 


to. Ainda que algumas casas possam 
ser especializadas em situações de 
emergência, diz, “não deixam de ser 
casas de acolhimento e, por isso, de 
estar sujeitas às mesmas regras”. 

Por lei, quem determina os conví- 
vios com a família é a comissão de 
protecção ou o tribunal. Entre os 
deveres das casas, consta “assegurar 
condições para a criança fortalecer a 
relação com a família”, “cooperar 
com a família, em função do estabe- 
lecido no acordo de promoção e pro- 
tecção ou na decisão judicial”; “auto- 
rizar a saída das crianças e jovens, 
mediante consentimento da comis- 
são de protecção ou do tribunal”. 

Sónia Rodrigues, que fez doutora- 
mento em acolhimento residencial, 
cita investigação científica para defen- 
der que a “reintegração familiar deve 
ser feita por etapas”. “Não se deve 
ficar pela primeira etapa, que são as 
visitas na instituição. Deve haver uma 
aproximação gradual, na qual a famí- 
lia recupera a capacidade de gerir o 
quotidiano da criança. A criança vai 
passar o dia, o fim-de-semana...” 

“A Segurança Social não pode ser- 
vir só para financiar”, enfatiza aquela 
psicóloga, que também é supervisora 
de casas de acolhimento. “Tem de 
verificar se cumprem a lei, se respei- 


Luís Villas-Boas diz que criança 
só volta para a família “de vez” 


tam os direitos das crianças. Os tribu- 
nais também têm que zelar para que 
assim seja. O regulamento interno 
não pode ser desculpa para não cum- 
prir a lei.” 

Para já, o entendimento do ISS é 
que se está “perante o incumprimen- 
to de uma decisão judicial, e não da 
existência de normas do regulamen- 
to ilícitas”. “Na sequência de queixas 
relativamente ao facto de os conví- 
vios determinados pelo tribunal não 
estarem a ser cumpridos pela res- 
pectiva casa de acolhimento nos 
processos de promoção e protecção, 
a Segurança Social procedeu à ins- 
tauração de processo de averigua- 
ções à instituição, com vista a apurar 
as condições de organização, funcio- 
namento e respectiva conformidade 
legal do estabelecimento em causa”, 
informou. 

Condenado pelo Tribunal de Faro 
por se recusar a autorizar a saída ao 
fim-de-semana de um rapaz que 
estava prestes a voltar à família, o 
Refúgio recorreu à Relação de Évora. 
O fervor com que invocou o regula- 
mento interno no recurso surpreen- 
de, por exemplo, Ana Perdigão, 
coordenadora do serviço jurídico do 
Instituto de Apoio. “Parece que a 
logística da organização tem mais 
relevo do que a decisão judicial de a 
criança se reaproximar dos pais de 
forma gradual.” 

A jurista nota que a Relação pro- 
cura “compreender a postura da 
casa de acolhimento, por esta estar 
a enfrentar uma pandemia, uma 
experiência nova para todos, que 
veio condicionar o seu funcionamen- 
to”. “Era capaz de compreender isso 
num determinado contexto tempo- 
ral”, admite. Não em 2022, com a 
criança a ir à escola, a uns meses de 
voltar a casa. A Relação também se 
focou no facto de Faro não ter ouvi- 
do a técnica da instituição — ouviu a 
gestora do processo, os pais e a crian- 
ça. “Quem leva as rédeas do proces- 
so é o tribunal em articulação com a 
Equipa Multidisciplinar de Apoio 
Técnico ao Tribunal e a equipa téc- 
nica da casa”, explica . “A equipa da 
casa sabe muito sobre a criança. 
Assume as suas rotinas. Pode alertar, 
se achar que ainda não é prudente a 
criança ir a casa. Mas a decisão cabe 
ao tribunal.” 

“Podia discutir-se mais o direito ao 
contraditório, mas não estou confor- 
tável, em termos jurídicos, com o 
facto de uma decisão de um tribunal 
não ter mais força”, conclui. “Um 
regulamento interno não se pode 
sobrepor a uma decisão judicial, que 
é tomada com base no superior inte- 
resse da criança.” 
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Escolas vão começar o ano lectivo 
sem medidas anticovid 


Daniela Carmo 


Directores de escola 
esperam que “este seja 
um ano de regresso à 
normalidade das escolas 
antes da pandemia” 


O próximo ano lectivo vai decorrer 
sem qualquer medida de combate à 
propagação de covid-19 específica 
para as escolas. A quase um mês do 
início de um novo ano escolar, a infor- 
mação foi confirmada ao PÚBLICO 
pelo Ministério da Educação (ME) em 
resposta escrita. O Governo adianta 
que, tendo em conta a fase actual da 
pandemia e a norma da Direcção-Ge- 
ral da Saúde (DGS) que está em vigor, 
“compete a cada um o cumprimento 
de medidas não farmacológicas de 
prevenção de infecção”. 

“No contexto actual, a abordagem 
aos casos de suspeita ou confirmação 
de infecção por SARS-CoV-2 é imple- 
mentada através das medidas e 
acções constantes na Norma 
004/2020, cuja última actualização 
data de 06/07/2022. Deste modo, não 
existem medidas específicas para as 
escolas, e de acordo com as orienta- 
ções da DGS, compete a cada um o 
cumprimento de medidas não farma- 
cológicas de prevenção da infecção, 
na perspectiva de saúde pública”, 
lê-se na resposta da tutela. “Importa 
ainda realçar que o Ministério da Edu- 
cação e a DGS estão em permanente 
articulação, no sentido de aplicar 
quaisquer outras medidas que 
venham a ser determinadas, fruto da 
evolução da pandemia”, ressalva o 
ministério tutelado por João Costa. 

Os directores de escolas ainda não 
terão, contudo, recebido uma comu- 
nicação oficial do Governo de que não 
vão existir limitações no ano lectivo 
que arranca em Setembro. O PÚBLI- 
CO questionou o ministério quanto a 
esse assunto, mas não obteve respos- 
ta. Ao PÚBLICO, o presidente da Asso- 
ciação Nacional de Directores de 
Agrupamentos e Escolas Públicas 
(Andaep), Filinto Lima, defende que 
“é preciso que haja uma comunicação 
do ME ou da DGS, da entidade com- 
petente, a clarificar sobre as medidas 
para a organização escolar”. 

Em Julho último, os directores de 
escola receberam um ofício da 
Direcção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares (Dgeste) que informava 
sobre a disponibilização de uma ver- 
ba para a aquisição de equipamentos 
de protecção individual (EPI), tais 
como luvas, aventais ou viseiras, e de 
solução anti-séptica de base alcoólica. 
O ministério, na mesma resposta, 


Normalidade regressa às 
escolas em Setembro 


[... JNão existem 
medidas 
específicas para as 
escolas e, de acordo 
com as orientações 
da DGS, compete 

a cada um o 
cumprimento 

de medidas não 
farmacológicas 

de prevenção da 
infecção 


Ministério da Educação 


confirma também a disponibilização 
dessa verba “de forma a garantir o 
cumprimento das medidas”. No ofi- 
cio, a que o PÚBLICO teve acesso e 
que diz respeito a uma verba para o 
1.º período lectivo, pode ler-se que os 
“aventais laváveis” são destinados às 
assistentes operacionais e para utili- 
zação “em tarefas específicas e não 
de forma permanente”. O mesmo 
sucede com as luvas. 


Regresso à normalidade 
Questionado sobre o ofício em causa, 
Filinto Lima, depreende que não 
haverá “uma obrigação em higienizar 
obrigatoriamente as salas de aulas 
num período de tempo determina- 
do”. Para o dirigente, a esperança é 
que “este seja um ano de regresso à 
normalidade das escolas antes da 
pandemia”. “É isso que esperamos: 
um ano lectivo sem quaisquer medi- 
das nas escolas”, refere. 

No final do último ano lectivo, exis- 
tiam ainda dúvidas quanto à aplicabi- 
lidade de medidas específicas depois 
de o referencial das escolas, um docu- 
mento orientador sobre quais as 
medidas a adoptar nos estabeleci- 
mentos de ensino, ter sido revogado 


em Março deste ano. Da última ver- 
são, constavam regras como assegu- 
rar uma “boa ventilação dos espaços, 
preferencialmente com ventilação 
natural, através da abertura de portas 
ou janelas” ou a utilização de “venti- 
lação mecânica de ar (sistema AVAC 
— Aquecimento, Ventilação e Ar Con- 
dicionado)”. 

Em Abril, aquando da retirada das 
máscaras de protecção individual das 
salas de aula, os directores escolares 
ainda tinham dúvidas quanto à vali- 
dade das restantes medidas (como o 
desfasamento de horários, os corre- 
dores de sentido único, entre outros), 
uma vez que, como referiram, só lhes 
tinha sido comunicada a luz verde 
dada pelo Governo para o levanta- 
mento de máscaras. 

Esse foi o caso do presidente da 
Associação Nacional de Dirigentes 
Escolares (ANDE), Manuel Pereira, 
que, em declarações ao PÚBLICO à 
data, dava conta de que, à luz da 
comunicação do Governo, apenas 
referente à queda da obrigatoriedade 
das máscaras, tudo o resto que estava 
em vigor seria para manter. 

Já Filinto Lima, na mesma altura, 
dizia existir “uma série de questões” 


DANIEL ROCHA 


que, com “a mudança de paradigma” 
de retirada das máscaras nos espaços 
interiores dos estabelecimentos de 
ensino, ficavam “por responder”. 

“Temos de manter os nossos pla- 
nos de contingência? Temos de man- 
ter as bolhas? Os espaços têm de ser 
de acesso condicionado? Os alunos já 
podem tomar banho no pavilhão 
gimnodesportivo?”, questionava 
então. A resposta terá chegado a “cer- 
ca de um mês do fim das aulas”, diz 
agora. Mas “já em cima do final do 
ano lectivo” e, por isso, “cada director 
escolar teve autonomia para agir da 
forma que melhor entendesse”. “No 
caso do meu agrupamento, optámos 
por manter as medidas porque, por 
exemplo, não íamos estar a mudar 
horários com um mês para o ano 
escolar terminar”, explica. 

O próprio ministro admitia, em 
Abril, que estava “a ser preparada 
uma revisão do referencial para as 
escolas, exactamente para aliviar 
muitas dessas medidas” que deixa- 
vam “de ser necessárias” naquele 
momento. Mas o referencial das 
escolas já tinha sido revogado no 
mês anterior, como consta do site 
da DGS. 


Público « Segunda-feira, 8 de Agosto de 2022 • 15 


Sociedade 


Fenprof critica Governo por não ter sido 
informada de 7500 juntas médicas a docentes 


Estrutura sindical 
considerou “lamentável” 
ter tido acesso à informação 
“através de alguma 
comunicação social” 


A Fenprof criticou ontem o Ministério 
da Educação (ME) por ter omitido a 
eventual realização de cerca de 7500 
juntas médicas a professores com 
doenças incapacitantes, que, a con- 
cretizarem-se, transformam o novo 
regime de mobilidade numa “verda- 
deira inutilidade”. A notícia foi avan- 
çada pelo Correio da Manhã. 

Em comunicado, a Federação 
Nacional dos Professores (Fenprof) 
criticou apenas ter tido acesso à infor- 
mação sobre a realização de 7500 
juntas médicas “através de alguma 
comunicação social”, o que conside- 
rou “lamentável” e que torna “ainda 
mais questionável” as alterações ao 
regime de mobilidade por doença 
(MpD) aprovadas este ano. 

“Se o ME assume agora ter capa- 
cidade para esta verificação, todo o 
processo de alteração ao regime de 
MpD perde sentido face ao pressu- 


posto com que o ME sustentou essa 
alteração — a incapacidade para ave- 
riguar eventuais irregularidades —, 
devendo então o ME ter ponderado 
a sua utilidade, antes de ter avança- 
do com regras que retiraram a 
docentes em situação de doença 
grave o direito a essa mobilidade. 
Com prejuízo para os próprios, mas 
também para as escolas onde pode- 
riam, e deveriam, estar a trabalhar”, 


defendeu a estrutura sindical. 

Segundo o comunicado, a informa- 
ção terá sido transmitida na reunião 
do ME com os sindicatos a 4 de Agos- 
to, mas não à Fenprof, “tendo já sido 
pedido esclarecimento ao ME”. 

“Foi dada informação da contra- 
tualização de 7500 juntas médicas 
para verificar a situação de doença 
dos docentes colocados em MpD. 
Essas juntas médicas seriam dirigidas 


RUI GAUDÊNCIO 


Mário Nogueira dirige a Fenprof, que não foi consultada 


aos cerca de 4000 docentes agora 
colocados, aos 1000 docentes cujas 
exposições estarão a ser avaliadas e 
também à verificação de 2500 situa- 
ções já contratualizadas para o próxi- 
mo concurso de 2023/2024”, precisa 
o comunicado. 

A Fenprof voltou a reiterar que as 
alterações ao regime de MpD introdu- 
zidas pelo Governo “põem em causa 
o direito de protecção à saúde e segu- 
rança no trabalho de muitos dos 
docentes que, comprovadamente, 
deveriam usufruir desta mobilidade”, 
acrescentando que a tutela revelou 
um entendimento diferente. Diz ain- 
da que o ME justificou as alterações 
“com um número elevado de casos 
que levantavam suspeitas de práticas 
abusivas e ilegais, as quais afirmou 
não ter recursos para averiguar, tra- 
tando, assim, de uma forma adminis- 
trativa esta figura como se de um 
concurso se tratasse”. 

Apenas 56% dos mais de 7500 pro- 
fessores que pediram para mudar de 
escola no próximo ano lectivo por 
motivo de doença conseguiram colo- 
cação, menos de metade em compa- 
ração com 2021. De acordo com os 
resultados do procedimento para 


mobilidade por doença para o ano 
lectivo 2022/2023, só 4268 dos 7547 
pedidos de transferência no âmbito 
desse regime foram aceites. 

Comparativamente ao ano lectivo 
passado, quando cerca de 8800 doen- 
tes tinham mudado de escola por 
motivo de doença, o número de pro- 
fessores em mobilidade caiu para 
menos de metade. Em parte, esta 
redução pode ser explicada com as 
novas regras da mobilidade por doen- 
ça, com critérios que limitam, por 
exemplo, a colocação dos docentes à 
capacidade de acolhimento das esco- 
las, tornam obrigatória a componen- 
te lectiva e definem uma distância 
mínima entre a escola de origem, a 
residência ou prestador de cuidados 
médicos e a escola para a qual o 
docente pede transferência. 

O ministro da Educação, que em 13 
de Julho foi ouvido pela comissão par- 
lamentar Educação e Ciência sobre o 
tema, justificou as mudanças referin- 
do que em 10 anos o número de pro- 
fessores a beneficiar desse regime 
passou de 128 para 8818, um cresci- 
mento de entre 15 e 20% em média ao 
ano que “levou a uma desregulação 
evidente”. Lusa 


Incêndio alastrou para maciço 
central da Serra da Estrela 


Três bombeiros foram 
hospitalizados ontem, 
após o fogo de Garrocho 
ter alastrado da Covilhã 
para Manteigas 


Começou às 3h18 da madrugada de 
sábado e ontem à noite, à hora de 
fecho desta edição, ainda não estava 
extinto o incêndio que deflagrou em 
Garrocho, no concelho da Covilhã, e 
que alastrou para Manteigas, atingin- 
do o maciço central da Serra da Estre- 
la. Três bombeiros foram hospitaliza- 
dos e mais de 500 operacionais, 157 
viaturas e sete aeronaves estavam 
envolvidos no combate ao fogo ao fim 
datarde. 

As chamas obrigaram ao corte da 
Estrada Nacional 338, que faz a liga- 
ção entre Piornos e Manteigas, e à 
evacuação da Praia Fluvial de Verde- 
lhos. Durante a manhã, circulou a 
notícia de que a terceira etapa da 83.a 
Volta a Portugal em bicicleta poderia 
estar comprometida, mas tal não se 


veio a confirmar. 

“Às 9h30, decidimos que estavam 
reunidas as condições para manter a 
etapa original”, disse Joaquim Gomes, 
director da Volta, à agência Lusa, 
admitindo no entanto que, “durante 
a madrugada, houve um grande esfor- 
ço para encontrar um percurso alter- 
nativo”. 

Joaquim Gomes aproveitou para 
elogiar a “estreita colaboração com o 
comandante distrital da Protecção 
Civil de Castelo Branco, com a unida- 
de de GNR de Montanha e com o 
comandante do Destacamento de 
Trânsito Eventual”, que permitiu que 
aterceira etapa acabasse por manter 
o traçado inicial: partida da Sertã a 
meio do dia e percurso de 159 quiló- 
metros de ligação à Torre, no ponto 


Terceira etapa 
é da Volta a 
Portugal esteve 
ameaçada pelo 
incêndio, mas 
t percurso original 
foi mantido 


mais alto de Portugal continental 
(1993 metros). 

Na sequência deste incêndio, três 
dos bombeiros que combatiam as 
chamas em Garrocho foram transpor- 
tados para o hospital, dois deles com 
ferimentos, disse à Lusa fonte do 
Comando Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Castelo Branco. 
Um terceiro bombeiro sem ferimen- 
tos foi transportado por motivo de 
doença. 

Outro grande incêndio, este no 
concelho de Condeixa-a-Nova, teve 
início na localidade de Anobra e man- 
teve-se activo em zona de povoamen- 
to florestal desde as 13h53, segundo 
informações disponibilizadas pela 
Autoridade Nacional de Emergência 
e Protecção Civil (ANEPC). 

No total, segundo a ANEPC, 
ontem ao fim do dia estavam a com- 
bater incêndios rurais 1087 opera- 
cionais, 300 veículos e 17 aeronaves, 
havendo seis incêndios em curso, 
seis em resolução e 27 em fase de 
conclusão, num total de 39 ocorrên- 
cias activas. 


Autoridade da 


Concorrência 


PUBLICIDADE 


AVISO 


1. Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 47.2 da Lei n.º 
19/2012, de 8 de maio, torna-se público que a Autoridade da Concorrência 
recebeu, em 1 de agosto de 2022, a notificação prévia de uma operação 
de concentração de empresas apresentada ao abrigo do disposto no 


artigo 37.2 do referido diploma. 


2. A operação de concentração em causa consiste na aquisição, pela 
Pemoinvest, Lda. (“Pemoinvest”), do Grupo Testa, do controlo exclusivo 
sobre a Sorefoz — Eletrodomésticos e Equipamentos, S.A. (“Sorefoz”). 

3. As atividades das empresas envolvidas são as seguintes: 

e Pemoinvest - dedicada ao apoio técnico, criação, desenvolvimento, 
expansão e modernização de empresas, bem como à logística, 
auditoria, promoção e prospeção de mercados e prestação de 
serviços de natureza contabilística e económica. O Grupo Testa 
encontra-se ativo nos seguintes setores: soluções de ventilação 
natural, desenfumagem, luz natural, cortinas de fogo e fumo; proteção 
passiva contra incêndios e produtos termorresistentes; mobiliário; e 
distribuição de eletrodomésticos, nomeadamente através da Marcolux 


— Eletrodomésticos, S.A.. 


* Sorefoz-dedica-se à distribuição de eletrodomésticos, telecomunicações 
e microinformática, no continente e na Região Autónoma da Madeira. 


. Quaisquer observações sobre a operação de concentração em causa 
devem identificar o interessado e indicar o respetivo endereço de e-mail 
e n.º de telefone. Se aplicável, as observações devem ser acompanhadas 
de uma versão não confidencial, bem como da fundamentação do seu 
caráter confidencial, sob pena de serem tornadas públicas. 


5. As observações devem ser remetidas à Autoridade da Concorrência, 
no prazo de 10 dias úteis contados da publicação do presente Aviso, 
indicando a referência Ccent. 35//2022 - Pemoinvest/Sorefoz, através 


do e-mail adc(yconcorrencia.pt. 
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Fim-de-semana do pau: 
a“tradição etnográfica 
está para ficar” 


Depois da pandemia, centenas de pessoas assistiram ao 
evento, que tem como protagonistas dois troncos de eucalipto, 
veio para ficar e manter a “identidade dos arcoenses” 


Pedro Manuel Magalhães Texto 
José Sérgio Fotografia 


Sábado, 19h, e a azáfama começa a 
tomar conta de Arco de Baúlhe, 
freguesia de Cabeceiras de Basto. 
Estamos no Minho interior, no 
limite com Trás-os-Montes, e o 
entusiasmo molda o discurso de 
quem passa. Não é caso para 
menos: após dois anos em que a 
pandemia coarctou a realização 
das festas populares, os filhos da 
terra, fardados com a 
indumentária típica, estão de 
regresso para viverem o 
fim-de-semana do pau. São dois 
dias em que dois troncos de 
eucalipto, cortados meses antes 
nos montes que dominam a 
paisagem minhota, assumem o 
protagonismo para o anúncio da 
romaria de Nossa Senhora dos 
Remédios, o momento religioso 
mais importante na localidade que 
acontece em Setembro. 

Um mês antes, o fim-de-semana 
do pau divide-se em duas 
iniciativas: no sábado acontece a 
Noite do Pau e no domingo a 
Erguida do Pau. A origem do 
acontecimento de domingo 
remonta a 1910 e foi criada para as 
freguesias limítrofes tomarem 
conhecimento de que faltam trinta 
dias para a romaria. No lugar da 
serra, o ponto mais alto do centro 
de Arco de Baúlhe, passou a ser 
erguido um tronco de eucalipto, 
com mais de 25 metros, no 
primeiro domingo de Agosto, que 
ali permaneceria até ao ano 
seguinte. Como “não havia meios 
de comunicação”, explica Tiago 
Teixeira, presidente da Associação 
Festeiros do Arco, que organiza o 
festival do pau, o tronco “servia 
como uma convocatória da 
romaria às terras vizinhas”. 

Mas a tradição que outrora 
juntava milhares de habitantes das 
terras de Bouro em Arco de 
Baúlhe foi perdendo fôlego, e em 
1980 deixou de acontecer. 
Regressou em 2000, com a 


inclusão de “sardinhadas e leilões 
populares” ao domingo à tarde, 
mas a procura não aumentou. 
“Constatamos que estava a perder 
muita afluência e a tradição 
chegou a estar em risco”, lembra 
Tiago. Foi por isso que em 2016, 
ainda não era presidente da 
associação, decidiu criar algo na 
véspera da erguida do pau para 
“chamar mais jovens”. 

Inspirando-se numa tradição 
francesa do início do século 
passado, decidiu criar a noite do 
pau, na qual um tronco de 
eucalipto — menor que o erguido 
no dia seguinte — é transportado 
ao ombro por jovens arcoenses até 
a um recinto, implantado junto à 
zona da antiga estação ferroviária. 
Aí, o eucalipto é ensebado com 
banha de porco e os presentes na 
festa são desafiados a escalá-lo até 
ao topo, onde se encontra um 
bacalhau. Quem conseguir chegar 
lá — e este ano foi a primeira vez — 
fica com o bacalhau. De 2016 até 
cá, a iniciativa, que surgiu para 
“atrair a malta mais nova”, 
mostrou ser um “sucesso”, diz O 
presidente da união de freguesias 
de Arco de Baúlhe e Vila Nune, 
Carlos Teixeira. 


Preservar tradições 

Mas a escalada é apenas um dos 
vários momentos que formam o 
evento. Antes do pôr-do-sol, as 
estradas são fechadas pela polícia 
e aumenta a presença das pessoas 
nas ruas, a maioria das quais 
trajadas a rigor, com lenços, 
aventais, saias e coletes a 
comporem a vestimenta. Passam 
poucos minutos das 19h30 e no 
ponto mais alto da freguesia, junto 
a um cruzeiro, reúnem-se duas 
charangas — uma originária de 
Setúbal e outra de Coruche — a 
quem é atribuída a tarefa de abrir 
as hostilidades da festa. Uma 
desce por um caminho e outra 
segue por outro, com destino à 
capela de Senhora dos Remédios. 
O repertório, composto 
maioritariamente por temas 
conhecidos da música ligeira 
portuguesa, seduz quem se 


encontra à janela. “Muitas destas 
são de emigrantes”, indica José 
Grilo, 70 anos, que com “15 já 
trabalhava para a festa, a fazer 
peditórios” pela freguesia. 
Enquanto acena aos mirones, 
alguns deles familiares, suspira: 
“Isto já fazia muita falta...”, 
lembrando o interregno de dois 
anos do fim-de-semana do pau e a 
romaria de Nossa Senhora dos 
Remédios. 

Chegadas à capela, as charangas 
interpretam novos temas diante 
do padre da freguesia, enquanto o 
presidente da junta, qual 
sinaleiro, gesticula para facilitar a 
passagem de pessoas. No cargo 
desde 2017, Carlos Teixeira vê no 
dia de hoje um sinal de que a 
“tradição etnográfica está para 
ficar”. E numa terra que tem 
perdido habitantes — os últimos 
censos indicam que, em dez anos, 
saíram mais de uma centena — 
porque “muitas empresas 
fecharam e não há emprego”, as 
festas ganham um significado 
maior. “Se uma terra perde 
pessoas, temos de manter a 
identidade e estas festas são a 
identidade dos arcoenses. Temos 
obrigação de preservá-las e não as 
deixar morrer”. 

É, como em toda a região, uma 
localidade que vê regressar 
emigrantes em Agosto. Maria 
Luísa da Silva, de 60 anos, 
arcoense de gema — e não de 
Cabeceiras, porque o “bairrismo e 
a rivalidade são muitos” — vive no 
Arco, mas tem muitos familiares 
emigrados em França e na Suíça. 
São meia centena e, pela primeira 
vez, “como estão todos de férias, 
vêm todos à festa”. Carregando 
um cesto de vime, recheado de 
comida para o merendeiro 
popular que se seguirá no recinto 
da escalada do tronco, Maria 
convidou a família porque “a 
gente desaparece e é preciso que 
os mais novos preservem a 
tradição”. É o caso da sua filha, 
Juliana, de 25 anos. “Foi a minha 
quem me obrigou a vir, 
subornou-me com dinheiro...”, 
graceja, imediatamente 


interrompida pela mãe: “Não é 
nada, ela está a brincar... já me 
andava há muito a pedir para lhe 
fazer a saia, o avental e o cordão”. 


Emigrantes regressam 
Aqui, quase todos compram o 
tecido e costuram o traje, 
dominado pelas cores do 
vermelho e do branco, tão 


naturais na indumentária 
minhota. A farda é obrigatória 
para o cortejo etnográfico, o 
momento seguinte do evento. No 
lugar da serra, um conjunto de 
bombos anuncia o levantamento 
do tronco que seguirá para o 
recinto. Vinte rapazes 
levantam-no, acompanhados por 
centenas de pessoas. A capitanear 
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A iniciativa tem muitos anos e 
reinventou-se recentemente, 
atraindo mais gente, ondese 
incluem muitos emigrantes 


está Agostinho Moura, de 57 
anos, responsável por assegurar, 
desde 2016, que o tronco chegue 
em condições ao espaço 
circundante da antiga estação 
ferroviária. A meio do percurso — 
que não deverá ter mais de um 
quilómetro — admite: “Isto já 
cansa...”. Mas, alimentados pela 
“cerveja e pela seiva do mastro 
(bebida tradicional do Arco)”, os 
rapazes lá conseguem 
descomplicar o percurso. “O 
problema é que às vezes, com o 
álcool, eles não acatam as 
ordens... mas também não há 
graça nenhuma nisto se ninguém 
se queixar”. 

São já perto das 22h, e o 
presidente da junta, sempre com a 
batuta de guia, avisa: “Quem não 
está trajado que saia do cortejo”. 
Entre os que cumpriam a 


obrigação está Ermelinda Campos, 
70 anos, emigrante em Versalhes, 
França, há 47. “Saí à procura de 
melhor vida”, diz. A ligação às 
raízes, no entanto, nunca se 
perdeu. “Em França, tenho lá a 
minha casa, mas a minha terra é 
outra coisa...”. Agora está 
reformada, o que lhe permite 
regressar ao Minho mais vezes, 
sobretudo quando o motivo é festa. 
“Todos os anos estou aqui batida, 
porque isto para mim é 
maravilhoso”. Sem pejo em afirmar 
que está “bem conservada”, diz 
que o segredo para manter a 
jovialidade é mesmo “graças a 
estas borguinhas!” 

Já sob noite cerrada, o tronco 
chega ao recinto e é levantado. O 
local é composto por mesas, onde 
se instalará um merendeiro 
popular. Cada família senta-se à 
mesa e abre os cestos de vime com 
comida e bebida. Para quem veio 
desprevenido, há barracas que 
complementam o recinto. Luís 
Fernandes, de 23 anos, faz parte 
da comissão de festas e, 


`» 


f, 4 


serpenteando por quem passa, faz 
de tudo um pouco: desde carregar 
mesas a tirar cervejas. É arcoense, 
mas mora em Braga, porque “aqui 
não há oferta de emprego”. “A 
mão-de-obra aqui é não 
qualificada e isso faz com que 
muitos saiam. Mas mesmo esses, 
como é o meu caso, voltam cá 
sempre, é um porto seguro”. 

O que o seduz na terra são 
mesmo as tradições. “É 
gratificante ver pessoas das mais 
diversas idades aqui. Ficas 
completo quando trazes para a 
praça pública a tradição e dares às 
pessoas o privilégio de viver algo 
que começou há 100 anos”, 
refere. 

Saímos perto das 24h de Arco 
e, até lá, nenhum dos presentes 
da festa chegou ao topo. Mas um 
jovem anónimo, já o sol raiava, lá 
conseguiu, pela primeira vez, o 
tão almejado bacalhau. Ontem, a 
festa prosseguiu com a erguida 
do pau, onde lhe foi colocado, no 
topo, uma bandeira com as cores 
da freguesia, o azul e o amarelo. 


Festividades até ao início de Setembro 
Os cortejos, as rusgas 

e os desfiles que regressam 
após dois anos de interregno 


Pedro Manuel Magalhães 


Algumas festividades que voltam a 
animar o país já sem as restrições 
impostas pela covid-19, desde 
2020. 

Norte: no Minho, em Guimarães, 
terminam hoje as Festas Gualteria- 
nas. A tradição, que remonta a 1906 
e tem por base o culto a S. Gualter, 
regressou sem restrições após um 
ano limitada pelas regras sanitárias. 
A maior festa do concelho vimara- 
nense começou no dia 29 de Julho e 
ao longo de mais de uma semana 
ocupou ruas e locais icónicos da 
cidade, com a histórica Procissão de 
S. Gualter, uma feira de artesanato, 
uma exposição evocativa e um fes- 
tival de folclore. O ponto alto das 
Gualterianas está marcado para 
hoje, com o regresso, após dois anos 
de interregno, da Marcha Gualteria- 
na, o histórico cortejo de carros 
alegóricos, figuras e flores ilumina- 
das. 

Em Trás-os-Montes, Bragança vol- 
ta a receber, dois anos depois, a Fes- 
ta da História, uma festividade que 
utiliza o Castelo de Bragança para 
recriar momentos históricos da cida- 
de. Este ano, entre 12 e 15 de Agosto, 
o destaque vai para a recriação da 
retoma da cidade raiana aos espa- 
nhóis, com a assinatura do Tratado 
de Alcoutim, celebrado em 1371. Ao 
longo de quatro dias, a festividade 
acolherá música, teatro, um torneio 
de esgrima medieval e cortejos. Em 
Agosto, a capital de distrito acolhe 
ainda, entre os dias 18 e 22, as Festas 
de Bragança, cujo pináculo é a pro- 
cissão em honra de Nossa Senhora 
das Graças, prevista para o último 
dia. 

Em Viana do Castelo, entre 17 e 21 
de Agosto, está de regresso a Roma- 
ria ď Agonia. O evento de cariz reli- 
gioso, que se realiza desde 1772, vol- 
ta na sua plenitude e propõe, ao 
longo de cinco dias, o tradicional 
desfile da mordomia — que junta cen- 
tenas de mulheres, com trajes de 
noiva, mordoma e lavradeira, e orna- 
mentos de ouro —; a revista de gigan- 
tones e cabeçudos, e um Cortejo 
Histórico/Etnográfico. O programa 
é antecedido pela feira do artesana- 
to, destinada exclusivamente a arte- 
sãos do concelho, cuja inauguração 
decorreu no sábado no jardim públi- 
co da cidade. 

Na vila limítrofe de Ponte de Lima, 
as famosas Feiras Novas voltarão a 
encher as ruas de centenas de milha- 
res de visitantes. Entre 7 e 12 de 
Setembro, a vila, umas das mais anti- 
gas do país, terá arruadas, concursos 


e as tradicionais barracas de alimen- 
tação. O certame, cujo cartaz oficial 
deste ano homenageia o malogrado 
tocador José Cachadinha, tem o pon- 
to alto no cortejo histórico, previsto 
para o dia 11, e que nesta edição será 
dedicado à fundadora da vila, D. 
Teresa. 

Em Lamego, entre 25 de Agosto e 
9 de Setembro, regressam as Festas 
em Honra de Nossa Senhora dos 
Remédios, conhecida como “A 
Romaria de Portugal”. Aproveitando 
a estada dos emigrantes, a cidade do 
interior tem previstos concertos, 
arruadas por rusgas populares, e 
outras iniciativas de carácter despor- 
tivo. A Majestosa Procissão do Triun- 
fo, apogeu da festividade, acontece 
no dia 8 de Setembro. 

Em Braga, após a celebração das 
Festas de S. João em Junho, decorre 
a Noite Branca. Entre 2 e 4 de Setem- 
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bro, o certame inclui concertos, per- 
formances, arte performativa e circo 
contemporâneo. O município, que 
quer ser capital europeia da cultura 
2027, espera receber mais de 700 mil 
visitantes ao longo dos três dias. 

Centro: em Viseu, arrancou, na 
quinta-feira (dia 4), a Feira de S. 
Mateus, a maior festividade do con- 
celho que se prolonga ao longo de 
mês e meio, até 21 de Setembro. Con- 
siderada a feira franca mais antiga da 
Península Ibérica — este ano celebra 
630 anos —, a festividade oferece um 
programa que inclui concertos, des- 
files, uma feira de artesanato e uma 
mostra de produtos regionais. 

Sul: Alcochete recebe uma das 
maiores festas do país. As Festas do 
Barrete Verde e das Salinas, associa- 
das à tradição tauromáquica, regres- 
sam às ruas entre 12 e 16 de Agosto. 
São esperados centenas de milhares 
de visitantes à procura de um pro- 
grama marcado por largadas e corri- 
das de touros, bailes e concertos. 

Madeira: entre 14 e 15 de Agosto, 
o Funchal anima-se com as Festas de 
Nossa Senhora do Monte. A tradição 
remonta a 1435 e invoca a santa com 
uma procissão no último dia. Até lá, 
os visitantes podem encontrar cor- 
redores de flores coloridos e anima- 
ção na rua. A poncha, o bolo do caco 
e outras tradições madeirenses tam- 
bém fazem parte da festa. 
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Rússia e Ucrânia trocam acusações sobre 
ataque à maior central nuclear da Europa 


Depósito de armazenamento de combustível e sensores de detecção de fugas radioactivas foram 
atingidos. Presidente Volodymyr Zelensky pede sanções contra a indústria nuclear russa 


Paulo Narigão Reis 


A central nuclear de Zaporijjia pas- 
sou, no fim-de-semana, para a linha 
da frente da guerra na Ucrânia, com 
Moscovo e Kiev a acusarem-se mutua- 
mente de ataques às instalações situa- 
das no Sul do país, depois de a Agên- 
cia Internacional de Energia Atómica 
(AIEA) ter advertido que o risco de 
desastre nuclear “é muito sério”. 

A Rússia acusou ontem o Exército 
ucraniano de ter disparado, durante 
anoite, um míssil contra a maior cen- 
tral nuclear da Europa, enquanto a 
autoridade atómica da Ucrânia, a 
Energoatom, disse que foram as for- 
ças russas que abriram fogo sobre as 
instalações. 

“Três sensores ficaram danificados 
pelo fogo inimigo. O pessoal da cen- 
tral nuclear não poderá detectar a 
tempo se houver uma fuga de radia- 
ção dos contentores de armazena- 
mento de combustível utilizado”, 
informou a Energoatom na sua conta 
na rede social Telegram, acrescentan- 
do que um funcionário da central 
ficou ferido pelos estilhaços. 

As acusações foram devolvidas pela 
administração russa na cidade vizi- 
nha de Energodar, que responsabili- 
zou as forças ucranianas pelo disparo 
de um obus de 220mm armado com 
munições de fragmentação contra a 
central nuclear. Ucrânia e Rússia con- 
cordaram numa coisa: que o ataque 
causou danos num depósito de com- 
bustível nuclear usado e em vários 
sensores utilizados para detectar 
fugas radioactivas. 

Segundo informou ontem o gover- 
nador regional de Zaporijjia, 
Oleksandr Starukh, não foi detectada 
qualquer fuga radioactiva, com os 
testes entretanto efectuados a acusa- 
rem valores normais de radiação. 

OPresidenteucraniano, Volodymyr 
Zelensky, descreveu o ataque à cen- 
tral como “terror nuclear” numa 
publicação na sua conta no Twitter, 
afirmando que, durante um telefone- 
ma com o presidente do Conselho 
Europeu, Charles Michel, apelou à 
imposição de sanções à indústria 
nuclear da Rússia. 

No sábado, o director-geral da 
AIEA, Rafael Grossi, considerou 
“completamente inaceitável” a colo- 
cação da central em perigo e argu- 
mentou que visá-la militarmente é 
“brincar com o fogo”, com “conse- 
quências potencialmente catastrófi- 
cas”. 


ALEXANDER ERMOCHENKO/REUTERS 


A central nuclear de Zaporijjia, no Sudeste da Ucrânia, está sob controlo das forças russas desde 4 de Março 


Amnistia Internacional (Al) 
pediu ontem desculpa pela 
“perturbação e revolta” 
causada por um relatório, 
na quinta-feira passada, 
acusando a Ucrânia de pôr civis 
em risco, que enfureceu o 
Presidente, Volodymyr 
Zelensky, e levou à demissão da 
responsável da Al em Kiev. 

“A Amnistia Internacional 
lamenta profundamente a 
perturbação e ira que o nosso 
comunicado de imprensa sobre 
as tácticas de combate do 
Exército ucraniano possa ter 
causado”, disse a organização 
com sede em Londres. 

“A prioridade da Amnistia 


Internacional neste e noutros 
conflitos é assegurar que os 
civis são protegidos. Este era, 
de facto, o nosso único 
objectivo quando divulgámos 
esta última investigação. 
Enquanto mantemos 
totalmente as nossas 
conclusões, lamentamos a dor 
causada.” 

Zelensky acusou a 
organização de tentar tirar 
responsabilidade à agressão 
russa, enquanto a responsável 
do gabinete da Al na Ucrânia, 
Oksana Pokalchuk, demitiu-se 
dizendo que o relatório era uma 
prenda para a propaganda de 
Moscovo. 


Na sua análise à situação no terre- 
no, o Instituto para o Estudo da Guer- 
ra (ISW, na sigla em inglês) adiantou 
no sábado que a Rússia poderá estar 
a armazenar explosivos e munições 
nos arredores da central nuclear de 
Zaporijjia. Citando o Insider, uma 
publicação russa independente, o 
ISW escreveu que as forças russas 
colocaram minas na sala da turbina 
do bloco de energia 1 e em redor da 
central, ao mesmo tempo que deslo- 
caram 500 soldados e armas antiaé- 
reas para o interior das instalações. 

Segundo o Insider, as forças russas 
colocaram também baterias de 
rockets Grad perto da vila de Vodya- 
ne, a aproximadamente 4km dos 
reactores da central de Zaporijjia. 


Navios com cereais 

Entretanto, mais quatro navios de 
transporte que estavam retidos desde 
o início da guerra zarparam ontem 


dos portos ucranianos de Odessa e 
Chornomorsk, no mar Negro, no 
âmbito do acordo assinado por Kiev 
e Moscovo, com a mediação da ONU 
e da Turquia, para retomar as expor- 
tações de cereais. Entre os navios que 
deixaram os portos ucranianos, está 
o Glory, com uma carga de 66 mil 
toneladas de milho com destino a 
Istambul, e o Riva Wind, carregado 
com 44 mil toneladas para Iskende- 
run na Turquia, informou o Ministé- 
rio da Defesa turco. 

Os outros dois cargueiros são o Star 
Helena, que transporta 45 mil tonela- 
das de farinha com destino à China, 
e o Mustafa Necati, com 6 mil tonela- 
das de óleo de girassol para Itália. Já 
o primeiro cargueiro a zarpar dos 
portos ucranianos ao abrigo do acor- 
do entre a Rússia e a Ucrânia, o Razo- 
ni, que partiu de Odessa na última 
segunda-feira, chegou ontem ao seu 
destino, o porto libanês de Tripoli. 
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Mundo 


Governo grego enfrenta escândalo 
com escuta a político da oposição 


Maria João Guimarães 


Crise levou à demissão do 
chefe dos serviços de 
informação interna da 
Grécia e do secretário-geral 
do primeiro-ministro 


Depois de se tornar público que os 
serviços de informação interna da 
Grécia espiaram o actual líder do 
PASOK (partido socialista, na oposi- 
ção), Nikos Androulakis, e um jorna- 
lista, o primeiro-ministro, Kyriakos 
Mitsotakis, pediu desculpa e garantiu 
que não tinha conhecimento das acti- 
vidades de espionagem. 

Na semana passada, depois de as 
alegações terem sido tornadas públi- 
cas, o chefe do Serviço de Informação 
Nacional (a secreta interna), Panagio- 
tis Kontoleon, demitiu-se, e também 
se afastou o secretário-geral do pri- 
meiro-ministro, Grigoris Dimitriadis, 
que é ainda sobrinho de Mitsotakis. 

No caso de Kontoleon, um comu- 
nicado do gabinete do primeiro-mi- 
nistro disse que o afastamento “se 
seguiu a acções erradas durante um 
processo legal de escuta”. Não foi 
dada qualquer informação sobre o 
motivo da demissão de Dimitriadis. 

Embora tenha havido já alguns 
casos polémicos e demissões, este é o 
maior escândalo durante os três anos 


Kyriakos Mitsotakis diz que houve um “erro grave e imperdoável” 


do Governo de Mitstotakis, do partido 
conservador Nova Democracia. 

Numa entrevista publicada ontem 
pelo jornal To Vima, Mitsotakis garan- 
te que não sabia de nada. “Não tinha 
conhecimento, nunca o teria permi- 
tido. Devo uma desculpa ao sr. 
Androulakis pelo erro cometido”, 
declarou. “Foi um erro grave e imper- 
doável.” 

O Governo disse que a escuta a 
Androulakis tinha aprovação de um 
procurador, e que este fora informa- 
do, mas “escolheu não responder”. 
O gabinete do primeiro-ministro não 
tinha sido informado, garante. 


Pelo seulado, Androulakis disse ter 
sabido que era alvo de escutas no final 
de 2021, não dizendo como obteve a 
informação. O político foi eleito líder 
do PASOK em Dezembro de 2021. 

Há ainda suspeitas de que um jor- 
nalista tenha sido vigiado: dois depu- 
tados que ouviram Kontoleon numa 
comissão parlamentar disseram que 
ele admitiu que a secreta interna 
espiou um jornalista especializado na 
área financeira que trabalha para a 
CNN grega, Thanasis Koukakis. 

O responsável foi ouvido pela 
comissão parlamentar depois de 
Androulakis ter feito uma queixa for- 


mal ao Supremo por uma tentativa de 
instalação de software de escuta no 
seu telemóvel em Setembro de 2021. 

No caso do jornalista, suspeita-se 
que tenha sido alvo de escutas através 
de um software chamado Predator, “a 
pedido de um país terceiro por razões 
de segurança nacional”, durante 
vários meses em 2021. O diário Efime- 
rida Ton Syndakton publicou uma 
investigação sobre transacções finan- 
ceiras entre um empresário da 
empresa que vende o Predator na 
Grécia e o secretário-geral do primei- 
ro-ministro durante o período em que 
se registaram tentativas de hackingno 
telemóvel do político do PASOK. 

O próprio jornalista descreveu, 
numa entrevista à rádio Sto Kokkino 
(de esquerda), as relações próximas 
de pessoas da empresa que comercia- 
liza o Predator, da Macedónia do Nor- 
te, na Grécia, com o círculo do pri- 
meiro-ministro. 

O caso está a ter repercussões fora 
da Grécia: a eurodeputada Sophie in 
‘T Veld, do partido liberal holandês 
D66, que faz parte da comissão do 
Parlamento Europeu que investiga o 
uso do software Pegasus, disse ao site 
grego Insidestory que “a Europol e a 
Procuradoria Europeia vão ter de 
lidar com o Predator na Grécia”. Com 
o Pegasus e o Predator, há “utilização 
ilegítima de software de escuta em 
pelo menos quatro Estados-membros 


da UE e na Comissão Europeia”, o 
que é “uma versão europeia do Water- 
gate”, o escândalo de espionagem 
que levou à demissão do Presidente 
Richard Nixon, depois de se saber que 
tinha conhecimento de uma opera- 
ção de espionagem ao partido demo- 
crata antes das eleições e que a tinha 
tentado encobrir. Os outros países 
europeus em que houve utilização de 
software de espionagem foram a Hun- 
gria, Polónia e Espanha. 

Nikos Kotzias, do Syriza, o maior 
partido da oposição, deixou uma 
série de perguntas numa publicação 
no Twitter: “As autoridades compe- 
tentes têm de revelar quantas e quais 
as gravações de Androulakis. A quem 
foram dadas? Como foram usadas? 
Que outros políticos estão a ser vigia- 
dos?” 

O líder do Syriza, Alexis Tsipras, 
disse que “o primeiro-ministro Mitso- 
takis deve explicações sobre o seu 
Watergate”, e descreveu a demissão 
de Dimitriadis como “uma admissão 
de culpa”. O gabinete de Mitsotakis 
disse que o primeiro-ministro se iria 
pronunciar hoje sobre o caso. No 
Twitter, alguns gregos lembravam 
que a data é a mesma em que, em 
1974, nos EUA, Nixon anunciou a 
demissão na sequência do Watergate, 
meses depois da publicação da inves- 
tigação do diário TheWashington Post 
que o revelou. 


Israel e Jihad Islâmica anunciam cessar-fogo em Gaza 


Maria João Guimarães 


Israel e a Jihad Islâmica chegaram 
ontem a um acordo para um cessar- 
“fogo, depois de três dias de bombar- 
deamentos na Faixa de Gaza e de 
disparos de rockets do grupo islamis- 
ta palestiniano contra Israel. 

Responsáveis da Faixa de Gaza 
dizem que morreram pelo menos 41 
palestinianos, entre eles 11 crianças 
e quatro mulheres, e ficaram ainda 
feridas 311 pessoas. 

A hora do cessar-fogo foi sendo 
prevista e adiada ao longo do dia, e 
à noite o acordo foi anunciado pela 
Jihad Islâmica, e depois confirmado 
por Israel, que agradeceu a media- 
ção egípcia e sublinhou que irá res- 
ponder a qualquer ataque que que- 
bre o compromisso. 

O primeiro-ministro israelita, Yair 
Lapid, disse, ainda durante a tarde, 
que Israel tinha conseguido cumprir 
os seus objectivos. As Forças Arma- 


das do Estado hebraico anunciaram 
que mataram dois comandantes da 
Jihad Islâmica em Gaza, um logo no 
arranque da operação, outro na noi- 
te do segundo dia. 

Israel quis deixar claro que a ofen- 
siva era contra a Jihad Islâmica e não 
contra o Hamas, no poder na Faixa 
de Gaza — ainda assim, o Hamas rela- 
tou a morte de um membro da sua 
ala militar no campo de refugiados 
de Jabaliya. Israel disse que alguns 
dos rockets disparados pela Jihad 
Islâmica caíram na Faixa de Gaza, 
um no campo de refugiados de Jaba- 
liya. 

As Forças Armadas de Israel rela- 
taram que a Jihad Islâmica lançou 
um total de 780 rockets nos três dias. 
Deste total, 180 caíram ainda na Fai- 
xa de Gaza, e 270 foram intercepta- 
dos pelo sistema Iron Dome. 

Muitos analistas sublinharam que 
o conflito deveria ser contido se se 
mantivesse entre Israel e a Jihad Islâ- 


mica. Uma entrada do Hamas nas 
hostilidades elevaria a hipótese de 
uma operação de maior envergadu- 
ra ainda, como a de Maio passado, 
que durou 11 dias, e em que morre- 


Entre os 41 mortos pelos ataques em Gaza, havia 11 crianças 


ram 256 civis palestinianos, segundo 
a ONU, e 14 civis em Israel. 

O Hamas tinha várias razões para 
se manter fora do conflito, a primei- 
ra é que, como entidade no poder na 


Faixa de Gaza, arriscava a uma maior 
violência nos ataques israelitas no 
território e ainda ao prolongamento 
do encerramento dos pontos de pas- 
sagem entre a Faixa de Gaza e Israel. 
Desde desde terça-feira que ninguém 
entra ou sai do território. 

Esta nova restrição deixou 50 
doentes palestinianos por dia, que 
têm autorizações especiais para sair 
para receberem tratamento médico 
em Israel, sem tratamento. E afectou 
ainda a entrada de combustível para 
a única central eléctrica da Faixa de 
Gaza, que está desde sábado com 
apenas quatro horas de fornecimen- 
to eléctrico por dia. 

A Faixa de Gaza está sujeita a um 
bloqueio há 15 anos, desde que o 
Hamas chegou ao poder, o que signi- 
fica que os seus habitantes têm mui- 
tas restrições para estudar ou traba- 
lhar fora do território, dependendo 
de autorizações raras dadas por 
Israel. 
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Bir Tawil, a terra que nenhum país 
quer reclamar como sua 


Paulo Narigão Reis 


Nos mapas egípcios, Bir Tawil faz 
parte do Sudão. Nos mapas 
sudaneses, pertence ao Egipto. Na 
prática, este pequeno e inóspito 
pedaço de terra com pouco mais de 
2000 quilómetros quadrados e sem 
população permanente não 
pertence a qualquer país. É o que, 
segundo o direito internacional, se 
chama terra nullius, a terra de 
ninguém, cuja soberania não é 
reclamada por nenhuma nação. 

Num mundo em que as disputas 
fronteiriças se transformam amiúde 
em guerras, o caso de Bir Tawil 
aparece como uma bizarria mas, na 
realidade, apenas esconde um outro 
conflito territorial. Adjacente a Bir 
Tawil está outro triângulo de terra. 
Hala”ib é maior e tem ligação ao mar 
Vermelho, o que o torna mais 
valioso, sendo assim reclamado 
quer pelo Egipto quer pelo Sudão. 
Só que, graças a uma fronteira 
desenhada a regra e esquadro no 
final do século XIX pelo Império 
Britânico, cada um dos países pode 
reclamar como seu Bir Tawil ou 
Hala'ib, mas não os dois. 

O conflito pela soberania de 
Hala”ib é uma pedra no sapato 
recorrente nas relações entre 
egípcios e sudaneses mas, nos 
últimos meses, as duas nações 
puseram as diferenças de lado e 
uniram-se para enfrentar o que 
consideram uma ameaça comum: a 
Grande Barragem Etíope da 
Renascença (GERD, na sigla em 


JOSÉ ALVES 


inglês). Na semana passada, o 
Governo de Addis-Abeba resolveu 
encher pelo terceiro ano 
consecutivo a enorme albufeira no 
Nilo Azul sem o acordo do Cairo e 
de Cartum, que, temendo ver 
comprometido o acesso ao maior 
rio de África, apresentaram um 
protesto no Conselho de Segurança 
da ONU. 

O alinhamento de interesses em 
relação ao Nilo não porá certamente 
fim à disputa territorial sobre 
Hala’ib, uma história que nasceu há 
mais de um século. Foi em 1899 que 
o Reino Unido assinou um acordo 
com o Egipto que determinou que 
os territórios a sul do paralelo 22 
fossem administrados em conjunto, 
criando o Sudão Anglo-Egípcio. 
Três anos depois, os britânicos 
concluíram que o limite acordado 
anteriormente não reflectia o real 
uso do território pelas tribos da 
região, pelo que traçaram uma nova 
fronteira. Bir Tawil, uma terra de 
pastagem usada pela tribo ababda, 
foi colocada sob administração do 
Cairo. Da mesma forma, o triângulo 
de Hala'ib, a nordeste, passou a ser 
administrado pelo governador 
britânico em Cartum. 

E assim ficou durante meio 
século, até à independência do 
Sudão, em 1956. O novo Governo de 
Cartum declarou como fronteiras 
nacionais as estipuladas em 1902, 
tornando Hala'ib parte do Sudão. O 
Egipto, por outro lado, alegou que a 
soberania tinha ficado definida pelo 
tratado de 1899, que estabeleceu a 
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fronteira no paralelo 22, 
reclamando para si o triângulo de 
Hala'ib. 

No início da década de 1990, 
quando uma petrolífera canadiana 
mostrou interesse em explorar as 
águas ao largo de Hala'ib, a disputa 
deixou de ser apenas académica. O 
Egipto enviou uma força militar 
para recuperar o território que, 
apesar dos protestos sudaneses, 
permaneceu desde então sob o 
controlo efectivo do Cairo, embora 
Cartum nunca tivesse deixado de 
reclamar o triângulo de 20 mil km 
quadrados como seu. O conflito 
reacendeu-se em 2016, quando o 


Em 2014, o norte-americano Jeremiah Heaton “anexou” Bir Tawil 


Egipto entregou à Arábia Saudita 
duas ilhas estrategicamente 
importantes no mar Vermelho, 
Tiran e Sanafir. Em contrapartida, 
Riad reconheceu a soberania do 
Cairo sobre Hala'ib, motivando um 
protesto do Sudão nas Nações 
Unidas. 

Perdido no meio de uma disputa 
sem fim, ficou então Bir Tawil. Nem 
o Egipto nem o Sudão querem 
reclamar o território como seu já 
que, ao fazê-lo, estariam 
tacitamente a renunciar ao 
imensamente mais apetecível 
Hala'ib. Bir Tawil tornou-se, assim, 
uma espécie de “patinho feio” 
geopolítico. “A anomalia de Bir 
Tawil abre uma nova perspectiva 
sobre a história mundial. É a 
história da luta para não ocupar um 
território”, escreve o geógrafo 
britânico Alastair Bonnett no livro 
Unruly Places: Lost Spaces, Secret 
Cities, and Other Inscrutable 
Geographies. Renegado pelas 
nações reais, Bir Tawil 
transformou-se, como refere 
Bonnett, numa “fantasia favorita 
entre os aspirantes a construtores 
de nações da Internet”. 

Foi o que fez, por exemplo, 
Jeremiah Heaton, um agricultor 
norte-americano da Virgínia que, 
em 2014, depois de uma viagem de 
14 horas através de desfiladeiros e 
montanhas, plantou na terra de 
ninguém a bandeira da nação que 
baptizou com o nome de Reino do 
Sudão do Sul. A sua motivação? A 
filha, então com seis anos, 
perguntou-lhe se poderia, algum 
dia, ser uma princesa de verdade. 

Depois de descobrir Bir Tawil na 
Internet, Heaton resolveu tornar o 
sonho da filha realidade. “Assim seja 
proclamado”, escreveu na sua 
página de Facebook, “que Bir Tawil 
será para sempre conhecido como o 
Reino do Sudão do Norte. O Reino é 
estabelecido como uma monarquia 
soberana comigo como chefe de 
Estado e com Emily como uma 
princesa de verdade.” 

Nesse mesmo ano, dois cidadãos 
russos, Dmitry Zhikharev e Mikhail 
Ronkainen, aventuraram-se 
também até ao território desértico 
entre o Egipto e o Sudão e, sem 
resistência, colocaram a bandeira 
da Rússia em Bir Tawil. 


Público « Segunda-feira, 8 de Agosto de 2022 « 21 


1350-352 Lisboa 


Edif. Diogo Cão, Doca de Alcântara Norte, |Tel. 21 01110 10/20 Fax 2101110 30 


pequenosawpublico.pt Sábado 11H às 17H 


Contratação 
de Doutorado (M/F) 


Foi publicado no Diário da República n.º 151, 2.2 Série, de 05 de agosto de 2022, 
o Aviso n.º 15445/2022 relativo ao concurso Ref.2 CDL-CTTRI-92-SGRH/2022 de 
âmbito internacional, para recrutamento na modalidade de contrato de trabalho a 
termo resolutivo incerto celebrado ao abrigo do Código de Trabalho, de 1 (um) lugar de 
Investigador Doutorado de nível inicial para o exercício de atividades de investigação 
científica na área científica de Ciências e Engenharia do Ambiente, para o Centro de 
Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) e Departamento de Ambiente e Ordenamento 
da Universidade de Aveiro, com vista a desempenhar funções de investigação e 
disseminação científica, nomeadamente na recolha e tratamento de dados de fluxos 
de carbono, recolha e tratamento de imagens de satélite, desenvolvimento e aplicação 
de modelos matemáticos e cooperação com parceiros internacionais, no âmbito do 
projeto ModelEco - Modelação de fluxos de ecossistemas com tempo após incêndio 
com base em deteção remota de índices de vegetação e parâmetros meteorológicos, 
referência PTDC/ASP-SIL/3504/2020, suportado pelo orçamento da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, na sua componente de Orçamento de Estado. 

2 - O requerimento de candidatura deverá ser elaborado nos termos do edital antes 
referido, publicitado no seguinte endereço eletrónico: https:/Awvww.ua.pt/pt/sgrh/ 
pessoal-investigador-novos-concursos-e-ofertas. 

3 - O prazo de candidaturas é de 10 dias úteis, contados a partir da data da publicação 
do aviso no Diário da República. 


Aveiro, em 4 de julho de 2022, 
O Reitor, Prof. Doutor Paulo Jorge dos Santos Gonçalves Ferreira 
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Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto processo de recrutamento de pessoal em 
regime de contrato de trabalho a termo resolutivo 
certo para a Unidade de Assuntos Académicos da 
Divisão de Académica e de Garantia de Qualidade da 
Reitoria da Universidade Nova de Lisboa para: 


e 1 vaga de técnico superior — Grau 3 (m/f), 
referência CT-27/2022-DAGQ-UAA, ao qual 
podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no aviso disponível no endereço: 

http://www.unl.pt/nova/nao-docentes 


O prazo para submissão das candidaturas é de 10 
dias úteis a contar da publicação do presente aviso. 


EDIFÍCIO 


DIOGO CÃO 
DOCA DE ALCÂNTARA 
NORTE. LISBOA 
(JUNTO AO 
MUSEU DO ORIENTE) 
HORÁRIO: 
2a- 6A FEIRA: 9H - 19H 
SÁBADO: MH- 17H 


De seg a sex das 09H às 19H 


O 


Candidaturas abertas ao FAMI —- Fundo para o 
Asilo, a Migração e a Integração 


Aviso/Concurso n.º 103/FAMI/2022 


1. O Alto Comissariado para as Migrações, l.P., na qualidade de Autoridade Delegada no âmbito 
do Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração, informa que, nos termos do artigo 1.º da 
Portaria n.º 407/2015, de 24 de novembro, se encontra a decorrer, entre as 14h00 do dia 29 
de julho de 2022 e até às 18h00 do dia 03 de outubro de 2022, o período para apresentação 
de candidaturas ao Aviso-Concurso do Programa Nacional do FAMI respeitante aos seguintes 
objetivos: 

* Objetivo Específico: 2 — Integração e Migração Legal 

e Objetivo Nacional: 2 — Integração 
2. Para efeitos de financiamento, os projetos/atividades deverão enquadrar-se nas seguintes 
tipologias de ação: 

* Ações de promoção e/ou apoio a medidas ativas de integração 

e Sessões de informação/sensibilização, valorização da diversidade, do diálogo intercultural 

e inter-religioso 
e Promoção de ações de educação não formal (de língua portuguesa, de alfabetização e de 
orientação cultural) 

e Constituição de equipas multidisciplinares e multilingues 
3. Para os efeitos previstos no presente aviso, podem candidatar-se as entidades privadas 
sem fins lucrativos e as pessoas coletivas de direito público, pertencentes à administração 
local, compreendendo para além das Câmaras Municipais e Juntas de Freguesias, as Áreas 
Metropolitanas e as Comunidades ou associações de municípios, bem como entidades da 
administração pública regional, designadamente os Governos Regionais, as quais se enquadram 
no artigo 2.º da Portaria n.º 407/2015, de 24 de novembro de 2015. 
4. Ao Aviso, encontra-se afeta a dotação de Fundo correspondente a 1.250.000,00€ (um milhão 
duzentos e cinquenta mil euros). 
5. A taxa máxima de cofinanciamento do FAMI para as candidaturas é de 75% do custo total 
elegível do projeto, sendo o restante custo assegurado pela entidade beneficiária, diretamente ou 
através de financiamento de outras entidades. 
6. São elegíveis a cofinanciamento as ações desenvolvidas e executadas no período entre 1 de 
janeiro de 2022 e 31 de dezembro de 2023. 
7. As candidaturas deverão ser apresentadas, através da submissão de formulário eletrónico, na 
plataforma SI GFC, sistema de informação e Gestão dos Fundos Comunitários (SIGFC) 2014-2020, 
disponibilizado em www.sigfc.sg.mai.gov.pt 
8. Encontra-se disponível para consulta no endereço www.acm.gov.pt toda a legislação, 
documentação e informação relevantes. A leitura do presente Aviso não dispensa a leitura da 
sua versão integral em www.sigfc.sg.mai.gov.pt 
9. Os pedidos de informação devem ser dirigidos para o endereço fundos.comunitariosSacm.gov.pt 
(preferencial), podendo ainda ser obtidos através do número 210 443 058/059/060. 
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— da Banca 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto na alínea a), Ponto 1. do 
Art.º 17.º, e dando cumprimento ao estipulado no 
Art.º 20.º dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral do Sindicato Independente da Banca para 
reunir extraordinariamente no próximo dia 24 de 
Outubro de 2022, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos 
Ponto Único - Eleição da Mesa Unificada, 
Conselho Geral, Direcção, Conselho Fiscal e 
Conselho de Disciplina do Sindicato. 


A Mesa, para este acto eleitoral, funcionará no 
horário e local a seguir referidos: 

Horário 

Abertura: 08.00 horas 

Encerramento: 20,00 horas 


Local de funcionamento: 
Lisboa, Av.2 Casal Ribeiro n.º 17 B. 


Lisboa, 3 de Agosto de 2022 


O Presidente da Mesa Unificada 
Victor Manuel Simões Durão 


Fundada em 1988 pelo Professor Doutor Carlos Garcia, a Associação Portuguesa de Familiares e Amigos de Doentes de Alzheimer - Alzheimer Portugal é uma Instituição Particular de Solidariedade Social. É a única 
BD) organização em Portugal, de âmbito nacional, constituída há mais de 30 anos especificamente para promover a qualidade de vida das pessoas com demência e dos seus familiares e cuidadores. Tem cerca de dez mil associados 
a izh el mer em todo o país. Oferece Informação sobre a doença, Formação para cuidadores formais e informais, Apoio domiciliário, Apoio Social e Psicológico e Consultas Médicas da Especialidade. 

+È ro n T U 2 A + Como membro da Alzheimer Europe, a Alzheimer Portugal participa ativamente no movimento mundial e europeu sobre as demências, procurando reunir e divulgar os conhecimentos mais recentes sobre a Doença de 
Alzheimer, promovendo o seu estudo, a investigação das suas causas, efeitos, profilaxia e tratamentos. 

Contactos: Sede: Av. de Ceuta Norte, Lote 15, Piso 3, Quinta do Loureiro, 1300-125 Lisboa - Tel.: 21 361 04 60/8 - E-mail: geral@alzheimerportugal.org * Centro de Dia Prof. Dr. Carlos Garcia: Av. de Ceuta Norte, Lote 1, Loja 1 e 2, Quinta do Loureiro, 1350-410 Lisboa - Tel.: 21 

360 93 00 * Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário «Casa do Alecrim»: Rua Joaquim Miguel Serra Moura, n.º 256 - Alapraia, 2765-029 Estoril - Tel. 214 525 145 - E-mail: casadoalecrim@alzheimerportugal.org * Delegação Norte: Centro de Dia “Memória de Mim” - Rua do Farol 

Nascente, n.º 47A R/C, 4455-301 Lavra - Tel. 229 260 912 | 226 066 863 - E-mail: geral.norte(Galzheimerportugal.org * Delegação Centro: Urb. Casal Galego - Rua Raul Testa Fortunato n.º 17, 3100-523 Pombal - Tel. 236 219 469 - E-mail: geral.centro(valzheimerportugal.org * 

Delegação da Madeira: Avenida do Colégio Militar, Complexo Habitacional da Nazaré, Cave do Bloco 21 - Sala E, 9000-135 FUNCHAL - Tel. 291 772 021 - E-mail: geral.madeira(Galzheimerportugal.org * Núcleo do Ribatejo: R. Dom Gonçalo da Silveira n.º 31-A, 2080-114 

Almeirim - Tel. 24 300 00 87 - E-mail: geral.ribatejo(alzheimerportugal.org * Núcleo do Algarve da Alzheimer Portugal: Urbanização do Pimentão, lote 2, Cave, Gabinete 3, Três Bicos, 8500-776 Portimão - Telemóvel: 965 276 690 - E-mail: geral.algarve(Yalzheimerportugal.org 
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Economia 


Fusão de centros 

de arbitragem procura 
“revolucionar” 
resolução de conflitos 


Na ambição de criar o maior centro de arbitragem do país, 
estão envolvidas três associações: a da Construção (AICCOPN), 
a Comercial do Porto (ACP) e a Empresarial de Portugal (AEP) 


Rosa Soares 


Ambição não falta ao projecto das 
três associações que decidiram 
avançar para a fusão de centros de 
arbitragem: querem que sejam “o 
maior e o mais bem gerido do país” 
e que revolucione este meio de solu- 
ção de conflitos, dando “uma res- 
posta mais célere, eficaz e especia- 
lizada às empresas”. Estes objecti- 
vos foram apresentados pelo 
presidente da Associação Comercial 
do Porto, Nuno Botelho, e a “revo- 
lução” pretendida passa, por exem- 
plo, pela desmaterialização do novo 
centro, através da criação de uma 
plataforma online, de forma “a criar 
um sistema de justiça que seja mais 
expedito, menos burocrático e mais 
eficaz”. 

A assinatura do protocolo de 
fusão, realizada recentemente no 
Porto, junta os centros da Associação 
dos Industriais da Construção Civil 
e Obras Públicas do Norte (AICCOPN) 
e da Associação Comercial do Porto 
(ACP), ambos em funcionamento. E 
conta ainda com a autorização para 
criação de um centro da Associação 
Empresarial de Portugal (AEP), que, 
em alternativa ao investimento no 
seu centro, optou por integrar a ini- 
ciativa das duas outras associações. 

A “casa” do novo centro será no 
Palácio da Bolsa, propriedade e sede 
da ACP, onde já funciona o Instituto 
de Arbitragem Institucionalizada 
desta associação, em articulação 
com os serviços das restantes asso- 
ciações. E a expectativa dos promo- 
tores é de que possa arrancar no 
início do próximo ano. 

O projecto de fusão não deverá 
ficar por aqui, podendo ser alargado 
a outras associações com centros de 
arbitragem comercial próprios. Ao 
PÚBLICO, José de Freitas, adminis- 
trador executivo do Instituto de Arbi- 
tragem Comercial, da ACP, admite 
“que há negociações nesse sentido”, 
sem, no entanto, identificar quais as 
estruturas associativas envolvidas. 

Em Portugal, a resolução de con- 
flitos através da arbitragem comer- 


cial, mas também de consumo 
(pequenos conflitos envolvendo par- 
ticulares e serviços essenciais e 
outras actividades privadas), tem 
pouca expressão, à excepção de um 
número reduzido de centros, nomea- 
damente o Centro de Arbitragem 
Administrativa (CAAD), com um 
regime específico, ou o da Associa- 
ção Comercial de Lisboa. 

A dispersão — cerca de 40 centros 
entre as duas modalidades —, com 
custos de funcionamento significati- 
vos, acaba por prejudicar a capaci- 
dade de afirmação deste mecanismo, 
defende Dário Moura Vicente, pre- 
sidente da Associação Portuguesa de 
Arbitragem (APA), que representa 
boa parte dos árbitros e advogados 
ligados a este tipo de processos. 

Com a fusão, as três associações 
querem contrariar esse panorama, 
pretendendo “criar uma estrutura 
mais forte, qualificada, e célere, que 
permita às empresas perder o 
menos tempo possível na resolução 
de conflitos”, adianta ao PÚBLICO 
Luís Miguel Ribeiro, presidente da 
AEP. Refere ainda que a fusão, em 
alternativa à estrutura autónoma da 
AEP, pretende ser “o primeiro de 
outros projectos comuns, e ainda 


mil processos de arbitragem 
deram entrada em 2021 (15.391 
em 2020), tendo sido concluídos 
12.747 e ficado pendentes 5766 
(incluindo anos anteriores) 


mil pedidos de resolução de 
conflitos de consumo entraram 
em 2021 nos 12 Centros de 
Arbitragem de Conflitos de 
Consumo em Portugal 


um exemplo para as empresas, que 
são desafiadas a ter espírito de aber- 
tura, escala, massa crítica e eficá- 


» 


cla . 


Necessidade de baixar custos 
Para “normalizar o recurso à arbitra- 
gem, para que seja uma alternativa 
efectiva aos tribunais judiciais, tal 
como está consagrado na Constitui- 
ção”, José de Freitas considera neces- 
sário “investir nas tecnologias, de 
forma a garantir o funcionamento em 
plataforma, onde as partes possam 
realizar actos processuais, como 
serem notificados ou consultar os 
processos, ou ainda para que seja um 
arquivo analítico de toda a arbitragem 
do centro”. 

Só assim o Instituto de Arbitragem 
Institucionalizada poderá “cumprir 
as características da arbitragem, 
nomeadamente a celeridade, a espe- 
cialidade e a competência”, a que o 
administrador executivo acrescenta 
também “a previsibilidade, no senti- 
do de se saber qual é a lista de árbi- 
tros, onde podem ser escolhidos, 
entre outros aspectos”. 

O custo associado aos tribunais 
arbitrais tem sido apontado como 
uma das razões para a reduzida rele- 
vância deste meio de resolução de 
conflitos, que é gratuita apenas nos 
pequenos conflitos de consumo. 
José de Freitas reconhece que “há 
essa percepção pública, mas que, 
hoje em dia, pode-se dizer que é 
injusta”. Assume, no entanto, que 
“nas arbitragens de pequeno valor, 
o custo pode não compensar face 
aos tribunais judiciais, embora com- 
pense sempre pela celeridade, espe- 
cialidade e previsibilidade”. Já na 
arbitragem de conflitos de algum 
valor, “acima de 500 mil euros”, 
garante que “é mais barata do que 
a judicial”. 

Para contornar o entrave dos cus- 
tos, o responsável admite poder 
avançar-se para a criação da chama- 
da arbitragem simplificada, com 
recurso a apenas um árbitro (como 
acontece na primeira instância judi- 
cial, com apenas um juiz), com uma 
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Iniciativa junta centros da Associação dos Industriais da Construção Civil 
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PAULO PIMENTA 


'e Obras Públicas do Norte e da ACP 


tabela de custos um pouco inferiores 
aos da tabela normal. 


Enquadramento legal 

Ao nível do enquadramento legal da 
arbitragem, José Freitas defende que 
“deveriam ser introduzidas algumas 
mudanças, pelo menos na resolução 
de conflitos entre empresas, de for- 
ma a permitir o recurso ao tribunal 
arbitral sem ser necessário a existên- 
cia prévia de uma cláusula compro- 
missória, ou sem ser necessário o 
acordo entre as partes”, como acon- 
tece actualmente. 

A chamada arbitragem obrigatória 
já existe, por exemplo, nos conflitos 
de consumo até cinco mil euros, ou 
no Centro de Arbitragem Adminis- 
trativo, nomeadamente nas questões 
fiscais, em que a administração tri- 
butária não se pode furtar a esse 
recurso por parte de cidadãos ou 
empresas. 

Lembra, a propósito, que “uma 
empresa, para demandar outra no 
tribunal judicial, não precisa da sua 
autorização. Para o tribunal arbitral 
ser efectivamente uma jurisdição 
alternativa, seguindo o desígnio da 
Constituição, uma empresa deve 
poder recorrer a este meio mesmo 
sem a autorização da outra parte”, 
defende. 

No entanto, admite que há um 
caminho a percorrer para “aspirar 
a esse estatuto”, nomeadamente a 
necessidade de se criarem condições 
logísticas e de recursos humanos 
que possam garantir as vantagens da 
arbitragem. 

Mas, mesmo na arbitragem volun- 
tária, defende que há muito a fazer 
para a sua afirmação, dando conta 
de que está previsto no protocolo o 
compromisso das associações para 
incrementar a informação e forma- 
ção das empresas suas associadas 
para esta alternativa. E um aspecto 
importante dessas acções é precisa- 
mente o de incentivar, em futuros 
contratos, a inclusão da cláusula da 
arbitragem. 

Os números de arbitragens são 
modestos, quer na vertente do con- 
sumo, quer na comercial. De acordo 
com os dados publicados pelo Minis- 
tério da Justiça, deram entrada, no 
ano passado, 12.427 processos (15.391 
em 2020), tendo sido concluídos 
12.747 e ficado pendentes 5766 (dados 
que incluem processos de anos ante- 
riores). 

A grande parte dos processos é 
relativa a conflitos de consumo, que 
passaram a ser obrigatórios para 
valores até cinco mil euros, ou quan- 
do envolvem serviços essenciais. 
Neste domínio, dados enviados ao 
PÚBLICO pelo Ministério da Econo- 
mia, relativos aos 12 Centros de Arbi- 
tragem de Conflitos de Consumo, 
reconhecidos e apoiados pela 
Direcção-Geral do Consumidor, dão 
conta de que entraram no ano pas- 
sado 11.011 pedidos, sendo a maioria 
resolvida por meio de mediação e 
cerca de mil por arbitragem. 


Associação Portuguesa de Arbitragem 


Portugal pode exportar serviços 
de arbitragem para os PALOP 


Entrevista 


Rosa Soares 


Dário Moura Vicente, presidente 
da Associação Portuguesa de 
Arbitragem, entidade que conta 
com cerca de 250 associados, 
entre árbitros e advogados 
especializados nesses processos, 
considera “muito positiva” a 
iniciativa de fusão dos centros de 
arbitragem das três associações 
com forte presença a Norte, a 
AICCOPN, ACP e AEP. 

A arbitragem é uma verdadeira 
alternativa na resolução de 
conflitos empresariais? 

Não creio que a arbitragem se 
possa configurar exactamente 
como uma alternativa aos tribunais 
do Estado, porque estes últimos 
administram a justiça em nome do 
povo, são órgãos de soberania. 
Embora os tribunais arbitrais 
estejam previstos na Constituição, 
são uma componente de um 
sistema integrado (...), são formas 
de resolução extrajudicial de 
litígios que assentam na autonomia 
privada, na liberdade das empresas 
e dos indivíduos de recorrerem a 
outros meios na resolução de 
litígios. Há várias razões para O 
fazerem: a celeridade que tende a 
ser maior nestes meios, porque 
não têm a pendência que existe nos 
tribunais (...). A possibilidade de as 
partes escolherem os julgadores e 
escolherem pessoas especializadas, 
a conformação do processo, que 
não obedece a uma tramitação 
rígida, como está no Código do 
Processo Civil. Há ainda matérias 
em que a arbitragem tem aberto 
perspectivas de resolução de 
litígios que não seriam tão fáceis 
nos tribunais estaduais, como é o 
caso da arbitragem de consumo, 
onde os processos, normalmente 
de baixo valor, são gratuitos, e 
onde, provavelmente, se tivessem 
de recorrer aos tribunais, os 
consumidores não o fariam. 

Mas o recurso a este sistema é 
reduzido? 

Os dados da arbitragem 
institucional não nos dão um 
panorama completo. Na verdade, 
não há apenas arbitragem 
institucional, também há a dita ad 
hoc, que não passa por centros de 
arbitragem e há muitas decisões 
neste domínio. As partes escolhem 
três árbitros, e a sentença, desde 
que cumpra os trâmites na lei, tem 
o mesmo valor de uma sentença 
judicial. Em todo o caso, os 


números não são muito elevados, 
sobretudo se comparados com 
outros países. 

Isso deve-se a falta confiança ou 
a desconhecimento? 

Creio que depende de se criar nas 
empresas e nos indivíduos a 
necessária confiança na 
arbitragem. Isso demora o seu 
tempo, e a arbitragem não está 
disponível em Portugal assim há 
tanto tempo quanto isso, algumas 
empresas ainda não se habituaram 
a recorrer a esse meio. No entanto, 
há sectores, como o da construção 
civil e obras públicas, onde quase 
sempre os litígios são resolvidos 
por arbitragem. 

Para haver confiança, é preciso 
que, desde logo, as partes possam 
ter certeza de que os árbitros 
obedecem a regras deontológicas e 
que o processo decorre com toda a 
lisura, com integridade. Os 
principais centros de arbitragem 
em Portugal e a APA têm códigos 
deontológicos para esse fim. O 
segundo aspecto é o da 
transparência da arbitragem. É 
importantíssimo que as decisões 
arbitrais sejam conhecidas, 


A arbitragem não 
está disponível em 
Portugal assim há 
tanto tempo, 
algumas empresas 
não se habituaram 
arecorrer a ela 


sobretudo quando envolvem 
entidades públicas, e está em causa 
dinheiro dos contribuintes. Há 
ainda um terceiro aspecto, o da 
própria eficiência do processo 
arbitral. As partes têm de estar 
convictas de que é eficiente, é 
célere e que os custos não são 
desproporcionados. 

A dimensão dos centros é um 
factor essencial para a 
eficiência? 

A eficiência passa pela qualidade 
de serviço oferecida. É claro que, 
se temos centros de muito pequena 
dimensão — há praticamente 40 
centros autorizados pelo Ministério 
da Justiça —, estes não conseguem 
ter meios adequados e prestar um 
serviço rápido e profissional. A 
fusão de centros permite ganhar 
dimensão, poupar custos e 
oferecer um serviço de melhor 
qualidade. 

A arbitragem comercial deveria 
ser obrigatória? 

Para que a arbitragem institucional 
singre, é muito importante que nos 
contratos existam convenções de 
arbitragem, e indiquem, se for essa 
a vontade das partes, o centro onde 
vai decorrer. Quanto ao 
enquadramento legal, quando 
houver uma convenção de 
arbitragem, as partes já estão 
vinculadas a ela, para elas já é 
obrigatória. Só em poucas 
situações se impôs a arbitragem 
obrigatória. A obrigatoriedade na 
arbitragem de consumo é uma 
situação pontual, de protecção do 
consumidor, não deve ser a regra 
na arbitragem comercial. 

A internacionalização é um 
caminho possível? 

Este movimento de concentração 
de centros de arbitragem 
pequeninos, no sentido de ganhar 
maior dimensão e mais eficácia, 
pode contribuir para isso. A 
arbitragem internacional é 
entendida em muitos países, 
nomeadamente em França, no 
Reino Unido ou na Espanha, como 
uma forma de exportação de 
serviços jurídicos, porque nos 
contratos internacionais as partes 
podem sediar a arbitragem num 
país diferente de qualquer uma 
delas. Temos um mercado natural 
para a prestação destes serviços, 
que são os países de língua oficial 
portuguesa (PALOP). Portugal tem 
uma comunidade jurídica 
sofisticada, essa possibilidade de 
exportarmos esses serviços e de 
contribuirmos para a nossa 
economia é uma oportunidade que 
o país deveria aproveitar. 
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Filmar uma Madrugada 
Suja de Miguel Sousa 
Tavares é retratar a 
política de corrupção 


Futura série da RTP terminou rodagem no sábado. Rafael Morais, 
Gonçalo Waddington e Victoria Guerra são alguns dos rostos que 
se tornam arquétipos de portugueses tocados de diferentes 
formas pela corrupção. “É impossível não reconhecer o padrão” 


Joana Amaral Cardoso Texto 
Nuno Alexandre Fotografia 


Em 2013, quando lançou 
Madrugada Suja, Miguel Sousa 
Tavares dizia ao PÚBLICO: “O 
grande tema do livro são os 
acasos da vida.” E ia mais longe: 
“Não há neste livro nenhuma 
personagem nem nenhuma cena 
grandiosa. Não há um herói como 
havia o Luís Bernardo no 
Equador”, bestseller do autor que, 
tal como agora acontece com 
Madrugada Suja, foi adaptado 
para televisão. No penúltimo dia 
de rodagem da futura série da 
RTP, filma-se uma cena em que os 
acasos e as linhas cruzadas 
eclodem num pequeno gabinete 
no centro de Lisboa. Gonçalo 
Waddington está sentado na pele 
de um político e o jovem 
arquitecto activista Rafael Morais 
tem a impaciência nos passos que 
repete à porta antes de o 
confrontar. “Rola! Som!” 

Não há um só herói claro em 
Madrugada Suja, que a produtora 
Maria & Mayer está a preparar 
para a RTP, mas o enredo está 
preso por alguns vértices 
essenciais: o autarca Carlos 
Ferreira (Adriano Carvalho), o 
ex-médico e autarca que assume 
querer ser primeiro-ministro Luís 
Morais (Waddington), o arquitecto 
municipal Filipe Madruga 
(Morais), o construtor Acrísio 
Travassos (Manuel João Vieira) e a 
procuradora do DIAP de Évora 
Maria Rodrigues (Victoria Guerra). 
As suas vidas estão ligadas por 
uma tecelagem que não deixa 
nenhum deles incólume. A pairar 
sobre todos está o tema da 
corrupção. 

São essas as linhas que 
interessaram logo a Rafael Morais, 
que fala com o PÚBLICO numa 


pausa das gravações na manhã de 
sexta-feira. “O tema da corrupção 
é muito interessante para a minha 
personagem: perceber qual é o 
ponto de viragem em que uma 
pessoa está disposta a abdicar 
daquilo em que acredita e 
deixar-se corromper para proteger 
quem ama.” 

A conversa decorre numa sala 
que se intitula de nobre e que tem 
todas as camadas da ostentação 
de poder de certas épocas — os 
sofás e poltronas que 
atravessaram os anos 1980 e 
1990, os grandes tapetes, os 
espelhos de grande ornamento 
dourado, os lustres a puxar ao 
cristal. No átrio, cartazes e 
panfletos anunciam que com 
Gonçalo Waddington, aliás Luís 
Morais, “Portugal Pode Mais”, 
apelando ao voto no Partido 
Democrata. 

São ficcionais, o partido e as 
bandeirinhas que se vislumbram 
em alguns espaços do cenário, 
mas Gonçalo Waddington não 
consegue evitar referências ao 
presente e a nomes que pensa que 
a sua personagem pode evocar — 
seja pelas acusações de corrupção 
de que são alvo, seja pela forma 
como lidam com elas. “É 
impossível não ver aqui [o 
ex-primeiro-ministro José] 
Sócrates”, alude, minutos depois 
de se indignar com a reacção do 
Presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro, quando o seu partido 
foi acusado de receber subornos. 

“É inegável o retrato que a série 
faz da política em Portugal. Não 
convém generalizar, mas é 


Foram seis semanas de 
rodagem, entre Lisboa, Santiago 
do Cacém, Grândola e Evora 


impossível não reconhecer o 
padrão”, diz o actor ao PÚBLICO, 
já de chinelos nos pés e T-shirt do 
filme O Padrinho, ele próprio fruto 
da adaptação de um livro, vestida. 
Despido o fato do político, explica 
como optou por não ler o livro de 
Sousa Tavares e assumir que a 
série “é um material diferente”. 
“Sou muito interventivo”, explica 
sobre a sua relação com o texto e 
com a equipa, e seria seguramente 
“muito frustrante” ter ainda mais 
um elemento a pender sobre o 
muito da história que quer ajudar 
a contar. 

Em 2013, Miguel Sousa Tavares 
considerava que Madrugada Suja 
mostrava bem a “clivagem entre a 
geração que começou a fazer 
política a seguir ao 25 de Abril, 
que era a nata do país, que eram 
movidos por ideais”, e o então 
estado da política nacional. Quase 
uma década e muitos casos novos 
de corrupção passados, o cenário 
não é muito diferente. 

Sebastião Salgado, que tem 
apenas três curtas realizadas no 
currículo sobretudo feito de 
escrita de argumento em séries, 
estreia-se na realização de uma 
série com este projecto. 
Considera “uma dádiva” ter, 
nesse contexto, alguns dos 
melhores actores portugueses a 
trabalhar consigo. Primeiro 
enquanto leitor e agora como 
realizador, considera Madrugada 
Suja “um retrato da evolução do 
país. É uma visão macro do 
território português desde os 
sonhos de Abril até aos anos 
1980, 90, 2000 com o surgimento 
da especulação imobiliária, a 
desertificação, a forma como a 
actividade imobiliária e a 
corrupção a elas associadas 
acabaram por moldar o país e a 
sociedade. Geraram personagens 
que todos conhecemos e que 
nesta transposição para o ecrã 
tentamos tratá-las não como 
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caricaturas, mas como 
arquétipos”, explica. 


Passos de gato 

Rafael Morais fala com o PÚBLICO 
pouco antes de começar a dança 
de ensaios e filmagens a partir de 
diferentes planos da mesma longa 
cena que lhe ocuparia o resto da 
manhã. “O Filipe é um arquitecto 
que trabalha numa associação que 
protege aves e por causa de um 
erro, um acaso vá, que cometeu 
quando era adolescente vai ser 
chantageado pelas pessoas 
interessadas em financiar um 
projecto numa área protegida, 
para o aprovar apesar de ser 
totalmente contra”, explica sobre 
a sua personagem e a forma como 
é tocada pela corrupção. 

A tensão em que a sua 
personagem está antes de entrar 
no pequeno gabinete de portas 
almofadadas cedido pela União de 
Associações do Comércio e 
Serviços, no centro de Lisboa, é 
descarregada em cada passo de 
espera. Em contraste, mal 
começam os ensaios e sobretudo a 
gravação de um dos seis planos da 
cena de dez páginas, todos os 
passos da equipa são de gato. Só 
quando se abrem as portas e se 


» A 


ouve o sagrado “corta” é que se 
quebra o silêncio — a 
caracterização aproveita para 
tornar Gonçalo Waddington um 
pouco mais grisalho, sete pessoas 
amontoam-se em diferentes 
correcções numa sala onde o 
televisor só vai mostrar duas. 

Maria João Mayer, que se tem 
aventurado pela televisão além do 
seu trabalho já conhecido na 
produção de cinema e 
documentário, estava em busca de 
novos projectos durante a 
pandemia. “Estava a trabalhar com 
a editora Cristina Ovídeo e um dos 
livros que surgiram foi o 
Madrugada Suja. Dá uma bela 
série, passada em três épocas mas 
bastante actual. Falei com o Miguel 
[Sousa Tavares] e avançámos — 
sabendo ele que é uma adaptação, 
que há cenas que têm de saltar, que 
há cenas novas”, esclarece. 

Os temas que lhe chamaram a 
atenção são também o da 
“desertificação, do 
desordenamento em terrenos que 
deveriam ser protegidos”. 
Convidou o realizador Sebastião 
Salgado, com quem estava a 
trabalhar numa longa-metragem, 
para o projecto. “Ele conhecia 
muito bem o livro”, diz a 
produtora, e “tem um olhar 
bastante contemporâneo sobre os 
assuntos”, destaca. “A forma 
como desenvolveu o casting é 
bastante pessoal.” A série conta 
ainda com José Pimentão, Sandra 
Faleiro, Maria João Falcão, Íris 
Cayatte, Lia Carvalho ou Marco 
Mendonça no elenco. A adaptação 
do texto de Sousa Tavares foi feita 
por Filipa Cabrita de Sousa. 

Rafael Morais valoriza o 


trabalho que o realizador 
homónimo do famoso fotógrafo 
brasileiro “quis fazer com os 
actores, nos ensaios de leituras 
antes da filmagem”. São raros na 
produção audiovisual portuguesa, 
lamenta o actor, e muito 
apreciados. Sebastião Salgado 
também menciona esses 
momentos. “Fomos todos 
encontrando as personagens, e a 
história, juntos.” 


Um cromeleque em Évora 
Tempo é dinheiro e é também 
uma medida muito particular 
numa rodagem. Os compassos de 
espera são constantes para que 
quando rodar, a máquina esteja 
afinada. Os actores carregam as 
páginas com o texto para todo o 
lado. Paulo Pinto, que desta 
filmagem ainda irá para uma 
actuação à noite no teatro, a certa 
altura encosta-se numa cadeira 
da sala de caracterização, sem 


É “um retrato da 
evolução do país. 

É uma visão macro 
do território 
português desde os 
sonhos de Abril até 
aos anos 1980, 90, 
2000 com o 
surgimento 

da especulação 
imobiliária, 

a desertificação” 


sapatos, e deixa os olhos fechar. 

Rapidamente volta à acção, 
porque a sua participação nesta 
cena filmada milhentas vezes de 
tantos ângulos diferentes é no 
princípio, no meio e no fim. O 
resto é com Waddington e Morais 
(e com o perchista empoleirado 
algures, e com o assistente de 
realização que a câmara esconde, 
e com a ilha de controlo de som e 
realização na sala ao lado). 

Estamos na Rua Castilho, numa 
zona nobre de escritórios de 
Lisboa, mas a série já andou por 
muitos lados em apenas seis 
semanas de rodagem. São curtas, 
ainda, as rodagens da muitas das 
séries portuguesas, sintoma de 
orçamentos e montagens 
financeiras em fase de maturação. 
A produção teve apoio da RTP, do 
Instituto do Cinema e do 
Audiovisual, do fundo que liga 
Cultura e Turismo PicPortugal e 
apoios logísticos dos locais onde 
filmaram, no Alentejo, por 
exemplo (Santiago do Cacém, 
Grândola, Évora). Mas também se 
fizeram cenas no Tribunal Militar 
em Lisboa, na Tapada de Mafra e 
em casas privadas. 

Foi a visita e filmagem no 
cromeleque dos Almendres, em 
Évora, que Rafael Morais destaca. 
“Mas é mais uma coisa emocional, 
pelas cenas que estávamos a 
filmar”, diz, sem mais poder 
avançar para não desvendar 
detalhes da história que os que 
não leram a obra poderão 
descobrir nas noites da RTP (ainda 
sem data de estreia). “O espaço 
carrega uma energia. A luz estava 
linda. Teve um impacto muito 
grande em mim.” 
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No Minho OUVE tudo 
menos um vencedor 


Sp. Braga e Sporting prestam-se, já à jornada 1, a serem os protagonistas do melhor 
jogo do campeonato. Deu empate, mas poderia ter dado qualquer outra coisa 


Diogo Cardoso Oliveira 


O duelo de ontem entre Sp. Braga e 
Sporting, na jornada 1 da I Liga, teve 
muitos golos, boas jogadas colecti- 
vas, arte técnica, emoção, desempe- 
nhos individuais de grande qualida- 
de, alterações no resultado, dinâmi- 
cas tácticas interessantes, momentos 
diferentes no próprio perfil do jogo, 
heróis improváveis e golos “fora de 
horas”. Em suma, teve tudo. Tudo 
menos um vencedor. 

A partida acabou com empate (3-3) 
no Minho e, pela distribuição dos 
momentos de perigo, das oportuni- 
dades e do domínio, justifica-se o 
resultado que sai deste jogo. Depois 
desta partida, pode dizer-se que à pri- 
meira jornada já há um claro candida- 
to amelhor jogo do campeonato. 

O Sp. Braga trouxe para este jogo 

m “onze” bastante ofensivo — no 
papel, mas também no campo. No 


4x4x2 montado por Artur Jorge, ape- 
nas Musrati era um elemento defen- 
sivo — e mesmo ele está longe de ser 
um médio defensivo posicional. 

Para o Sporting, a audácia do Sp. 
Braga sem bola, com pressão muito 
alta, não foi necessariamente nefas- 
ta. É certo que condicionou alguns 
momentos de construção, mas tam- 
bém foi ela que permitiu aos “leões” 
criarem perigo sempre que passa- 
vam a primeira linha de pressão de 
quatro adversários contra os três 
centrais. 

Matheus Nunes conseguiu movi- 
mentos de condução várias vezes, 
com particular destaque aos 2º, 
quando ganhou um livre perigoso, e 
aos 18”, quando passou por quatro 
jogadores minhotos, cruzou para o 
segundo poste e permitiu a Nuno 
Santos um tremendo remate de pri- 
meira, contra o relvado, fazendo a 
bola ganhar altura e sobrevoar o 
guarda-redes Matheus. 

Na altura, era o 2-1 para o Sporting, 
porque antes disso já tinha havido 


yay Sp. Braga 3 
EE =| Banza14', Niakaté 45+Y', Ruiz 
l] 


q! 88 


SSE Sporting 3 
P. Gonçalves 9”, N. Santos 18, 
Edwards 83' 


Jogo no Estádio Municipal, em Braga. 
Assistência 17.714 espectadores 


Sp. Braga Matheus, Gomez (Fabiano 
44, Niakaté 922" (Djaló 847, Tormena, 
Sequeira, Musrati 224", A. Horta 
(Castro 667, R. Horta, Medeiros (R. 
Gomes 459, Vitinha, Banza (Ruiz 849. 
Treinador Artur Jorge. 


Sporting Adán, Inácio, Coates, M. 
Reis, Porro (Rochinha 799, Morita 
(Ugarte 607, M. Nunes 268, N. Santos 
(Edwards 607, P. Gonçalves 974”, 
Trincão (Esgaio 847, Paulinho (St. Juste 
60). Treinador Rúben Amorim. 


Árbitro Fábio Veríssimo (AF Leiria) 
VAR Tiago Martins (AF Lisboa) 


O Banza 


Além do golo, soube dar 
apoios frontais e ser um 


facilitador no jogo ofensivo. 


Matheus Nunes 

Quando há espaço, o 
médio “leonino” prospera. 
Em condução há poucos 
com a capacidade de 
Matheus Nunes. 


Paulinho 

Mau jogo do avançado 
“leonino”. Participou 
pouco, não rematou e saiu 
cedo — e justificadamente. 


André Horta 

Além de um par de perdas 
de bola comprometedoras, 
teve dificuldade em dar 
soluções em construção. 


Mostrâmos um grande 
carácter e demos uma 
respostamuito positiva, 
tendo em conta que 
jogâmos contraumrival 


Artur Jorge 
Treinador Sp. Braga 


Estivemos três vezes 

em vantagem e com 
possibilidade de dilatar 
oresultado. Temos de ser 
mais adultos 


Rúben Amorim 
Treinador Sporting 


dois momentos importantes. Primei- 
ro aos 9”, quando o Sp. Braga subiu 
demasiado na pressão, após um can- 
to, e uma grande bola de Matheus 
desmarcou Porro, que cruzou para 
a finalização fácil de Pedro Gonçal- 
ves. Depois aos 14”, quando os 
minhotos bateram rapidamente um 
livre que apanhou o Sporting distraí- 
do, dando a Ricardo Horta, entre 
linhas, a possibilidade de assistir 
Banza para uma boa finalização. 

Ofensivamente, porém, havia Spor- 
ting. Mesmo sem conseguirem jogar 
sempre em ataque posicional e sem 
especial presença em zonas ofensi- 
vas, os “leões” aproveitavam o balan- 
ceamento ofensivo do Sp. Braga, 
sempre algo anárquico na cobertura 
de espaços, para jogar entre linhas 
— como aos 37”, quando Trincão, iso- 
lado por Pedro Gonçalves, rematou 
por cima, ou até mesmo aos 39”, 
quando um erro técnico de André 
Horta, conjugado com o desposicio- 
namento colectivo, deu finalização 
torta de Pedro Gonçalves. 

O Sporting poderia ter o jogo resol- 
vido ao intervalo, mas acabou por 
pagar caro nova distracção, desta 
vez num livre que encontrou a cabe- 
ça de Niakaté — apareceu entre os 
descoordenados Matheus Reis e 
Trincão. 

Para a segunda parte regressou 
um Sp. Braga diferente. A equipa 
minhota abdicou da pressão tão alta 
e assumiu um bloco bastante mais 
recuado e, sobretudo, menos expos- 
to, dando o jogo ao Sporting. E os 
“leões” capitalizaram isso quando já 
pouco faria prever. Aos 83”, a “socie- 
dade” made in Vitória de Guimarães 
parecia ter encontrado o caminho da 
vitória: foi jogada de Rochinha, com 
muita passividade minhota na área, 
e finalização de Edwards. 

Quando parecia haver jogo feito, 
uma jogada de Djaló (jovem que 
entrou com muita energia) deu fina- 
lização a Abel Ruiz, também este lan- 
ce com alguma passividade “leonina” 
— uma constante durante o jogo. 


Público « Segunda-feira, 8 de Agosto de 2022 « 27 


Mário Zagallo 
tevealta após 
12 dias de 

internamento 


O antigo futebolista e técnico brasi- 
leiro Mário Zagallo, que amanhã 
completa 91 anos, saiu ontem do 
hospital Barra D’Or após 12 dias de 
internamento devido a uma infec- 
ção respiratória, informaram fontes 
médicas. 

Zagallo foi submetido a uma série 
de tratamentos para debelar a infec- 
ção, num hospital privado do Rio de 
Janeiro, e, segundo os médicos, 
esteve sempre consciente e a respi- 
rar sem qualquer auxílio. 

Além de ter sido o primeiro fute- 
bolista a conquistar dois Mundiais 
como jogador, em 1958 e 1962, e 
mais tarde como treinador, em 1970, 
muito antes do alemão Franz 
Beckenbauer (1974 e 1990) e do fran- 
cês Didier Deschamps (1998 e 2018), 
Zagallo é o único, até hoje, a ter par- 
ticipado em cinco finais de Mun- 
diais, das quais perdeu apenas uma, 
contra a França, em 1998, como téc- 
nico. 

Em 1994, nos Estados Unidos, 
Zagallo foi adjunto de Carlos Alber- 
to Parreira, no quarto dos cinco 
títulos mundiais conquistados pelo 
Brasil, mas a sua “obra-prima” con- 
tinua a ser o Mundial de 1970, no 
México, onde, recém-nomeado téc- 
nico, conduziu o Brasil à sua tercei- 
ra coroação planetária com um 
futebol espectacular e craques 
como Pelé, Jairzinho, Tostão, Ger- 
son e Rivellino. 

Além do sucesso com a selecção 
brasileira, Mario Zagallo também 
soma passagens por dois dos clubes 
mais populares do Brasil e, em par- 
ticular, do Rio de Janeiro: Flamengo 
e Botafogo. 


Mário Zagallo está quase a fazer 
91anos 


m M 


Muita expectativa em Old Trafford mas um enorme balde de água fria no fim 


United continua com os mesmos 
problemas, Haaland já decide no City 


David Andrade 


A estreia oficial de Erik 

ten Hag terminou com uma 
derrota em Old Trafford; 

já Pep Guardiola iniciou 

a defesa do título a ganhar 


Vira o disco e toca o mesmo. A estreia 
oficial do Manchester United na épo- 
ca 2022/23 mostrou que, apesar da 
troca de treinador, os problemas em 
Old Trafford são os mesmos. Com 
poucos reforços após uma tempora- 
da de insucesso e em que terminou 
em sexto lugar, os “red devils” estrea- 
ram-se na Premier League com mais 
uma exibição repleta de debilidades 
e acabaram derrotados em casa pelo 
Brighton, por 2-1. Para a outra equipa 
de Manchester, a história é bem dife- 
rente: no primeiro capítulo da defe- 
sa do título, Haaland já assumiu o 
protagonismo e marcou os golos do 
triunfo City no terreno do West 
Ham. 

Com Cristiano Ronaldo de início no 
banco — o português só tinha dez dias 
de trabalho em Old Trafford —, Erik 
ten Hag apostou para a sua estreia 
oficial como treinador do Manchester 
United num “onze” sem um jogador 
de área fixo — Martial estava indispo- 
nível. Com Sancho e Rashford a caí- 
rem nas alas, a responsabilidade de 
surgir na zona de finalização recaia 
em criativos: Bruno Fernandes e 
Eriksen. Frente a uma equipa com 


três centrais, a aposta foi um flop. 

Comandado por Graham Potter, o 
Brighton entrou melhor e, aprovei- 
tando o fiasco táctico de Ten Hag e 
realizou uma primeira parte de qua- 
lidade. À passagem da meia hora, 
assistido por Welbeck, Pascal Gross 
inaugurou o marcador para os visi- 
tantes, e, ainda na primeira parte, o 
médio alemão bisou, colocando os 
“seagulls” com uma vantagem con- 
fortável. 

No segundo tempo, o United pres- 
sionou mais e, com Ronaldo em cam- 
po a partir do minuto 53, acabou por 
chegar ao golo: aos 68”, num lance 
confuso na área, MacAllister, pres- 
sionado por Dalot, colocou a bola 
dentro da própria baliza. 

A partir daí, o United continuou a 
pressionar, mas quase sempre de 
forma anárquica, o que facilitou a 
defesa da vantagem para o Brighton 
que, pela primeira vez, conseguiu 
vencer em Old Trafford. 

Para a outra equipa de Manches- 
ter, as soluções são em maior núme- 
ro do que os problemas. No início da 
defesa do título inglês, o City viajou 
até Londres onde João Cancelo e 
Rúben Dias foram titulares — Bernar- 
do Silva entrou aos 78º —, mas o pro- 
tagonista da estreia dos “citizens” foi 
o seu reforço mais mediático. 

Contratado ao Borussia Dortmund, 
Erling Haaland abriu o marcador no 
London Stadium, aos 36”, após con- 
verter uma grande penalidade come- 
tida sobre si, e, já na segunda parte, 


o norueguês fez o segundo e último 
golo da partida após uma assistência 
de Kevin De Bruyne. 

No King Power Stadium, o Leices- 
ter, sem Ricardo Pereira que sofreu 
uma lesão grave, esteve a vencer por 
2-0, mas permitiu que Brentford con- 
quistasse um ponto com dois golos 
na última meia hora. 

Também empatado, mas a um 
golo, terminou o duelo entre dois 
avançados portugueses na Bundes- 
liga. Em Estugarda, com Tiago Tomás 
a titular na equipa da casa, o RB 
Leipzig (André Silva jogou 85 minu- 
tos) colocou-se a vencer com um golo 
aos 5º de Nkunku, mas, ainda na pri- 
meira parte, o Estugarda chegou ao 
empate por Ahamada. 

Na Liga francesa, Paulo Fonseca 
entrou com o pé direito. Na estreia 
como treinador do Lille, o técnico 
português já não contou com Renato 
Sanches, que na semana passada se 
transferiu para o Paris Saint-Ger- 
main, mas com José Fonte e Tiago 
Djaló na equipa titular, conseguiu 
uma vitória clara, por 4-1, na recep- 
ção ao Auxerre. 

Na Bélgica, é Fábio Silva que con- 
tinua a somar golos. O internacional 
sub-21 português, emprestado pelo 
Wolverhampton ao Anderlecht, fez 
o quarto jogo pelo clube de Bruxelas 
(o segundo consecutivo a titular) e 
marcou pela terceira vez: Fábio Silva 
fez o último golo do Anderlecht no 
triunfo por 3-1 contra o RFC Seraing, 
em jogo da Liga belga. 


Motores 


Tânak resiste a ataque 
de Rovanperáe vence 
Rali da Finlândia 


O estónio Ott Tânak (Hyundai 
i20) aguentou ontem o ataque 
final do finlandês Kalle 
Rovenperã (Toyota Yaris) e 
confirmou a vitória no Rali da 
Finlândia, oitava prova do 
Campeonato do Mundo. 
Tanãk, que liderou desde a 
segunda de 22 especiais da 
prova finlandesa, concluiu a 
corrida em 2h24m04,6s, 
deixando o líder do 
campeonato, Rovanperä, a 
6,8s, e o finlandês Esappekka 
Lappi (Toyota Yaris), terceiro, a 
1m20,7s. O estónio conquistou 
a segunda vitória da 
temporada em oito provas 
disputadas, depois do triunfo 
no Rali da Sardenha. Tânak 
saltou para o segundo lugar do 
Mundial, à frente do belga 
Thierry Neuville (Hyundai i20). 


E Microsoft 
Wo 


Xadrez 

Uzbequistão lidera 
as olimpíadas 

de xadrez 


A selecção uzbeque, liderada 
pelo jovem de 17 anos e 
campeão mundial de 
semi-rápidas, Nodirbek 
Abdusattorov, comanda a 44.2 
edição das olimpíadas de 
xadrez, somando 16 pontos, 
correspondentes a sete 
vitórias e dois empates. Na 
perseguição está a selecção 
das jovens promessas indianas 
ea Arménia com 15 pontos, 
surgindo apenas no grupo dos 
quartos classificados a 
super-selecção dos EUA, que 
tem tido um desempenho 
desastrado, muito por culpa 
do seu primeiro tabuleiro, 
Fabiano Caruana, que já 
somou três derrotas nos seus 
encontros individuais. 
Portugal segue na 35.3 posição 
entre os 186 participantes. 
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Desporto 


Resultados e classificações 


ILiga 


Jornada1 


Próxima 


MELHORES MARCADORES 
ILiga 

2golos Mehdi Taremi, FC Porto 
2golos Rafa Silva, Benfica 
Tgolos Abel Ruiz, Sp. Braga 


Liga dos Campeões 


3.2 pré-eliminatória da Liga dos Campeões 


3.2 pré-eliminatória da Conference League 


2.2 pré-eliminatória da Conference League 


Liga Europa 
Play-off Liga Europa 


Promoção 
Despromoção 


Play-off promoção 


Play-off despromoção 


Play-off Conference League 


Play-off Liga dos Campeões 


li Liga 


Jornada1 


Próxima 


Benfica - Arouca 4-0 Famalicão - Sp. Braga 1golos Toni Martínez, FC Porto Farense - Torreense 2-1 Tondela - Benfica B 
Rio Ave - Vizela g 0-1 Casa Pia - Benfica 1golos Marcus Edwards, Sporting Nacional - Tondela 0-1 Sp. Covilhã - Feirense 
Estoril - Famalicão 2-0 Sporting - Rio Ave = = Oliveirense - Mafra 3-1 Torreense - Nacional 
FC Porto - Marítimo 5-1 Boavista - Santa Clara v + Trofense - B SAD 3-2 Est. Amadora - Farense 
Santa Clara - Casa Pia 0-0 Vizela - FC Porto EJ Benfica - Ac. Viseu 1-1 Ac. Viseu - Moreirense 
Sp. Braga - Sporting 3-3 Vitória - Estoril Feirense - Est. Amadora 1-1 B SAD - FC Porto B 
Desp. Chaves - Vitória 0-1 Marítimo - Desp. Chaves Moreirense - Vilafranquense 1-0 Vilafranquense - Oliveirense 
Portimonense - Boavista 0-1 Arouca - Gil Vicente FC Porto B- Sp. Covilhã 01 Mafra - Penafiel 
Gil Vicente - P. Ferreira 20h15, SPTV1 Paços de Ferreira - Portimonense Penafiel - Leixões 18h, SPTV+ Leixões - Trofense 
Total Casa Fora Total Casa Fora 
PJ VE DMS VEDMS VEDMS PJ VE DMS VEDMS VEDMS 
1FC Porto aH ion os Ionon (o (o) (o) (o) (0) 10Oliveirense SOMOS l oo do Si (o) fo) (O) (O do) 
2 Benfica el do dO dO 400) Lo 0 oo o o o o 2 Trofense era 4 to (O) cs 2 toi sr DO OO) 
3 Estoril 5 < 10020 10070 v0 0 0 0RR 3 Farense SJ710021 10027 00006 
4 Vizela sio M a o o a o (o) o (0) (0) (0) 1 O O 1 O | 2golosBruno Almeida, Trofense 4 Tondela 3 100710 oO 0000 TO 0-1 0 
5 Boavista 3110010 00000 100 1 O | golosRandyObi Oliveirense 5 Sp. Covilhã 3 110010 00000 10010 
6 Vitória 3110010 00000 100 10 |1golosJardel Silva, Feirense 6 Moreirense 3 10010 10010 00000 
- Tgolos Luís Mota, B SAD - 
7 Sporting 110103838 0 0000 01033 1golos Lucão, Farense 7 Ac. Viseu 1 010 1:1 0 0 0-0 Q 01011 
8 Sp. Braga 1101038 01035838 0 0000 8 Est. Amadora 1101.0011 0 0: 0- 0 0 01011 
9 Casa Pia 7/10 1:00 0:0 o0000 01000 9 Benfica B 1101011 O 10.1 1 O 0000 
10 Santa Clara 710/10 0 0 01000 0000o 10 Feirense NO 101,9 O 0. 11 00000 
11PaçosdeFerreira O O O O 0 00 0-0 00 Q 0000o 11 Penafiel o 000 000 ©0000 Q 0:0 nO O 
12 Gil Vicente o 000 000 Oo 0000 oO 0000 12B SAD O 100 12 3 00000 0 0O 1-2- 3 
13 Rio Ave Oo 100 10 1 O O 101 00000 13 Torreense o 0-0 T 1-2 0-0-0-0 Q O 0. 1 12 
14 Portimonense O 100101 00 10 1 00000 14 Vilafranquense o 0 0101 0 0- 0-0-0 00 10 1 
15 Desp. Chaves O 100101 00 10 1 00000 15 FC Porto B o 00 10 1 Oo O 10 1 00000 
16 Famalicão Lo Eo dl do 00o tor doi q (o 16 Nacional O oo mom (o dor q) do] Jo for (o) oi o) 
17 Marítimo Ooo io TOO OTONO omon ins 17 Mafra OP Ri omRo RS omoRo oo ororinias 
18 Arouca ORI O O mon o ooo O oro imo 18 Leixões Ro FomMo o Foo oo Romo Fon omonmonono 
Ligainglesa Liga espanhola Liga italiana Ligafrancesa Ligaalemã 
Jornada1 Jornada Jornada1 Jornada1 Jornada1 
Crystal Palace - Arsenal 0-2 Osasuna - Sevilha 12-8 Sampdoria - Atalanta 13-8 Lyon - Ajaccio 24 Eintracht Frankfurt - Bayern Munique 1-6 
Fulham - Liverpool 2-2 Celta de Vigo - Espanyol 13-8 Milan - Udinese 13-8 Estrasburgo - Mónaco 12 Bochum - Mainz 12 
Newcastle - Nottingham Forest 2-0 Valladolid - Villarreal 13-8 Lecce Inter de Milão 13-8 Clermont - PSG 0-5 Augsburgo - Friburgo 0-4 
Tottenham - Southampton 4-1 Barcelona - Rayo Vallecano 13-8 Monza - Torino 13-8 Toulouse - Nice 1-1 Wolfsburgo - Werder Bremen 2-2 
Leeds United - Wolverhampton 2-1 Cádiz - Real Sociedad 14-8 Lazio - Bolonha 14-8 Lens - Brest 3-2 Borussia M'gladbach -Hoffenheim 3-1 
Bournemouth - Aston Villa 2-0 Valência - Girona 14-8 Fiorentina - Cremonese 14-8 Montpellier - Troyes 3-2 União Berlim - Hertha Berlim 3-1 
Everton - Chelsea 01 Almeria - Real Madrid 14-8 Salernitana - Roma 14-8 Lille - Auxerre 4-1 Borussia Dortmund - Bayer Leverkusen 1-0 
Leicester City - Brentford 2-2 Athletic Bilbau - Maiorca 15-8 Spezia - Empoli 14-8 Angers - Nantes 0-0 Estugarda - RB Leipzig 1-1 
M. United - Brighton 1-2 Getafe - Atlético de Madrid 15-8 Verona - Nápoles 15-8 Rennes - Lorient 0-1 Colónia - Schalke 04 3-1 
West Ham - Manchester City 0-2 Betis - Elche 15-8 Juventus - Sassuolo 15-8 Marselha - Stade de Reims 4-1 
JV ED M-S P JV ED MS P JV ED MS P JV ED MS P JV ED M-S P 
Tottenham WEO O S E) Almería 00 00 00 00 00-00 00 Atalanta 00 00 00 00 00-00 00 PSG A OO S g Bayern Munique T O G a 
Manchester City 1 1 0/0203 Athletic Bilbau 00 00 00 00 00-00 00 Bolonha 00 00 00 00 00-00 00 Marselha 1a 0 io 41 ds Friburgo 110040 3 
Bournemouth il 1 010 20) 3 Atlético de Madrid OO 00 00 00 00-00 00 Cremonese 00 00 00 00 00-00 00 Lille 11 00 41 3 Colónia i oror Sa 
Arsenal L OM a a Barcelona 00 00 00 00 00-00 00 Empoli 00 00 00 00 00-00 00 Lens 11700 3208 União Berlim RS 3 
Newcastle il (O (O 20 8 Cádiz 00 00 00 00 00-00 00 Fiorentina 00 00 00 00 00-00 00 Montpellier nolona Borussia M'gladbach 1 O O 31 3 
Leeds United 1100 21 3 Celta de Vigo 00 00 00 00 00-00 00 Verona 00 00 00 00 00-00 00 Mónaco 1100 21 3 Mainz Mo dl (o) (o) 24] 3 
Brighton 1100 24 3 Elche 00 00 00 00 00-00 00 Inter de Milão 00 00 00 00 00-00 00 Lyon 1100 21 3 Borussia Dortmund 1 1 00 10 3 
Chelsea 1100 1-0 3 Espanyol 00 00 00 00 00-00 00 Juventus 00 00 00 00 00-00 00 Lorient 110010 3 Wolfsburgo 10 1022 1 
Liverpool 10 1022 1 Getafe 00 00 00 00 00-00 00 Lazio 00 00 00 00 00-00 00 Toulouse 10 10 11 1 Werder Bremen 10 10 2-2 1 
Brentford 10 10 2-2 1 Girona 00 00 00 00 00-00 00 Lecce 00 00 00 00 00-00 00 Nice 10 10 11 1 Estugarda 10 10 11 1 
Fulham 10 10 22 1 Maiorca 00 00 00 00 00-00 00 Milan 00 00 00 00 00-00 00 Angers 10 10 0-0 1 RB Leipzig 10 10 11 1 
Leicester City 10 10 22 1 Osasuna 00 00 00 00 00-00 00 Monza 00 00 00 00 00-00 00 Nantes 10 10 00 1 Bochum 10 01 12 (o) 
Wolverhampton 10011412 0 Rayo Vallecano 00 00 00 00 00-00 00 Nápoles 00 00 00 00 00-00 00 Brest 100123 0 Bayer Leverkusen 100101 O 
Manchester United 10 O 1 1-2 (o) Betis 00 00 00 00 00-00 00 Roma 00 00 00 00 00-00 00 Troyes 100123 0 Schalke 04 10 0118 (o) 
Everton 1001 01 0 Real Madrid 00 00 00 00 00-00 00 Salernitana 00 00 00 00 00-00 00 Estrasburgo 10 01/12 (o) Hertha Berlim 1001183 (o) 
Aston Villa 100102 0 Real Sociedad 00 00 00 00 00-00 00 Sampdoria 00 00 00 00 00-00 00 Ajaccio 100112 0 Hoffenheim MOO tis o 
West Ham 100102 0 Sevilha 00 00 00 00 00-00 00 Sassuolo 00 00 00 00 00-00 00 Rennes 1001 01 (o) Augsburgo Moo os o 
Crystal Palace Foo ToO o Valência 00 00 00 00 00-00 00 Spezia 00 00 00 00 00-00 00 Auxerre 10 0 1 14 O Eintracht Frankfurt 1 0 O 1 16 0 
Nottingham Forest 10 O 1 0-2 O Valladolid 00 00 00 00 00-00 00 Torino 00 00 00 00 00-00 00 Stade de Reims Io O a E O 
Southampton mo 0114 0 Villarreal 00 00 00 00 00-00 00 Udinese 00 00 00 00 00-00 00 Clermont 100105 O 
MARCADORES MARCADORES MARCADORES MARCADORES MARCADORES 
2golos Erling Haaland, Manchester City; 3golos Florian Sotoca, Lens 2golos Karim Onisiwo, Mainz; 2golos 


Pascal Gross, Brighton; Aleksandar 


Mitrovic, Fulham 


Jamal Musiala, Bayern Munique 
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Desporto 


Portugal fecha Mundial 
om mais uma medalha de prata 


David Andrade 


Teresa Portela e Fernando 
Pimenta terminaram 

na segunda posição em K2 
500m misto. Em K15000m 
o limiano desistiu 


Portugal encerrou a participação no 
Campeonato do Mundo de Velocida- 
de e Paracanoagem com a conquista 
de quatro medalhas: duas de prata e 
outras tantas de bronze. Depois de 
Fernando Pimenta terminar no 
segundo lugar em K11000m e na ter- 
ceira posição e em K1 500m, e de 
Norberto Mourão ser bronze na clas- 
se adaptada de VL2, Pimenta e Teresa 
Portela foram vice-campeões em K2 
500m misto no último dia da prova 
disputada em Halifax, no Canadá. 

A derradeira jornada dos Mundiais 
de canoagem acabou por ter, contu- 
do, um sabor agridoce para Fernando 
Pimenta. Depois de na véspera con- 
fessar não ter ficado totalmente satis- 
feito coma prata e o bronze conquis- 
tado, o canoísta de Ponte de Lima 


Fernando Pimenta Teresa Portela são vice-campeões do mundo 


apontava ao ouro nos K2 500m misto 
eK15000m. 

Na primeira prova, Pimenta e Por- 
tela, na pista 3, completaram os 500 
metros em Im39s79, atrás da dupla 
australiana formada por Jackson 
Collins e Alyssa Bull, assegurando o 
título de vice-campeões do mundo. 

Após garantir a prata, Teresa Por- 


tela, em declarações à agência Lusa, 
mostrou-se satisfeita com o desempe- 
nho português: “Gosto muito desta 
prova e poder ter sido pódio com o 
Pimenta torna-a ainda mais especial. 
Foi muito dura, mas acabámos por 
ter um bom desempenho, coroado 
com uma animadora medalha. Sabía- 
mos que no fim íamos chegar todos 


muito próximos. O ouro fugiu-nos por 
muito pouco, mas o bronze também 
esteve a uma distância curta.” 

A finalizar o Mundial, nos K1 
5000m Fernando Pimenta arrancou 
bem e esteve sempre no comando da 
corrida até que foi forçado a desistir 
devido a uma avaria quando liderava 
a prova. 

Nos K1 200m, Teresa Portela foi 
sexta classificada. A atleta olímpica 
concluiu a distância em 43,93 segun- 
dos, a 1,99s da neozelandesa Lisa 
Carrington, que bateu a eslovena Anja 
Osterman, vice-campeã, por um 
segundo e a húngara Anna Lucz, 
medalha de bronze, por 1,15s. 

Na mesma prova, mas em masculi- 
nos, Kevin Santos alcançou a mesma 
posição. Santos concluiu o seu desem- 
penho em 37,62 segundos, ficando a 
1,19 segundo do espanhol Carlos Are- 
valo, o novo campeão do mundo. 

João Ribeiro e Messias Baptista, em 
K2 500m, tinham o melhor tempo 
entre os finalistas e até passaram na 
frente a meio da corrida, mas termi- 
naram no quinto lugar, com o tempo 
de Im37s42. 


A Torre separou trigo do joio na Volta a Portugal 


Mauricio Moreira (Glassdrive) venceu 
ontem o quarto dia de Volta a Portu- 
gal, conquistando a subida à Torre, 
naserra da Estrela. O ciclista uruguaio 
foi o mais forte numa etapa que sepa- 
rouo trigo do joio: Moreira, Frederico 
Figueiredo (Glassdrive) e Luís Fernan- 
des (Boavista) ficaram sozinhos ainda 
cedo na subida final, mostrando que 
são, para já, os únicos candidatos ao 
triunfo na corrida. Mas não o são 
todos por igual. 

Na classificação geral, Mauricio 
Moreira, vice-campeão de 2021, é, 
agora, o dono da camisola amarela, 
algo que o coloca ainda mais favorito 
ao triunfo. Trata-se de um corredor 
que não só acompanha Fernandes e 
Figueiredo a subir como ganhará, por 
certo, bastante tempo aos dois rivais 
portugueses no contra-relógio do 
último dia. 

Tudo isto se passou num dia que 
poderia ser a “etapa rainha” da Volta, 
mas que acabou por ser uma mão 
cheia de quase nada, com a Glassdri- 
vea colocar na estrada um ritmo que 
esfriou qualquer intento ofensivo de 
quem quer que fosse. 


Mauricio Moreira 


O experiente espanhol Alejandro 
Marque tinha dito que “sem a W52-FC 
Porto em prova, a etapa poderá ser 
mais descontrolada, porque estamos 
habituados a que eles pusessem ritmo 
forte e reduzissem o grupo”. A previ- 
são do líder da Tavira foi, ainda assim, 
bastante ao lado. A Glassdrive é a 
“nova W52”, fazendo um papel seme- 


Classificações 


3.2 ETAPA 
1. Mauricio Moreira (Glassdrive) 4h40m35s 


2. Luís Fernandes (Boavista) mt. 
3. Frederico Figueiredo (Glassdrive) a4s 
4. André Cardoso (Feirense) aim43s 
5. Alejandro Marque (Tavira) aim54s 
6. António Carvalho (Glassdrive) a1m59s 
7. Delio Fernández (Tavira) a2m06s 


GERAL 
1. Mauricio Moreira (Glassdrive) 13h59m44s 


2. Frederico Figueiredo (Glassdrive) a30s 
3. Luís Fernandes (Boavista) a3ts 
4. Alejandro Marque (Tavira) a2m10s 
5. António Carvalho (Glassdrive)  a2m12s 
6. André Cardoso (Feirense) a2m19s 
7. Delio Fernández (Tavira) a2m33s 


lhante ao que tem feito a formação 
excluída da prova em 2022. Sempre 
na cabeça do pelotão, o bloco de 
apoio a Mauricio Moreira não deu 
margem para que a corrida fosse mui- 
to atacada, tendo até o próprio cami- 
sola amarela ao serviço. Rafael Reis, 
que saberia que não manteria a ama- 
rela após a subida à Torre, prestou-se 


a ser o aguadeiro de serviço, indo 
várias vezes ao carro buscar bidons 
para abastecer os colegas — uma ima- 
gem bastante rara no ciclismo. 

A primeira etapa montanhosa desta 
Volta trazia também a curiosidade de 
ver como seria a gestão da Glassdrive 
ao ter, em teoria, os dois ciclistas mais 
fortes em prova: Moreira e Figueiredo. 
Mas o português lançou algumas pis- 
tas antes da etapa: “O líder é o Mauri- 
cio e eu estou cá para ajudar.” Dito e 
feito. Depois de uma aceleração inicial 
de António Carvalho, o n.º 3 da Glass- 
drive, foi Figueiredo, o n.º 2, a atacar 
num grupo principal que já só tinha 
meia dúzia de corredores. 

Só Luís Fernandes conseguiu acom- 
panhar e os três seguiram serra aci- 
ma, sempre com Fernandes na roda 
dos Glassdrive e sem ataques até aos 
100 metros finais, momento em que 
houve mais velocidade de Mauricio 
Moreira, apesar de ter sido o rival do 
Boavista quem mais se poupou. 

Para hoje está agendada uma eta- 
pa que deverá ter final em pelotão 
compacto, com um sprint em Viseu. 
Diogo Cardoso Oliveira 


Miguel Oliveira 
em sexto lugar 
no GP de 
Inglaterra 


Miguel Oliveira (KTM) foi sexto classi- 
ficado no Grande Prémio de Inglater- 
ra de MotoGP, numa 12.2 ronda do 
campeonato do mundo de velocidade 
que foi ganha pelo italiano Francesco 
Bagnaia (Ducati). 

Ontem, numa das corridas mais 
renhidas de sempre, o piloto portu- 
guês cortou a meta a 2,727 segundos 
do vencedor, que deixou o segundo 
classificado, o espanhol Maverick 
Viñales (Aprilia), a 0,426 segundos e 
o terceiro, o australiano Jack Miller 
(Ducati), a 0,614. Os dez primeiros 
classificados ficaram separados por 
6,646 segundos, com cinco pilotos 
diferentes a passarem pelo primeiro 
lugar. 

Miguel Oliveira, que partiu do 13.0 
lugar da grelha, recuperou sete posi- 
ções para pôr fim a uma série de qua- 
tro corridas consecutivas a terminar 
na nona posição, fechando esta 12.2 
ronda da temporada no sexto lugar. 

Saído da pole position, o francês 
Johann Zarco (Ducati) parecia emba- 
lar para a primeira vitória de sempre 
na sua carreira no MotoGP. Esteve na 
frente durante quatro voltas mas, na 
quinta, caiu sozinho depois de perder 
a frente da sua Ducati. 

Jack Miller “herdou” o comando, 
mas Alex Rins (Suzuki) depressa ata- 
cou o primeiro lugar do australiano, 
até que, na sexta volta, o espanhol 
saltou mesmo para a liderança. Rins 
aguentou o primeiro lugar durante 
seis voltas antes de os pneus come- 


Oliveira, que 
partiu no13.º 


| lugar parao GP 
de Inglaterra, 
| terminou 
| acorrida 
i E no6.ºlugar 
a a ma 


çarem a ceder, recuando até ao séti- 
mo posto final. Nessa altura, já Fran- 
cesco Bagnaia tinha passado para o 
comando, levando atrás de si Mave- 
rick Vifiales. 

Os dois entretiveram-se numa ani- 
mada luta nas voltas finais, com Viña- 
les ainda a passar pelo comando 
durante breves momentos, antes de 
Bagnaia assumir, definitivamente, a 
liderança, cortando a meta para a 
quarta vitória da temporada. 

Com estes resultados, Quartararo 
manteve a liderança do campeonato, 
com 180 pontos, mais 22 do que Aleix 
Espargaró. 

Miguel Oliveira é 10.º, com 81 pon- 
tos, menos um do que Viñales, que 
é nono. 

A próxima ronda é o GP da Áustria, 
a 21 de Agosto. Lusa 
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No final do período colonial, a 
população de origem africana no 
Brasil constituía a vasta maioria num 
conjunto estimado entre três e quatro 
milhões de pessoas. Os preconceitos 
raciais a que foram submetidos, 
visando justificar a hierarquia social, 
deram lugar a uma discriminação de 


longa duração 


Francisco Bethencourt 


armação 
do Brasi 


colonização portuguesa, o 
tráfico de escravos de Áfri- 
ca e a relação com a popu- 
lação ameríndia foram 
fatores de formação do Bra- 
sil. Entre 1415, data da con- 
quista de Ceuta, e 1822, data da inde- 
pendência do Brasil, a emigração 
portuguesa foi estimada em 1,6 
milhões por Vitorino Magalhães 
Godinho. A vasta maioria foi para o 
Brasil, devido a dois meses de via- 


gem, tempo relativamente curto 
comparado com seis meses para a 
Índia, e baixa taxa de mortalidade. 
Segundo a base de dados sobre o 
tráfico de escravos transatlântico, 
desembarcaram no Brasil, entre 
meados do século XVI e meados do 
século XIX, 4,9 milhões de africanos. 
A população ameríndia é calculada 
entre um e oito milhões, semisseden- 
tários que foram afastados da costa 
pela colonização, embora uma 


pequena parte tenha sido integrada 
no processo. 

Luiz Felipe de Alencastro tem vin- 
do a insistir, com razão, no papel de 
África na formação do Brasil. Trata- 
se de mão de obra em parte especia- 
lizada, que trouxe consigo capacida- 
des de mineração, metalurgia, plan- 
tação e colheita. Os índios devem ser 
incluídos neste quadro, pois desem- 
penharam um papel de informação 
geográfica e orientação no terreno, 


conhecimento da flora e fauna, capa- 
cidade agrícola e produção artesa- 
nal. Eram eles que mantinham os 
ecossistemas locais, como bem sub- 
linhou Manuela Carneiro da 
Cunha. 

Os portugueses beneficiaram do 
acolhimento inicial dos índios, 
embora o conflito decorrente da 
apropriação de terras tenha predo- 
minado. 

Entre os portugueses que media- 


ram entre os índios e os colonos, 
Diogo Álvares Correia, chamado 
“Caramuru” pelos tupinambá, é o 
caso mais conhecido. Sobrevivente 
de um naufrágio, casou-se com uma 
índia e constituiu família, batizada 
no meio europeu e elevada social- 
mente, contribuindo para o enraiza- 
mento da sociedade colonial. 

A colonização é sempre um pro- 
cesso violento; neste caso levou ao 
declínio demográfico radical da 
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200 anos 


“Escravos descansando na casa 
de umsenhor, no caminho para 
outra fazenda”, de Johann 
Moritz Rugendas (1830) 


população indígena devido às guer- 
ras e à falta de imunidade face às 
doenças europeias. A exclusão desta 
população resultou numa enorme 
perda ecológica e de diversidade 
humana. 

O desenvolvimento do Brasil colo- 
nial não foi um processo linear. Ini- 
ciado pelo controlo de enclaves na 
costa, como bem mostrou Sérgio 
Buarque de Holanda, foi a descober- 
ta de ouro no final do século XVII 


que estimulou a exploração e ocupa- 
ção do interior, com o aproveitamen- 
to do sistema dos rios para o trans- 
porte e a comunicação, a expansão 
da pecuária e da produção agrícola 
para os mercados urbanos. 

O sistema económico foi definido 
pelo regime de plantação da cana de 
açúcar, desde meados do século XVI, 
do tabaco, desde as primeiras déca- 
das do século XVII, do ouro e dia- 
mantes no século XVIII. A explora- 
ção do pau-brasil, uma árvore apro- 
veitada para a indústria têxtil, dadas 
as qualidades de pigmentação ver- 
melha, deu o nome à colónia. Esta 
exploração e a expansão das planta- 
ções contribuíram para a desflores- 
tação do Brasil, como mostrou War- 
ren Dean. 

O sistema político foi em parte 
transferido de Portugal, com capita- 
nias e governo-geral criados nos anos 
de 1530 e 1540, mas o direito costu- 
meiro local fez parte do sistema nor- 
mativo plural e hierárquico. O con- 
fronto com os competidores euro- 
peus — franceses, holandeses e 
espanhóis — desempenhou um papel 
importante no alargamento sucessi- 
vo das áreas de colonização. 

Os primeiros estabelecimentos na 
baía de Guanabara (1555-60) e em 
São Luís do Maranhão (1612-15) foram 
franceses, enquanto o período de 
ocupação holandesa da maior parte 
do Nordeste, de 1630 a 1654, deixou 
uma herança pictórica, com a repre- 
sentação de indígenas, da natureza 
e de engenhos de açúcar por Frans 
Post, Albert Eckhout e Zacharias 
Wagner. A utilização de navios 
comerciais holandeses pelo sistema 
de transporte marítimo brasileiro 
desde as últimas décadas do século 
XVIsobreviveu à derrota do projeto 
de conquista. 

A competição com os espanhóis 
na América do Sul esteve sempre 
ligada ao comércio e contrabando, 
sobretudo de escravos, existindo 
comunidades portuguesas nas prin- 
cipais cidades da América espanho- 
la até à Restauração da Independên- 
cia em 1640. 

A proteção do comércio é visível no 
Sul, com o estabelecimento da Coló- 
nia do Sacramento (1680) em pleno 
Rio da Prata, enquanto o forte Prínci- 
pe da Beira (1775), no interior oeste, 
testemunha o esforço de definição de 
fronteiras, estabelecidas pelo Tratado 
de San Ildefonso (1777). A extraordi- 
nária expansão territorial do Brasil 
era consagrada, bem para além dos 


No bicentenário da 
independência do Brasil, 
em 30 reportagens e 
artigos de especialistas, 
vamosreflectirsobre 
como a história marca 
ainda a actualidade. 


Acompanhe em 
publico.pt/bicentenario- 
independencia-brasil 


limites estabelecidos pelo Tratado de 
Tordesilhas celebrado entre Portugal 
e Castela em 1494, que deixara deter 
qualquer pertinência. 

A circulação das elites no espaço 
do Atlântico, estudada por Laura de 
Mello e Sousa, permitiu a coesão do 
sistema imperial, embora os confli- 
tos internos se tenham multiplicado 
com o legado holandês de separação 
de interesses entre o Recife e Olinda 
(ver Evaldo Cabral de Mello), a luta 
entre paulistas e reinóis (e outros 
brasílicos) na disputa pelo controlo 
de Minas Gerais, a luta pela primazia 
entre Salvador da Bahia, São Paulo e 
Rio de Janeiro. A Inconfidência 
Mineira de 1789 exprimiu o descon- 
tentamento da elite da região do 
ouro em período de aperto de impos- 
tos e declínio de produção. 

Anita Novinski chamou a atenção 
para a importância dos cristãos 
novos de origem judaica, que encon- 


Osafricanos 
contribuiram de 
forma decisivaparaa 
estruturação do 
Brasil colonial, dado 0 
seupapeinas 
plantações, na 
mineração, na 
construção, no 
transporteena 
economia doméstica 


traram desde cedo no Brasil refúgio 
da perseguição inquisitorial. Eles 
foram objeto de uma onda repressi- 
va fatal nas primeiras décadas do 
século XVIII, mas durante dois sécu- 
los tiveram uma presença fundamen- 
talno comércio marítimo, com fortes 
ligações a Espanha e à América espa- 
nhola, investindo nas plantações de 
açúcar e de tabaco, e participando 
das elites locais como membros dos 
concelhos municipais. Alguns deles, 
como Ambrósio Fernandes Brandão, 
tiveram um papel importante na 
criação de uma identidade colonial, 
contribuindo para a historiografia do 
Brasil. 

Os africanos contribuíram de for- 
ma decisiva para a estruturação do 
Brasil colonial, dado o seu papel nas 
plantações, na mineração, na cons- 
trução, no transporte e na economia 
doméstica. Eles desempenharam um 
papel fundamental na guerra contra 
os holandeses, tendo sido utilizados 
na reconquista de Luanda em 1648 
e nas guerras subsequentes pelo con- 
trolo do Ndongo e submissão do rei- 
no do Congo, dada a sua imunidade 
face às doenças tropicais. 

No final do período colonial, a 
população de origem africana no 
Brasil constituía a vasta maioria num 
conjunto estimado entre três e qua- 
tro milhões de pessoas. Os precon- 
ceitos raciais a que foram submeti- 
dos, visando justificar a hierarquia 
social, deram lugar a uma discrimi- 
nação de longa duração. 

O Brasil era uma sociedade dual, 
baseada em plantações e mineração, 
mas também em importantes 
núcleos urbanos. A estrutura ecle- 
siástica é outra característica, dada 
a importância das dioceses de > 


DR 
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Salvador, Olinda, Rio de Janeiro e São 
Paulo, criadas entre 1551 e 1745, bem 
como das ordens religiosas que se 
estabeleceram nos principais 
núcleos urbanos. Embora a elite bra- 
sílica tenha privilegiado a Universi- 
dade de Coimbra como veículo de 
educação, os colégios das ordens 
religiosas, sobretudo da Companhia 
de Jesus, garantiram um quadro de 
conhecimentos. 

As ordens desempenharam um 
papel importante no estudo da natu- 
reza, dos índios e da emergente 
sociedade colonial. Diversos jesuítas 
escreveram importantes textos sobre 
a língua e a gramática tupi desde as 
primeiras missões de meados do 
século XVI. Entre 1583 e 1601, o jesuí- 
ta Fernão Cardim escreveu tratados 
sobre o clima, a flora e a fauna do 
Brasil, as origens e os costumes dos 
índios, para além de cartas de rela- 
ção de visitas à província do Brasil. 

O franciscano Vicente do Salvador 
deixou a primeira história do Brasil 
(ms. 1627), adotando um estilo coro- 
gráfico e cronístico, contrapondo a 
natureza e a ação de colonização 
focada nos governadores e nas guer- 
ras com os índios e com os franceses. 
O franciscano fr. Cristóvão de Lisboa, 
irmão do erudito politólogo Manuel 
Severim de Faria, deixou um impor- 
tante tratado sobre fauna e flora do 
Maranhão e Grão Pará (ms. 1627). 
Giovanni Antonio Andreoni publicou 
em 1711 sob o nome André João Anto- 
nil um dos melhores tratados sobre 
a economia do Brasil. 

A atividade política, diplomática e 
intelectual do Padre António Vieira 
teve um enorme impacto na Europa 
durante a Guerra da Restauração, 
sendo de destacar as suas relações 
com a elite política e comercial 
holandesa, os judeus sefarditas de 
Amesterdão, a cúria romana, a rai- 
nha Cristina da Suécia. 

No Brasil, Vieira procurou limitar 
a escravização dos índios pelos colo- 
nos, sendo um dos poucos casos de 
autores de pensamento livre, sem 
receio de afrontar poderes. Ele foi 
acusado e condenado pela Inquisi- 
ção devido aos seus escritos proféti- 
cos, mas o seu apoio aos cristãos 
novos e a oposição ao procedimento 
inquisitorial não foram alheios ao 
processo. O seu triunfo em Roma, 
onde obteve a isenção papal da juris- 
dição da Inquisição portuguesa, con- 
tribuiu para a viragem de opinião da 
elite romana que levou à suspensão 
da Inquisição portuguesa em 1674-81. 
O culto da língua é uma das grandes 
heranças de Vieira. 

A política jesuítica face aos índios, 
com a criação de aldeamentos, 
levou a um modelo híbrido que os 
retirava do seu meio natural para a 
catequização sem os integrar na 
sociedade colonial, enquanto a 
prestação de trabalho temporário 
aos colonos, gerida pelos religiosos, 


O Padre António 
Vieira procurou 
limitara 
escravização dos 
indios pelos colonos, 
sendo um dos 
poucos casos 

de autores de 
pensamento livre, 
semreceio de 
afrontar poderes 


resultava de compromissos locais. 

A Guerra Guaranítica (1753-1756), 
desencadeada pela resistência dos 
guaranis das missões jesuítas contra 
a implementação de fronteiras defi- 
nidas pelo Tratado de Madrid de 
1750, levou à primeira expulsão de 
jesuítas do Brasil, seguida pela expul- 
são da Companhia de Portugal e do 
império em 1759. A política de Pom- 
bal emancipou e integrou os índios 
das missões num quadro secular, 
embora os tenha tornado mais vul- 
neráveis. 

O risco de um ensaio de conjunto 
é sugerir uma visão linear e cumula- 
tiva. A formação do Brasil define-se 
por espaços alternativos e criativos, 
como a santidade de Jaguaripe, estu- 
dada por Ronaldo Vainfas. Liderada 
por António, um índio educado no 
aldeamento jesuíta da ilha de Tinha- 
ré, na capitania de Ilhéus, a santida- 


de transformou-se num movimento 
de revolta na Bahia no início dos 
anos de 1580. Tratou-se de um movi- 
mento híbrido, entre a mitologia tupi 
e o cristianismo, à procura da Terra 
sem Mal, que recusava a colonização 
branca e defendia a inversão das hie- 
rarquias sociais, com António recla- 
mando simultaneamente a sua con- 
dição de Papa e de reencarnação de 
Tamandaré, o antepassado dos tupi- 
nambá que escapara ao dilúvio. 

A fuga dos escravos africanos criou 
igualmente espaços alternativos ao 
longo do período moderno, como os 
quilombos, particularmente o qui- 
lombo dos Palmares na serra da Bar- 
riga, capitania de Pernambuco, que 
resistiu a diversas incursões militares 
durante mais de um século. 

O Brasil holandês, por seu lado, 
criou a primeira experiência de tole- 
rância religiosa no Novo Mundo, com 


a coexistência de calvinistas, judeus 
e católicos estudada por Jonathan 
Israel e Stuart Schwartz. 

A integração subliminar dos ritos 
afro-brasileiros, a forte presença de 
mulatos e mamelucos como media- 
dores das desigualdades sociais pro- 
fundas, a possibilidade de emanci- 
pação favorecida pelas confrarias de 
escravos, as margens ocupadas por 
índios e escravos fugitivos contri- 
buem para a identidade e criativida- 
de da sociedade colonial. Embora o 
sistema esclavagista não fosse dife- 
rente dos restantes sistemas euro- 
peus na América, a possibilidade de 
emancipação abria uma fresta explo- 
rada habilmente por um certo núme- 
ro de escravos, como foi o caso de 
Chica da Silva (c. 1732-96), estudada 
por Júnia Furtado. Parceira do con- 
tratador dos diamantes João Fernan- 
des de Oliveira, de quem teve 13 
filhos, alguns deles enobrecidos em 
Portugal, Chico da Silva acabou por 
fazer parte da elite colonial. 

No tempo longo, a formação do 
Brasil estruturou um vasto e diversi- 
ficado território, que sobreviveu à 
independência. Os legados são mis- 
tos, salientando-se a exclusão dos 
índios com integração limitada, o 
regime de escravatura, cuja discri- 
minação de africanos deixou marcas 
profundas, a desflorestação da costa 
ea perturbação dos ecossistemas, a 
especificidade urbana e arquitetural, 
inclusive das plantações, desenvol- 
vida pela criatividade barroca do 
século XVIII, particularmente pelo 
escultor e arquiteto António Francis- 
co Lisboa, o “Aleijadinho” (c. 1730- 
1814), uma literatura pujante, com 
Gregório de Matos e Guerra na 
segunda metade do século XVII, 
seguido pelos poetas mineiros da 
segunda metade do século XVIII, dos 
quais destaco Cláudio Manuel da 
Costa e Tomás António Gonzaga, a 
pintura do período holandês; e, mais 
tarde, da corte portuguesa no Rio, 
lembro Jean-Baptiste Debret. De uma 
forma geral, o sistema normativo e a 
religião cristã deixaram quadros de 
comportamento e de crença sobre 
os quais se inscreveram boa parte 
dos desenvolvimentos e ruturas con- 
temporâneos. 


Francisco Bethencourt é 
Professor Charles Boxer no 
King's College London. 
Doutorado pelo Instituto 
Universitário Europeu, lecionou 
na Universidade Nova de 
Lisboa, foi diretor da Biblioteca 
Nacional de Portugal e diretor 
do Centro Cultural Gulbenkian 
em Paris. Entre as monografias 
destacamos Racismos das 
cruzadas ao século XX e 
História das Inquisições 
publicadas pelo Circulo de 
Leitores e pela Companhia das 
Letras 
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Terroir é um projecto digital diário dedicado ao vinho que quer tratar este 
produto de acordo com a enorme importância que ele tem hoje na nossa 
vida, como elemento aberto à relação com a comida, pelo turismo, pelas 
gentes que trabalham no sector e, obviamente, por todo o prazer de que ele 
é fonte. O Terroir quer viver o vinho todos os dias, com toda a comunidade 
de leitores do PÚBLICO, em especial os amantes do universo dos vinhos, 
conhecedores ou não, e tem o apoio das 14 regiões vitivinícolas portuguesas, 
do Instituto do Vinha e do Vinho e da Andovi, mas a sua produção editorial é 
completamente independente destes apoios. 


terroiropublico.pt 


Estes produtores (também) têm muita lata 


A tendência chegou cá em 2021. Com mais ou menos lata, entre os adeptos contam-se nomes 
como Taylor's, Niepoort e Quinta da Lixa. A aposta está a ter bons resultados 


Ana Isabel Pereira 


A primeira vez aconteceu 
na Austrália, em 2003. 
Depois de dar uma grande 
volta ao globo, a tendência 
chegou a Portugal no ano 
passado. E parece ter vindo 
para ficar, sendo já vários 
os produtores a encher 
vinho em lata. Na sua 
maioria, vinhos brancos 
ou rosés, de baixo teor 
alcoólico e com algum gás, 
para consumir dentro de 
um ano. 

O desafio veio dos mer- 
cados para onde as nossas 
empresas exportavam e 
onde a lata já era comum. 
As gerações Millennial e Z 
querem conveniência e 
descomplicação. Os movi- 
mentos do “sem álcool” e 
do consumo moderado e a 
preferência crescente por 
marcas sustentáveis ajudam a 
explicar o fenómeno. Que, por cá, 
ainda é de nicho: festivais de Verão, 
praias, piscina, piqueniques. 

Para a Quinta da Lixa, a alavanca 
foi o interesse vindo dos EUA, onde a 
lei proíbe andar na rua com uma gar- 
rafa de vinho aberta mas permite o 
consumo se este for em lata. E onde 
o importador da empresa de Amaran- 
te há muito vinha pedindo o produto. 
“Começámos a enlatar vinho no iní- 
cio de 2021. Somos a primeira empre- 
sa da Região dos Vinhos Verdes a 
lançar um vinho em lata com Indica- 
ção Geográfica [Minho]. Assim que a 
legislação o permitiu, começámos a 
fazê-lo com a DO Vinho Verde”, expli- 
ca o enólogo Carlos Teixeira. 

A Lixa começou por encher “cerca 
de 26 mil latas”, em 2022 quase 
duplicará esse número e, se em 2023 
chegar às 150 mil latas, no ano 
seguinte estima encher “250 mil 
latas”. Para já, com um branco, 
entrada de gama — Anjos de Portugal 
nos EUA, Terras do Minho no merca- 
do nacional. Das vindimas deste ano 


sairá o rosé que em 2023 chegará ao 
consumidor também em lata. 

A Adega Mãe fez “o primeiro ensaio 
em 2020, com o vinho de 2019: o pri- 
meiro enchimento foi pequeno, 10 
mil latas”. “Temos alguma presença 
no mercado norte-americano e come- 
çámos a perceber que as prateleiras 
de vinho em lata estavam a crescer 
nos EUA.” Hoje, este produtor da 
região de Lisboa enche “à volta de 
100 mil latas por ano”. Com a referên- 
cia Pinta Negra — entrada de gama e 
o vinho mais vendido da empresa, em 
garrafa, bag-in-box e agora lata —, 
branco e rosé, “e uma lata [desenha- 
da] em exclusivo para a rede Lidl, 
White Blend e o Rosé Blend”. “É no 
mercado interno onde estamos a ter 
maior sucesso, à conta dessa unida- 
de”, revela o enólogo Diogo Lopes. 

A Niepoort, com quintas em três 
regiões vitivinícolas e reconhecida 
pela sua cultura de experimentação, 
já tinha feito o Defio Nat Cool Baga 
Clarete (Bairrada) com a dupla Ana 
Sofia Oliveira (The Wine Agency) e 


Sara Rodrigues e Matos (The Wine 
House). Agora, o espírito irrequieto 
de Dirk Niepoort anda a experimen- 
tar com um branco turvo dos Vinhos 
Verdes, uma parceria com Anselmo 
Mendes. “Temos um Nat Cool branco 
Vinho Verde turvo. Ou fazíamos turvo 
ou não fazíamos. [Com este vinho] A 
ideia é experimentar em condições 
estúpidas — muito frio e muito calor. 
É um lote de Alvarinho, Loureiro, um 
pouco de tudo, não filtrado e que faz 
a segunda fermentação em lata. É 
diferente de tudo o resto. Foi enlatado 
há ano e meio. Ando a passear esta 
lata há um ano e ela está boa. Tem 
4,5% de álcool”, contou o produtor 
ao Terroir. 

E se dúvidas houvesse de que a lata 
também pode levar bebidas pre- 
mium, a The Fladgate Partnership 
investiu numa linha de enlatamento 
própria, em Vila Nova de Gaia, para 
lançar, também no ano passado, o 
Taylor's Chip Dry & Tonic e o Croft 
Pink & Tonic, bebidas que já mistu- 
ram os dois Portos de categoria espe- 


cial com água tónica. A sua própria 
água tónica. 

“Quando nos apresentaram o pro- 
jecto, pensei: é simples, temos vinho 
do Porto e compramos a água tónica. 
Não, tínhamos de fazer a nossa água 
tónica. Foi um trabalho de dois anos 
a afinar o blend. O maior desafio da 
equipa de enologia foi a água tónica”, 
conta a enóloga Joana Furriel. As que 
existiam no mercado eram “muito 
doces” para misturar com vinho do 
Porto, entendeu a equipa de enologia 
do grupo, e não permitiriam chegar 
à mistura “perfeita”. Para além da 
água tónica, que agora está à venda 
no World of Wine, do grupo, faria 
toda a diferença a bolha certa: “uma 
bolha fina, persistente e delicada”, 
como a descreve a directora de pro- 
dução Maria de Lurdes Almeida, que 
já instalou uma segunda máquina de 
enchimento e estuda a automatização 
da linha de enlatamento. 

Outro grupo a enlatar vinho do Por- 
to, mas não só, é a Sogrape. Arranca- 
ram com Gazela Branco e Rosé e 


Ofiley Clink Portonic 
Branco e Rosé. Já 
venderam “mais de 
150 mil latas de 
Offley Clink Porto- 
nic entre Portugal e 
Bélgica” e, “no acu- 
mulado a Junho”, 180 
mil de Gazela, “mas a 
expectativa para este 
ano é mais do que dupli- 
car o volume do ano pas- 
sado”, a Raquel Seabra, 
administradora executiva 
da empresa, que acrescenta 
que o icónico Mateus Rosé 
está “também já em fase-piloto 
em alguns mercados” no forma- 
tolata”. 
A lata, resume a responsável, 
“pela sua facilidade de transporte 
e de refrigeração, permite consu- 
mir vinho em novos momentos”, 
tem permitido conquistar “novos 
consumidores” e tem “uma pegada 
carbónica reduzida”. Raquel Seabra 
diz que “os primeiros sinais” são de 
tal forma “positivos” que a empresa 
está para lançar outros vinhos em 
lata, nomeadamente um Porto tónico 
da Sandeman. 

Ainda a tactear a nova tendência, 
muitos produtores recorrem aos ser- 
viços de linhas móveis de enchimen- 
to, como os prestados pela Wine on 
Wheels, uma de duas empresas a 
encher vinho em lata em camiões em 
Portugal e o distribuidor do segundo 
maior fabricante mundial de latas 
para bebidas. O seu CEO, Joaquim 
Carvalho, conta como a gigante 
Ardagh desenvolveu uma lata em 
alumínio específica para o sector, 
com “um revestimento epóxi no inte- 
rior”, e explica que o vinho deve res- 
peitar determinados parâmetros de 
sulfuroso, pH e oxigénio. “A lata é um 
produto muito técnico”, resume. E, 
com a nova geração de máquinas de 
enchimento, já poderá conter tintos, 
afiança. 

Os tempos mudaram e com eles 
também os produtos. Ou o seu 
embrulho, como neste caso. 


22, us” 


Cinema 
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Lisboa 


Cinema City Alvalade 

Av. de Roma, 100. T. 214221030 

Um Corpo Que Dança M12. 17h; Elvis M12. 
21h; Mínimos 2: A Ascensão de Gru M6. 
15h35, 17h35 (V.Port./2D); Entre Ilhas M12. 
13h55; Mulher de Um Espião M12. 19h30; 
O PaiTirano 13h25; Que Mal Fizemos 
Todos a Deus? 15h, 21h55; Suzanne 
Daveau 19h35; Crepúsculo 13h10, 

21h50; Bullet Train M16. 15h30, 18h20, 
21h10; DC Liga dos Super-Pets M6. 13h35, 
15h50 (V.Port./2D); Margrete - Rainha 

do Norte M14. 18h30 

Cinema City Campo Pequeno 

Centro de Lazer. T. 214221030 

O Meu Verão Em Provença M12. 15h25, 
19h50, 21h55; Top Gun 21h30; Elvis M12. 
21h; Mínimos 2: A Ascensão de Gru M6. 
13h35, 15h35, 16h10 (V.Port./2D), 19h45 
(V.Orig./2D); Thor: Amore Trovão M12. 
13h10, 15h50, 18h40, 21h20; Que Mal 
Fizemos Todos a Deus? 17h35, 21h45; 
Bullet Train: Comboio Bala M16. 13h25, 
15h20, 17h25, 18h20, 19h00, 21h10, 

21h35; DC Liga dos Super-Pets M6. 13h40, 
15h10, 16h, 17h25, 18h30 (V.Port./2D), 13h20 
(V.Orig./2D); O Livro do Amor M12. 19h35 
Cinema Ideal 

Rua do Loreto, 15/17. T. 210998295 
Mulher de Um Espião M12. 19h; 

Estrada Fora 15h, 21h15; Alcarràs 16h45 
Cinemas Nos Alvaláxia 

Alvaláxia Shopping e Lazer. T. 16996 

O Telefone Negro M16. 20h50; Tudo em 
Todo o Lado ao Mesmo Tempo M14. 14h15, 
17h35, 20h50; Top Gun: Maverick M12. 
21h05; Men M16. 13h30, 16h10, 18h50, 
21h15; Mundo Jurássico: Domínio M12. 
18h25, 21h45; Buzz Lightyear M6. 13h15, 
15h50 (V.Port./2D); Elvis M12. 13h45, 17h25, 
21h40; Perigo em Alto Mar M14. 16h30, 
18h40, 21h25; Thor: Amore Trovão M12. 
13h55, 16h55, 20h45; Thor: Amor e 
Trovão M12. 21h30; The Gray Man- O 
Agente Oculto M14. 13h40; Que Mal 


Fizemos Todos a Deus? 13h15, 15h40, 18h10, 


21h35; Galilebre e o Templo Perdido M6. 
13h40, 16h, 18h20 (V.Port./2D); Bullet Train: 
Comboio Bala M16. 13h10, 16h, 19h, 

21h50; DC Liga dos Super-Pets M6. 13h20, 
15h55, 18h30 (V.Port./2D); Cerco 
Americano M16. 21h; Quea Festa 
Comece! M12. 13h25, 16h05, 18h35, 21h10 
Cinemas Nos Amoreiras 

Av. Engº Duarte Pacheco. T. 16996 

O Meu Verão Em Provença M12. 13h10, 
15h30, 18h, 21h20; Top Gun: Maverick M12. 
21h10; Elvis M12. 16h20, 20h20; Mínimos 2: 
A Ascensão de Gru M6. 13h40, 15h50, 
18h20 (V.Port./2D), 20h40 (V. 

Orig./2D); Thor: Amore Trovão M12. 14h20, 
17h, 21h; O Pai Tirano 14h; Que Mal Fizemos 
Todos a Deus? 13h50, 16h10, 18h30, 

21h30; Bullet Train: Comboio Bala M16. 
13h30, 16h50, 19h, 20h50; DC Liga dos 
Super-Pets 13h10, 15h40, 18h10 (V.Port./2D) 
Cinemas Nos Colombo 

Av. Lusiada. T. 16996 

O Telefone Negro M16. 22h, 00h25; Top 
Gun: Maverick M12. 14h, 17h, 18h10, 21h, 
23h30; Men M16. 14h10, 16h30, 19h10, 
21h50, 00h10; Mundo Jurássico: 

Domínio M12.14h30, 17h30; Mínimos 2 13h, 
15h10, 17h20, 19h40 (V.Port./2D); Perigo em 
Alto Mar M14. 21h20, 23h50; Thor: Amor e 
Trovão M12.13h10, 15h50, 18h30, 21h30, 
00h20; Zona de Perigo 22h10, 00h35; DC 
Liga dos Super-Pets M6. 13h30, 16h10, 
18h40 (V.Port./2D); Top Gun: Maverick M12. 
Sala Atmos - 12h50, 15h30, 18h20, 21h10, 
24h; Bullet Train: Comboio Bala M16. Sala 
IMAX - 13h20, 16h, 18h50, 21h40, 00h30 
Cinemas Nos Vasco da Gama 

Parque das Nações. T. 16996 

Top Gun: Maverick M12. 14h, 17h30, 20h50, 
23h50; Men M16. 13h10, 16h, 18h40, 21h10, 
24h; Mundo Jurássico: Domínio M12. 


Estreias 


Mulher de Um Espião 

De Kiyoshi Kurosawa. JAP. 
2020. 115m. Drama, Guerra. 
M12. 

Durante a Segunda Grande 
Guerra, uma mulher japonesa 
suspeita que o seu marido, que 
tem um negócio de importação/ 
exportação, possa ser um espião 
a trabalhar para os Estados 
Unidos. 


Men 

De Alex Garland. Com Jessie 
Buckley, Rory Kinnear, Gayle 
Rankin, Paapa Essiedu. GB. 
2022. 100m. Drama, Terror. 
M16. 

Uma viúva vai passar férias a 
uma aldeia do campo inglês e é 
atormentada pelos homens que 
lá vivem, que são todos iguais. 


Bullet Train: Comboio Bala 
De David Leitch. Com Karen 
Fukuhara, Brad Pitt, Sandra 
Bullock, Zazie Beetz. EUA/JAP. 
2022. 152m. Thriller, Acção. 
M16. 

Um assassino veterano quer 
afastar-se da vida de matar 


gente, mas é obrigado a voltar ao 
negócio para conseguir extrair 
uma mala de um comboio a alta 
velocidade que vai de Tóquio até 
Quioto. 


O Meu Verão Em Provença 

De Christophe Barratier. Com 
Léo Campion, Guillaume de 
Tonquédec, Mélanie Doutey, 
François-Xavier Demaison. FRA. 
2022. 104m. M12. 

A infância de Marcel Pagnol 
(1895-1974), o realizador, escritor 
e dramaturgo francês, em 
particular o seu primeiro amor 
de Verão, é focada neste filme de 
Christophe Barratier. 


Que a Festa Comece! 

De Jay Chandrasekhar. Com Jo 
Koy, Lydia Gaston, Brandon 
Wardell, Eva Noblezada, Carly 
Pope. EUA. 2022. 96m. 
Comédia. M12. 

O cómico de “stand-up” Jo Koy é 
o centro desta comédia sobre um 
actor, humorista e pai solteiro na 
mó de baixo que, no domingo de 
Páscoa, vai ter com a sua família 
disfuncional de origem filipina. 


21h50; Mínimos 2: A Ascensão de Gru M6. 
11h, 13h30, 16h15, 18h40 (V.Port./2D); Thor: 
Amor e Trovão M12. 13h, 15h50, 18h50, 
21h40, 23h30; Bullet Train: Comboio 

Bala M16. 12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20; DC Liga dos Super-Pets M6. 11h10, 
13h50, 16h30, 19h10 (V.Port./2D); Cerco 
Americano M16. 21h 

Medeia Nimas 

Av. 5 Outubro, 42B. T. 213142223 

Rostos 14h; Maridos 19h; Nostalgia 22h; 
Mulher de Um Espião M12. 16h30; 

UCI Cinemas - El Corte Inglés 

Av. Ant. Aug. Aguiar, 31. T. 213801400 
Operação Secreta M12. 16h05, 21h30; 

O Meu Verão Em Provença M12. 14h10, 
16h45, 21h20; A Lei de Teerão M14. 

18h35; Top Gun: Maverick M12. 13h25, 
16h15, 19h05, 21h55; Men M16. 19h25, 
21h55; Mundo Jurássico 18h55, 22h; Um 
Corpo Que Dança M12. 13h55; Elvis M12. 
14h15, 18h20, 21h45; Mínimos 213h50, 16h, 
18h45 (V.Port.), 21h10 (V.Orig.); Mulher de 
Um Espião M12. 16h40, 19h10, 21h35; Thor: 
Amore Trovão M12. 13h40, 16h20, 21h30; O 
Pai Tirano 15h55, 21h15; Estrada Fora 14h20, 
17h; Que Mal Fizemos Todos a Deus? 14h25, 
16h55, 19h30, 21h50; Crepúsculo 14h05, 
16h10, 21h25; Bullet Train: Comboio 

Bala M16. 13h45, 15h, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h40, 22h05; DC Liga dos Super-Pets M6. 
14h, 16h30 (V.Port./2D), 19h (V.Orig./2D); 

O Livro do Amor M12. 

13h35; Alcarràs 18h50; O Último 
Autocarro M12. 19h15; Margrete - Rainha 
do Norte M14. 13h20, 18h40 


Amadora 


Cinema City Alegro Alfragide 

C.C. Alegro Alfragide. T. 214221030 

O Telefone Negro M16. 22h; Top Gun: 
Maverick M12. 15h15, 21h30; Men M16. 
15h10, 17h10, 19h10, 21h20; Mundo 
Jurássico: Domínio M12. 21h; Elvis M12. 18h, 
21h10; Elvis M12. 18h, 21h15; Mínimos 2 M6. 
15h35, 15h15, 16h10, 17h35, 19h35, 21h35 
(V.Port./2D), 15h45 (V.Orig./2D); Thor: Amor 
e Trovão M12. 15h20, 17h35, 18h30, 

21h45; Que Mal Fizemos Todos a 

Deus? 21h35; Bullet Train: Comboio 

Bala M16. 15h20, 19h, 17h30, 18h20, 21h10, 
21h55; DC Liga dos Super-Pets M6. 16h, 
18h50, 15h10, 17h25 (V.Port./2D), 19h40 
(V.Orig./2D); O Livro do Amor M12. 19h55 
UCI Cinemas - Ubbo 

C.C. da Amadora, Estrada Nacional 249/1. 
Top Gun: Maverick M12. 13h15, 16h10, 
19h10, 21h55; Men M16. 14h20, 16h50, 
19h15, 21h50; Mundo Jurássico: 


Às estrelas Jorge Luís M. Vasco | Dominio M12.13h40, 17h, 21h15; Buzz 
: AR A Lightyear M6. 16h (V.Port./2D); Buzz 
Mourinha Oliveira Câmara | Lightyear M6.14h10 (V.Port./2D); Elvis M12. 
18h15, 21h30; Mínimos 2 M6. 13h45, 16h05, 
18h45, 21h20 (V.Port./2D); Thor: Amor e 
Trovão M12. 13h30, 16h15, 19h05, 21h45; 
2 Duros de Roer 21h35; Que Mal Fizemos 
= Todos a Deus? 16h40, 18h55, 21h25; Bullet 
Alcarràs kkkh kkk kkkt | Train: Comboio Bala M16. 15h, 18h30, 
" 21h40; DC Liga dos Super-Pets M6. 14h, 
Crepúsculo MAO ADO RADIO | 16h30, 19h(VPort,/2D) 
Deserto Particular kkk — — 
A Dois Minutos do Infinito Akk — — Cascais 
Estrada Fora odor dk dk | Cinemas NosCascaiShopping 
A s Alcabideche. T. 16996 
A Lei de Teerão = Xi kkkA | TopGun: Maverick M12.13h30,16h15, 19h, 
AMãeea Puta khkk Add dd ddr | 21h45; Men M16. 14h30, 18h30, 
22h; Mínimos 2: A Ascensão de Gru M6. 
Marx Pode Esperar = HAD AMO | 13h15, 15h45, 18h (V.Port./2D), 20h30, 23h 
Men Jd ATT E (V.Orig./2D); Thor: Amor e Trovão M12. 
= 14h15, 17h15, 20h15, 22h45; Que Mal 
Mulher de um Espião dd kkkk kki Fizemos Todos a Deus? 21h; Bullet Train: 
Comboio Bala M16. 12h45, 15h30, 18h30, 
A Nossa Terra, O Nosso Altar khkk kkka Akk 21h30; DC Liga dos Super-Pets M6. 13h45, 
O Pai Tirano ka — — 16h, 18h45 (V.Port./2D); Que a Festa 
I 
SAMA E EEEN = Comece! M12. 12h30, 15h, 17h30, 20h, 


e Mau 157777: Mediocre x :7777 Razoável kr): Bom kk: Muito Bom kkk Excelente 


22h15; Bullet Train: Comboio Bala M16. Sala 
IMAX - 14h, 17h, 19h45, 22h30 


1 


cinecartaz.publico.pt Do 


O Cinema da Villa - Cascais 

Avenida Dom Pedro l. T. 215887311 
Minimos 2: A Ascensão de Gru M6. 13h50, 
15h40 (V.Port./2D); Mulher de Um 

Espião M12. 14h45, 17h, 19h15, 

21h30; Estrada Fora 19h35, 21h25; Que Mal 
Fizemos Todos a Deus? 13h35, 15h35, 
17h35, 19h35, 21h35; Crepúsculo 14h15, 16h, 
17h45, 19h30, 21h15; Bullet Train: Comboio 
Bala M16. 14h20, 16h45, 19h10, 21h35; DC 
Liga dos Super-Pets M6. 17h30 (V.Port./2D) 


Caldas da Rainha 


Cineplace La Vie 

CC. La Vie. 

Top Gun: Maverick M12. 21h20; Men M16. 
19h40, 21h50; Mundo Jurássico: 

Dominio M12. 21h; Buzz Lightyear M6. 
13h25 (V.Port./2D); Mínimos 2: A Ascensão 
de Gru M6. 13h20, 15h20, 17h20, 19h20 
(V.Port./2D); Thor: Amore Trovão M12. 
15h40, 18h20, 21h10; Que Mal Fizemos 
Todos a Deus? 17h30; Galilebre e o Templo 
Perdido M6. 15h30 (V.Port./2D); Bullet 
Train: Comboio Bala M16. 13h20, 16h, 
18h40, 21h30; DC Liga dos Super-Pets M6. 
14h30, 16h40, 18h50 (V.Port./2D) 


Sintra 


Cinema City Beloura 

Quinta da Beloura Il, Linhó. T. 219247643 

O Meu Verão Em Provença M12. 19h30, 
21h35; Top Gun: Maverick M12. 

21h45; Elvis M12.18h20; Mínimos 2: 

A Ascensão de Gru M6. 17h35 (V.Port./2D), 
19h45 (V.Orig./2D); Thor: Amor e 

Trovão M12. 21h30; Que Mal Fizemos Todos 
a Deus? 21h30; Bullet Train: Comboio 

Bala M16. 18h30, 21h20; DC Liga dos 
Super-Pets M6. 17h25, 19h40 (V.Port./2D), 
17h25 (V.Orig./2D) 

Castello Lopes - Alegro Sintra 

Alegro Sintra, Alto do Forte. T. 219184352 

O Telefone Negro M16. 19h30 

(V.Port./2D); Top Gun: Maverick M12.13h10, 
15h50, 18h30, 21h10; Men M16. 13h10, 15h15, 
17h20, 19h30, 21h40; Buzz Lightyear M6. 
13h10 (V.Port./2D); Mínimos 2: A Ascensão 
de Gru M6. 13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30 (V.Port./2D); Thor: Amor e 

Trovão M12. 14h, 16h30, 19h, 21h30; 2 Duros 
de Roer 21h35; Que Mal Fizemos Todos a 
Deus? 15h20, 17h25; Bullet Train: Comboio 
Bala M16. 13h40, 16h15, 18h50, 21h25; DC 
Liga dos Super-Pets M6. 14h, 16h15, 18h30, 
21h (V.Port./2D) 


Loures 


Cineplace - Loures Shopping 

Quinta do Infantado, Loja A003. 

Top Gun: Maverick M12. 21h25; Mundo 
Jurássico: Domínio M12. 13h30; Mínimos 2: 
A Ascensão de Gru M6. 13h15, 15h20, 17h20, 
19h20 (V.Port./2D); Thor: Amor e 

Trovão M12. 16h30, 19h, 21h30; Que Mal 
Fizemos Todos a Deus? 18h50, 

21h; Galilebre e o Templo Perdido M6. 
14h40, 16h40 (V.Port./2D); Bullet Train: 
Comboio Bala M16. 13h20, 16h, 18h40, 
21h20; DC Liga dos Super-Pets M6. 

14h, 16h10, 18h30 (V.Port./2D), 20h50 
(V.Orig./2D); O Livro do Amor M12. 

14h50; Cerco Americano M16. 19h40; 
Que a Festa Comece! M12. 17h10, 21h40 


Odivelas 


Cinemas Nos Odivelas Strada 

Estr. da Paiã. T. 707 CINEMA 

Top Gun: Maverick M12. 15h30, 18h30, 
21h20; Mínimos 213h30, 15h50, 18h15 
(V.Port./2D), 20h30 (V.Orig./2D); Thor: Amor 
e Trovão M12. 15h15, 18h40, 21h30; Bullet 
Train: Comboio Bala M16. 14h30, 17h50, 
21h; DC Liga dos Super-Pets M6. 14h, 17h 
(V.Port./2D); Cerco Americano M16. 20h40 
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EXPOSIÇÃO 


Jogos 


Cruzadas 11.789 


Paulo Freixinho 
palavrascruzadaswpublico.pt 


Europa Oxalá 

LISBOA Fundação Calouste 
Gulbenkian. De 4/3 a 22/8. 
Segunda, quarta, quinta, sábado 
e domingo, das 10h às 18h; sexta, 
das 10h às 21h. 5€ 

Entre pintura, desenho, escultura, 
filme, fotografia e instalação, a 
mostra reúne cerca de 60 obras 
em que “21 artistas plásticos 
europeus com origens familiares 
nas antigas colónias em África 
reflectem sobre as suas heranças, 
as suas memórias e as suas 
identidades”, descreve a folha de 
sala. Uma reflexão em que entram 
temas como o racismo, a 
descolonização das artes e o 
estatuto da mulher, 
complementada por visitas 
orientadas, conferências, 
mesas-redondas, música, 
performances e cinema. A 
curadoria é de António Pinto 
Ribeiro, Katia Kameli e Aimé 
Mpane. 


TEATRO 


Monólogos da Vagina 

LISBOA Teatro Politeama. 

A partir de 7/8. Domingo e 
segunda, às 21h. M/16. 15€ a 25€ 
Teresa Guilherme, Marta Andrino 
e Melânia Gomes compõem o 
novo trio que leva à cena histórias 
do quotidiano feminino, da 
menstruação ao prazer, das 
escapadelas às infidelidades, das 
situações de assédio à violação, 
não esquecendo a mutilação 
genital feminina. Escrito por Eve 
Ensler, e interpretado por nomes 
sonantes como Jane Fonda, 
Whoopi Goldberg ou Meryl 
Streep, o texto tem por base 
entrevistas realizadas a centenas 
de mulheres um pouco por todo o 
mundo. 


GASTRONOMIA 


Festival do Gaspacho 

CASTELO DE VIDE Vários locais. 
De 1/8 a 15/8. 

Pão, tomate, pimento, cebola, 
alho, azeite, sal e vinagre. A 
receita é simples e volta a 
concentrar as atenções em Castelo 
de Vide. A sopa típica da 
gastronomia alentejana dá o tom à 
ementa de 16 restaurantes do 
concelho, que servem o prato 
“refrescante, colorido e apetitoso” 
com base nos produtos da terra, 
temperando a tradição com 
criatividade. 


Horizontais: 1. Gato (popular). Juntem. 2. Repetição. Ana Luísa (...), foi poeta porque tinha 
mesmo de o ser (1956-2022). 3. Exaspera. Composição dramática. 4. Xénon (s. q.). 
Empreende. Lista. 5. Terreiro à volta da igreja. A tua pessoa. 6. Soluçar convulsivamente. 
Terceira nota musical. Angola (internet). 7. Corretã. Na moda. 8. Agrupo. Eles. Viagem. 

9. Era Comum. Ministério da Cultura. Capital da Ucrânia. 10. Cada um dos dias que 
dividem os meses do antigo calendário romano em dois. Naquele lugar. (...) Soares, 

lenda do humor, da televisão e da cultura brasileira (1938-2022). 11. Rio que nasce 


na Serra de Urbión, em Espanha. Capazes. 
Verticais: 1. António José (...), dirige a informação da RTP. Identidade Digital. 


2. Avinagrado. Onde o Sol se põe entre o forte da Ínsua e Santa Tecla. 3. Grande porção. 
Ministrou. 4. Misturado com iodo. Um senhor abreviado. 5. Teimoso. 6. Terceira divisão do 


estômago dos ruminantes. Nó dos dedos (regional). 7. Senão. Los Angeles. 
8. Larva que se cria nas feridas dos animais (Bras.). Trabalhador Independente. 


Unidade monetária do Laos. 9. Pretende minerar o fundo do mar, mas divide nações 
do Pacífico. Terceiro. 10. Elevado. Que anda sempre por fora de casa. 11. “Contas na mão, 


e(...)no ladrão”. Pais dos pais. 


Solução do problema anterior 


Horizontais: 1. Ovos. Bacial. 2. Cipó. Utente. 3. Clarear. 4. Apologia. 5. Niue. Raia. 


6. Os. Gare. Rol. 7. Coutinho. 8. CI. Meado. TI. 9. Andes. Untou. 10. FAO. Toro. Ni. 11. Elabora. 


Verticais: 1. Oceano. Café. 2. Vi. Piscina. 3. Optou. Doe. 4. Só. Legume. 5. Co. Atesta. 
6. Bulgária. Ob. 7. Atai. Enduro. 8. Cerar. Honor. 9. INE. Aro. 10. Atavio. Ton. 11. Ler. Aleluia. 


Bridge 


João Fanha 
fanhabridge.pt 


6 7 8 9 1011 


© Alastair Chisholm 2008 
www.indigopuzzles.com 


Sudoku 


Dador: Este 


Vul: EO 
NORTE 
40987652 
y. 
+K43 
& J105 
OESTE ESTE 
&- &4 
Y K107643 Y AQJ852 
+ J105 ê AQ98 
& Q743 %62 
SUL 
& AKJ103 
v9 
$762 
& AK98 
Oeste Norte Este Sul 
19 14% 


4Y 44 Todos passam 


Leilão: Equipas ou partida livre. 


Carteio: Saída: 7Y. Qual o seu 
plano de jogo? 


Solução: Alguém — Este ou Oeste 
— deveria ter marcado cinco 
copas, talvez até cumprindo. 
Mesmo um cabide seria por certo 
um bom negócio contra a partida 
em espadas. Bom, mas isso não 
nos compete julgar, o importante 
sim é procurar cumprir a nossa 
partida. 

Na mesa, o carteador cortou no 
morto, tirou a Dama de trunfo e de 
seguida colocou o Valete de paus 
a correr. Oeste fez o Rei e mudou 


o flanco para ouros: Valete de 
ouros. A defesa pôde alinhar 
também três vazas a ouros e Sul 
acabou com um cabide. 

Seria possível fazer melhor? 

A solução é fascinante: não corte 
a copa! Balde um pau do morto. O 
adversário em Este faz a vaza e 
joga um pau. Sul prende com o Ás 
de paus, tira uma volta de trunfo e 
bate o Rei de paus. Agora o 9 de 
paus. 

Oeste assiste com um pequeno 
pau? — baldamos um ouro. 
Mesmo que Este faça a vaza, 
continua sem conseguir atacar 
ouros com sucesso, € como 
temos ainda o 8 de paus para 
baldar outro ouro o contrato está 
assegurado! 

Oeste cobre com a Dama? — 
cortamos e regressamos a Sul 
através de um trunfo para alinhar 
o 8 de paus e baldar um ouro. 
Teremos tempo ainda para 
experimentar um ouro para o Rei. 


Considere o seguinte leilão: 
Oeste Norte Este Sul 
3+ ? 


O que marca coma seguinte 
mão? 
&QJ YA +Q65 PAKQII86 


Resposta: Marque 3ST. É muito 
provável que a Dama de ouros à 
terceira seja uma paragem, 
portanto este contrato tem que 
ser uma boa aposta. 


Problema 11.352 (Fácil) 


o 
(ez) 


Solução 11.350 
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CINEMA 


Aqueles Que Me Desejam a 
Morte 

TVCine Top, 14h55 

Connor, de 12 anos, assiste ao 
assassínio do pai. Apesar de 
conseguir escapar por uma 
floresta cerrada, sabe que os 
assassinos não estão dispostos a 
deixar testemunhas. Na fuga, 
cruza-se com Hannah Faber, uma 
bombeira que se encontrava na 
torre de vigia quando tudo 
aconteceu, e ambos se vêem numa 
luta desesperada para escapar. 
Um thriller de acção realizado por 
Taylor Sheridan, com Angelina 
Jolie, Nicholas Hoult, Finn Little, 
Aidan Gillen, Medina Senghore, 
Tyler Perry, Jake Weber e Jon 
Bernthal. 


Munique 

TVCine Action, 19h45 

Uma obra polémica de Steven 
Spielberg sobre o massacre nos 
Jogos Olímpicos de 1972, em que 
um grupo extremista palestiniano 
entrou na aldeia olímpica e 
sequestrou e matou 11 atletas 
israelitas. O filme concentra-se na 
retaliação israelita, a partir da 
história de Avner, um jovem 
patriota que é contactado pela 
Mossad para embarcar numa 
missão assassina. Com Eric Bana, 
Daniel Craig e Mathieu Kassovitz 
no elenco, e banda sonora de John 
Williams, Munique foi nomeado 
para cinco Óscares. 


No Coração do Mar 

AXN, 00h34 

O oscarizado Ron Howard 
mergulhou, em 2015, nas águas de 
um acontecimento que, quase 
dois séculos antes, não só fez 
manchetes como influenciaria 
Herman Melville na escrita da 
obra-prima Moby Dick: o ataque de 
um cachalote gigantesco ao 
baleeiro Essex. Aconteceu em 
Novembro de 1820, deixando os 
homens da tripulação à deriva em 
alto-mar durante meses. Os 
actores Chris Hemsworth, 
Benjamin Walker, Cillian Murphy, 
Tom Holland, Ben Whishaw e 
Brendan Gleeson fazem parte do 
elenco. 


SÉRIES 


Black-ish 

Fox Comedy, 20h40 

Dre (Anthony Anderson) e 
Rainbow (Tracee Ellis Ross) são 
um casal de sucesso: carreiras de 
vento em popa, preocupações 
financeiras ao largo, uma casa 
num bairro de classe alta, uma 
família maravilhosa. Mas o seu 
estilo de vida moderno e 


Televisão 


RTP1 


Os mais vistos da TV 
Sábado, 6 

% Aud. Share 
Primeiro Jornal SO 76 231 


Jornal da Noite SIC 72 186 SIG 
Alta definição SO eT 207 WI 
Festa é Festa IV - Verão TVI 65 174 
Patrões Fora SIC 58 148 


FONTE: CAEM 


cinecartaz.publico.pt 


E O 

RIP? lio 

E o 

E 25 

Cabo A 75 


RTP2 


6.30 Bom Dia Portugal 10.00 Há Volta 
12.59 Jornal da Tarde 14.14 Há Volta 
15.00 832 Volta a Portugal em Bicicleta 
18.00 Portugal em Directo 19.07 O 
Preço Certo 


19.59 Telejornal 


21.08 O Pimba É Nosso 


22.52 Masterchef Portugal 


0.14 O Fim da Inocência 


1.59 Há Volta 


2.51As Novas Viagens Philosophicas 


SIG 


7.00 Espaço Zig Zag 13.00 Folha de 
Sala 13.05 E2 - Escola Superior de 
Comunicação Social 13.35 Música 
Maestro 14.20 Afazeres do Mês 14.27 
O Ninho 14.55 A Fé dos Homens 15.30 
Saber Sabe Bem 16.00 Insectos no 
Prato 16.53 Espaço Zig Zag 20.31 
Folha de Sala 20.35 Nações Unidas da 
Dança 21.27 Hora da Sorte - Lotaria 
Nacional 


21.30 Jornal2 


22.01 Sankt Maik 


22.46 Folha de Sala 


22.53 Radio Dreams 


0.27 Monty Python: Os Malucos 
do Circo 


0.59 Idiotas, Ponto 1.30 Esec-TV 1.57 
Euronews 


TVI 


6.00 Edição da Manhã 8.30 Alô 
Portugal 10.00 Casa Feliz 13.00 
Primeiro Jornal 15.00 Linha Aberta 
16.00 Júlia 18.00 Fina Estampa 


19.00 Amor 
Eterno Amor 


6.05 Viva o Rei Juliano! 6.30 Diário da 
Manhã 7.00 Esta Manhã 10.10 Dois às 
1012.58 Jornal da Uma 14.55 A Única 
Mulher 16.10 Goucha 18.25 Ouro 
Verde 


19.20 Rua das Flores 


19.58 Jornaldas8 


20.00 Jornal da Noite 


21.55 Festa É Festa 


21.45 LuadeMel 


22.45 PorTi 


23.45 Um Lugar ao Sol 


0.30 Pantanal 


1.15 Passadeira Vermelha 3.00 Linha 
Aberta 


22.25 Quero 
É Viver 


y 
d 
P 


23.25 Para Sempre 


0.00 Na Corda Bamba 1.15 Chicago 
Fire 2415 Betty, a Feia em NY 3145 
Queridas Feras 


TVCINE TOP 


18.15 Dinamarca 19.45 Boss Baby: 
Negócios de Família (VP) 21.30 
Resistência 23.15 Embattled 1.25 A 
Mulher de Jakob 


FOX MOVIES 


17.56 A Assassina 19.39 Yakuza - O 
Império do Sol Nascente 21.15 Soldado 
Universal 4 - Juízo Final 23.02 
Predadores 0.48 Cercados 


HOLLYWOOD 


1810 Em Terra Selvagem 19.55 
Autocarro 657 21.30 Adepto Fanático 
23.30 Stuber 1.05 Sleight 


AXN 


18.40 Investigação Criminal 20.20 
S.W.A.: Força de Intervenção 22.00 
Hudson & Rex 22.52 MIB - Homens de 
Negro 0.34 No Coração do Mar 


FOX 


17.21 FBI 18.54 Investigação Criminal: 
Los Angeles 20.33 Hawai Força Especial 
22.15 Evil 0.00 Jack Ryan: Agente 
Sombra 1.49 FBI 


DISNEY CHANNEL 


17.40 Miraculous - As Aventuras de 
Ladybug 18.05 A Maldição de Molly 
McGee 18.25 Anfibilândia 19.15 Casa da 
Coruja 20.00 Os Green na Cidade 
Grande 


DISCOVERY 


17.20 Grandes Desastres No Espaço 
19.10 Aventura à Flor da Pele XL 20.05 
Super Piscinas 22.55 The Aquarium 
0.40 Super Piscinas 


HISTÓRIA 


17.30 As Bruxas de Salem 19.08 O Ano 

Que Abalou O Mundo 20.50 À Caça de 

Hitler 22.15 Os Maiores Navios de 

Guerra 0.48 Black Patriots: Heróis da 
Guerra Civil 1.29 Óvnis: As Provas 
Perdidas 


ODISSEIA 


17:16 Monstros Voadores 18.14 Viver 
Mais e Melhor 18.55 Resgate na Praia 
19.42 Viagens de Comboio pelas Costas 
Britânicas 20.41 Grandes Viagens de 
Comboio 21.32 Viagens de Comboio 
pelas Costas Britânicas 23.30 Grandes 
Viagens de Comboio 


| aa am 


[E] 


multicultural não se harmoniza 
com as suas humildes raízes 
afro-americanas, algo que os seus 
filhos não entendem. A 
bem-sucedida sitcom criada por 
Kenya Barris, já premiada com um 
Globo de Ouro, prossegue para a 
oitava e última temporada. 


Os Goldberg 

Fox Comedy, 21h04 

Passada nos anos 1980 e focada 
numa família americana tão 
amorosa quanto caótica, Os 
Goldberg é uma série 
deliciosamente saudosista cuja 
nona temporada começa agora na 
Fox Comedy. Os três filhos, Adam, 
Barry e Erica, vivem uma 
juventude bem diferente da de 
hoje, recheada de cassetes vídeo e 
totalmente sem Internet. Para 
Adam, o filho mais novo geek e 
obcecado por filmes, estes foram 
os melhores anos da sua vida, e 
ele enfrentou-os munido de uma 
câmara de vídeo para captar toda 
a loucura. 


Evil 

Fox, 23h05 

Kristen Bouchard (Katja Herbers) 
é uma psicóloga céptica que é 
contratada pela Igreja Católica 
para trabalhar em conjunto com o 
seminarista David Acosta (Mike 
Colter) e com o carpinteiro Ben 
Shakir (Aasif Mandvi), 
investigando supostos milagres, 
possessões demoníacas e outras 
ocorrências extraordinárias. 
Começa, na Fox, a segunda 
temporada da série que 
acompanha a batalha feroz entre a 
ciência e a religião. 


INFANTIL 


Trolle o Reino de Ervod (V. 
Port.) 

Nos Studios, 8h55 

Filme de animação escrito e 
realizado por Kevin Munroe, com 
as vozes de Inês Castel-Branco, 
Paulo Pires, Isaac Carvalho e 
Madalena Aragão na versão 
portuguesa. Trym, príncipe dos 
trolls, tem três dias para salvar o 
rei Grom, seu pai, que se 
transformou em pedra. Vai ao 
misterioso Reino de Ervod em 
busca do responsável e percebe 
que a missão envolve uma 
inesperada dose de coragem. 


Boss Baby: Negócios 

de Familia (V. Port.) 

TVCine Top, 21h30 

Tom McGrath, responsável pelo 
primeiro Boss Baby (e também 
pela saga Madagáscar), continua a 
história iniciada em 2017, com 
base na personagem criada por 
Marla Frazee nos seus livros 
infantis. 
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Como Verão, 
o seu jornal 


de sempre 
dá-lhe mais 
horas ao sol 


... mas pode ler à sombra, é como preferir, 
o que não lhe vão faltar é motivos para o fazer. 
O Verão é a estação do P2 diário, que vai desconstruir 
os mitos do ambiente, dar-lhe conselhos para 
relaxar nos tempos livres e que vai à procura e 
de gente fugida do radar mediático. 
Verão é também oportunidade para ler, com calma, 
as entrevistas de vida e a nossa grande série 
de ensaios históricos e reportagens a propósito 
dos 200 anos da independência do Brasil. 
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“Falo demasiado. Os meus amigos dizem, 


com graça, que faço comícios” 


Qual a sua ideia de felicidade 
perfeita? 

Rodeado de amigos, com um bom 
vinho branco, sabendo que todos 
os que amo estão bem. 

Qual é o seu maior medo? 
Perder as pessoas que amo. 

Na sua personalidade, que 
característica mais o irrita? 
Antecipar problemas que não 
existem. 

E qualo traço de personalidade 
que mais o irrita nos outros? 

A falta de coluna vertebral. 

Que pessoa viva mais admira? 
Aminha mulher. 

Qual a sua maior extravagância? 
Comprar uma casa. Nos tempos 
que correm, é mesmo uma enorme 
extravagância. 

Qual o seu estado de espírito 
neste momento? 

Felicidade extrema por ter uma 
filha incrível. 

Qual a virtude que pensa estar 
sobrevalorizada? 
Chico-espertice. 

Em que ocasiões mente? 
Quando essa mentira traz consigo 
um bem maior. 

O que menos gosta na sua 
aparência física? 

Ter barriga a mais e abdominais a 
menos. 

Entre as pessoas vivas, qual a 
que mais despreza? 

Donald Trump e Vladimir Putin. 
Qual a qualidade que mais 
admira numa pessoa? 
Inteligência emocional. 

Diga uma palavra — ou frase — 
que usa com muita frequência. 
Literalmente e objectivamente. Não 
sei porquê, mas repito muito estas 
palavras 

O quê ou quem é o maior amor 
da sua vida? 

Aminha filha. 

Onde e quando se sente mais 
feliz? 

No Verão, no grelhador, rodeado de 
amigos. 

Que talento não tem e gostaria 
deter? 

Dançar. Digamos que tenho um 


estilo muito peculiar de o fazer. 

Se pudesse mudar alguma coisa 
em si, o que é que seria? 

Seria menos crédulo nas pessoas. 
O que considera ter sido a sua 
maior realização? 

Ser pai. 

Se houvesse vida depois da 
morte, quem ou o quê gostaria 
deser? 

Não faço ideia. 

Onde prefere morar? 

Num país com clima tropical e mar. 
Qual o seu maior tesouro? 

Os meus pais, a minha mulher, a 
minha filha, a minha sogra e os 
meus cunhados. 

O que considera ser o cúmulo da 
miséria? 


A pobreza de espírito. 

Qual a sua ocupação favorita? 
Passar música. Sou um fraco DJ 
frustrado. 

A sua característica mais 
marcante? 

Falo demasiado. Os meus amigos 
dizem, com graça, que faço 
comícios. 

O que mais valoriza nos amigos? 
A presença, a lealdade e a 
frontalidade. 

Quem são os seus escritores 
favoritos? 

Antonio Scurati, Jôel Dicker, Miguel 
Sousa Tavares. 

Quem é o seu herói de ficção? 
Honestamente, não tenho. 

Com que figura histórica mais se 


DANIEL ROCHA 


identifica? 

Churchill. 

Quem são os seus heróis na vida 
real? 

O meu primo Rui, que morreu 
recentemente. Os meus pais. A 
minha mulher. 

Quais os nomes próprios de que 
mais gosta? 

Sofia, Sara, Francisco, Miguel. 
Qual o seu maior 
arrependimento? 

Não ter tido filhos mais cedo. 
Como gostaria de morrer? 
Rapidamente. Sem dor, nem 
agonia. 

Qual o seu lema de vida? 

Sê tão bom que ninguém te possa 
ignorar. 


Segunda-feira, 8 de Agosto de 2022 
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ALESSIO TERZI, ECONOMISTA 
NA COMISSÃO EUROPEIA... 
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... DIZ QUE NÃO É O CAPITALISMO 
QUÊ ESTÁ DE COSTAS VOLTADAS 
PARA A NATUREZA 
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PORTANTO, SERÁ A NATUREZA 
OUE ESTÁ DE COSTAS VOLTADAS 
PARA O CAPITALISMO... 
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A execução do líder da Al-Qaeda no Afeganistão: alerta mofo! 


Sementes 
de alfarroba 


Carmo Afonso 


hamava-se Ayman 
al-Zawahiri e era 
considerado o cérebro 
dos atentados de 11 de 
setembro de 2001. Era 
também o líder da 
Al-Qaeda. Foi morto na semana 
passada no Afeganistão, em Cabul, 
por dois mísseis Hellfire, 
disparados de um drone dos 
Estados Unidos da América. 

O tempo anda muito depressa, 
mas há coisas que parecem estar 
sempre na mesma e que são 
imunes à sua passagem. 

Qual foi o propósito declarado 
da intervenção das forças militares 
ocidentais, lideradas pelos EUA, 
no Afeganistão? Desmantelar a 
Al-Qaeda e retirar-lhe, como base 
operacional, o território daquele 
país. Recorde-se também as 
palavras de Joe Biden aquando da 
retirada das tropas no ano 
passado: “Que interesse temos no 
Afeganistão, agora que a Al-Qaeda 
se foi? Fomos para lá com o 


objetivo expresso de nos livrarmos 
da Al-Qaeda no Afeganistão. E 
conseguimos.” Este foi o reduto 
de explicação que Biden 
encontrou para a derrota militar, 
bastante evidente, dos EUA numa 
guerra da sua iniciativa. 

Mas nem a isso se pode agarrar. 

O líder da Al-Qaeda vivia uma 
vida aparentemente tranquila em 
Cabul. Foi numa ida à varanda do 
seu apartamento — habitual, de 
acordo com relatos militares — que 
foi atingido. A sua família parece 
residir oficialmente no 
Afeganistão. Será isto compatível 
com a declaração de objetivos 
cumpridos de Joe Biden? Diria que 
não. 

Há quem felicite os Estados 
Unidos pela execução do líder da 
organização terrorista, mas 
deveria haver também quem os 
interrogasse: afinal para que 
serviu uma guerra, da qual saíram 
derrotados, e na qual perderam a 
vida dezenas de milhares de civis 
afegãos? 

Este assunto tem a importância 
que lhe quisermos dar e a 
importância que entendermos 
merecerem as vidas perdidas no 
Afeganistão, durante a guerra, 
sobretudo as dos mais de 60 mil 
civis. Foi a invasão de um 
território que nunca mereceu a 
paixão do mundo ocidental e 


Não foi um ataque 
à estrutura da 
Al-Qaeda, que, do 
que se sabe, 
permanece intacta. 
O que seria uma 
boa notícia não 
aconteceu 


foram vidas que nunca tiveram a 
sua solidariedade. 

Aos civis afegãos nunca foi 
reconhecido, na sua plenitude, o 
estatuto de vítimas ou de 
inocentes. O mal já está feito. É 
tarde para essa justiça e poucos 
lhe sentem a falta. Quem a tentou 
fazer, e lembro o jornalista Robert 
Fisk, foi punido e humilhado por 
isso. Eram tempos ingratos para 
quem queria defender os 
inocentes afegãos. Tudo o que 
contraditasse ou ofuscasse a 
legitimidade, que se queria sem 
limites, de quem tinha sido vítima 
nos atentados do 11 de setembro, 
não passava. 

Uma execução militar feita, sem 
julgamento prévio, num país 
estrangeiro e à revelia deste e, já 
agora, sem autorização do 
Congresso. A legalidade desta 
execução parece não preocupar 
ninguém. Temos também o líder 
da Al-Qaeda que afinal residia num 
apartamento em Cabul. São 
notícias recentes mas estão 
impregnadas de mofo. Nada 
mudou. Também a execução de 
Ayman al-Zawahiri não 
determinará o fim da organização. 
É sabido que estas organizações 
estão preparadas para perdas 
deste tipo e para a respectiva 
substituição. Não foi um ataque à 
estrutura da Al-Qaeda, que, dessa 


forma e do que se sabe, 
permanece intacta. O que seria 
uma boa notícia não aconteceu. 

Depois da invasão do 
Afeganistão tivemos a invasão do 
Iraque. Neste caso, muitas vozes se 
manifestaram contra, mas não as 
suficientes para serem ouvidas. 
Não se trata de constrangimento, é 
absolutamente miserável que 
tenha acontecido uma intervenção 
militar relativamente à qual os 
quatro protagonistas já assumiram 
em público o seu arrependimento. 
O rastro de morte aqui foi ainda 
maior e persiste. Mas a História 
escreveu-se depressa. Também na 
Palestina a chacina continua 
debaixo dos nossos olhos. 

Não podemos confiar no nosso 
sentido de justiça. Ele deixa passar 
demasiadas atrocidades. Acordou 
para a invasão da Ucrânia. Ainda 
bem. Mas é um despertar seletivo 
e acrítico. Veja-se que não caiu 
bem o relatório da Amnistia 
Internacional que aponta falhas 
graves à defesa da Ucrânia. Assim 
não é sentido de justiça, é apenas 
um medíocre torcer pelo lado que 
se escolheu. 

Queremos estar do lado dos 
bons, mas temos de fechar os 
olhos para realmente lhes 
chamarmos bons. 


Advogada 
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Descanse na companhia 
dos melhores jornalistas 


Aproveite ainda as experiências exclusivas 
do ClubeP em hotéis, restaurantes e museus 


76€ 68€/Ano 
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